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RESUMO 

 

Nos últimos anos, as sociedades têm passado por transformações no campo dos 

comportamentos de forma rápida e acentuadamente diversa e essa experimentação se dá 

num momento denominado de Pós-Modernidade, cujas bases se assentam na rapidez das 

transformações. Diante disso, surge o presente estudo, a partir do uso da linguagem em 

ambiente virtual (sala de bate-papo do UOL – Salvador/BA), a fim de mapear a(s) 

forma(s)-sujeito presente(s) nesse ambiente corporificado como gueto contemporâneo. 

Apesar de o mundo ainda se apresentar como heteronormativo, já se saboreia conceber 

no plano on-line uma “saída do armário” (homoafetividade e bissexualidade), sinalizando 

para uma diminuição dos conflitos dentro do campo do gênero e da sexualidade. Daí a 

construção desse trabalho, posto que as salas de bate-papo do UOL fornecem material 

discursivo para sustentar o estudo. Para tanto, fez-se a pesquisa à guisa da Análise de 

Discurso de filiação francesa, representada aqui por Michel Pêcheux, da reflexão sobre o 

ciberespaço e seus desdobramentos, baseada em Manuel Castells e Pierre Lévy, bem 

como das abordagens de gênero e sexualidade propostas por Judith Butler e Guacira 

Lopes Louro. 

 

Palavras-chave: heteronormatividade, homoafetividade, ciberespaço, análise de discurso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

In the last years, societies have gone through changes in the field of behaviors in a rapid 

and highly diverse way. Well, this experimentation happens in a moment called post-

modernity, whose basis is sat on the speed of changes. Facing this, comes this study, 

taking the usage of the language in virtual environment (UOL chat room – Salvador/BA), 

aiming at mapping the form(s)-subject(S) that are present in this environment 

incorporated as a contemporary ghetto. Despite of the world still introduces itself as 

heteronormative, on line “leaving the closet” plans are already conceived, signaling a 

decrease of conflicts in the genre and sexuality field. Thence the writing of this paper, 

since UOL chat rooms provide discursive material to sustain the study. To do so, the 

research was done in the light of the French branching Analysis of Speech, represented 

here by Michel Pêcheux, reflections about the cyberspace and its deployments, based on 

Manuel Castells and Pierre Lévy, as well as gender and sexuality approaches proposed 

by Judith Butler and Guacira Lopes Louro. 

 

Keywords: heteronormativity, homoaffection, cyberspace, Analysis of Speech. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Da leitura do texto “Da Paz” de Marcelino Freire (2008), criou-se uma tensão em 

torno da pseudo-tranquilidade que o objeto desta pesquisa representava no início do mês 

de março de 2014 quando, de fato, debruçou-se sobre leituras relativas à questão de 

gênero, à construção do ciberespaço e seu peso sobre a sociedade contemporânea, à 

Análise de Discurso peuchetiana.  

Partindo de Gaston Bachelard (1996), foi possível pensar sobre a pesquisa 

desenvolvida/escrita aqui de forma intensa e curiosamente inquietante. Por vezes, em tom 

de quase desistência. Ora, isso só ocorreu porque se alargaram compreensões em torno 

do objeto pesquisado – não necessariamente sobre ele, mas sobre a responsabilidade 

exigida por ele –, de forma que a pretensa paz em torno do que se pretendia fazer foi 

irremediavelmente substituída pela angústia libertadora do texto “Da Paz”, cujo 

fragmento mais significativo no momento da leitura se segue: “A paz é uma desgraça. 

Uma desgraça” (FREIRE,2008, p.9). Sendo assim, pensou-se, é necessário, de fato, 

desconfiar das paixões e revisar seguidamente a primeira impressão construída ao redor 

do objeto (BACHELARD, 1996). 

Bem se sabe que a paz de que trata o texto é aquela que espreita a todos opulenta 

em seu altar branco idealizado; é a paz normativa, alegórica, institucional. Entretanto, 

porque os textos abrem para mais de uma interpretação, dentro de contextos ideológicos 

específicos, não houve qualquer receio em utilizar em outro sentindo: aquele, para este 

trabalho, de zona de conforto e da certeza de respostas, agora, frágeis. As perguntas sobre 

o objeto estavam bem respondidas. Ledo engano: a pesquisa saiu porta a fora e travou 

batalha. Agora gera resultados.  

Isto posto, o estudo da heterossexualidade compulsória e a constituição do sujeito 

homoafetivo e bissexual em salas de bate-papo do UOL, na cidade de Salvador/BA, em 

que se assenta a ideia de que “On-line, homoafetivo/off-line, heterossexual compulsório”, 

não parou ante o primeiro obstáculo, porque essa paz primeva – aquela da segurança de 

um objeto com perguntas e respostas já bem delineadas e dentro de caixinhas da certeza 

– não mais foi aceita pelo pesquisador; o chamamento era agressivo demais, fez criar 

táticas (poder-se-ia substituir por metodologias) capazes de responder àquilo que o objeto 

suscitava. Em Análise de Discurso de filiação francesa – campo basilar dessa pesquisa, 

cimentada no teórico Michel Pêcheux –, diz-se da construção simultânea da metodologia; 

não existe, portanto, nada pronto nesse sentido; tudo se é ‘construível’, ‘releiturável’, num 
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bailado quase quântico entre o objeto, a teoria e a análise. Nestes termos, a paz desgraçou-

se a si mesma, porque não mais coube na pesquisa. Chegou-se, portanto, a uma tensão 

que eleva, que faz seguir, sem tranquilidade. 

Disso, então, pode-se questionar: como se dá a constituição da(s) forma(s)-sujeito1 

no universo on-line, levando em consideração a relação intercambiante entre a 

heteronormatividade, a homoafetividade e a bissexualidade? Ou ainda, como (ou se) os 

indivíduos transitam discursivamente entre essas formas dentro das salas de bate-papo do 

UOL, cidade de Salvador/BA? 

Ora, interessante não ser, por tudo isso, pueril (compreendendo a puerilidade num 

sentido de inocência e não de meninice) em acreditar que a pesquisa em questão nasce 

com algum desinteresse, ou seja, existe em si e para si. Pierre Bourdieu (1996) em “É 

possível um ato desinteressado?” já alerta para a impossibilidade de se fazer pesquisa sem 

qualquer interesse direto ou subjacente. Para ele (isso foi como lança cortante), está-se 

sempre em campos sociológicos que determinam regras de jogar dentro desses mesmos 

campos; ferir princípios no núcleo deles é perigoso demais e pode significar expulsão 

sumária. Mas ele diz ainda que fazer revolução dentro de um dado campo é concordar 

também com o que há nele (BOURDIEU, 1996). Vista dessa maneira, a pesquisa traz 

intenções: por meio da análise dos diálogos em salas de bate-papo do UOL, cidade de 

Salvador/BA, observou-se algo latente na sociedade brasileira, que é justamente a 

construção das seguintes maneiras de se viver a sexualidade, a saber: i. o heterossexual 

forçado pelas leis de uma sociedade heteronormativa, ii. o homossexual às escondidas, 

por medo de perder seu lugar de respeito nessa mesma sociedade e, igualmente, iii. o 

bissexual, quase sempre com dúvidas maiores, porque em seus discursos on-line há, não 

raro, uma preocupação de constituir o meio termo dentro desse nicho social, embora se 

sentindo marginal e “pecador” (isso não significa dizer que esse sujeito esteja “em cima 

do muro” da sexualidade). 

Assim, ao se revisitarem as intenções da pesquisa, vê-se que ela está ladeada por 

questões sociológicas várias, como por exemplo: i. há, certamente, muitos homens 

infelizes por terem de representar ao menos dois papéis sociais, no que tange à sua 

sexualidade; ii. há muitas mulheres ‘enganadas’ por seus maridos, namorados, 

companheiros por acharem neles figuras heterossexuais; iii. há um subjugo religioso, às 

vezes mentiroso, em que se arregimentam comportamentos fundamentadores dessa 

                                                 
1 Compreende-se aqui como sendo a capacidade do sujeito de se reconhecer, ou não, numa dada ideologia, 

tomando para si suas características. 
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pretensa binaridade dos gêneros – masculino e feminino numa clara alusão aos órgãos 

sexuais – de forma que abafa as variantes e faz que homens se sintam culpados pelo desejo 

da diversidade; iiii. às escondidas e sem parceiros fixos para não serem descobertos fora 

do ambiente virtual, os homens homo e bi tendem a se relacionar com vários outros 

homens. Os quatro exemplos passam a clarificar o interesse desta pesquisa. 

Ainda sobre o objeto desta pesquisa, importante entender o ponto nodal do estudo: 

de um lado, tem-se por base uma sociedade construída sob a égide de valores sexuais 

controversos em sua verdade, e do outro uma mesma sociedade que se desdobra em 

comportamentos sexuais múltiplos (entendidos aqui não como algo ruins, mas como 

possíveis) e que reluta em acatar a diversidade desses comportamentos, mesmo sabendo 

de sua existência e mesmo constituindo guetos para que eles aconteçam sem que haja 

qualquer perturbação da ‘ordem’ estabelecida. Vê-se, inclusive na academia, incipiente 

reflexão sobre a problemática trazida neste trabalho, quando não, olhares e argumentos 

de repulsa, mas ornados pela fala encarnada de uma moral questionável: “Não seria esta 

pesquisa uma invasão da privacidade do outro? Ou ainda chacotear da condição sexual 

alheia?” “Não se tornaria este texto e pesquisa uma comédia pastelão?” Apenas poderá 

ser concebida assim, se o interesse de quem questiona é mais uma vez jogar para debaixo 

do tapete social os conflitos sexuais que são seculares. 

Para esse trabalho, é importante desde já dizer que a análise parte da premissa de 

que a sexualidade é um jogo e, por isso mesmo, embora o foco sejam a homo e a 

bissexualidade, faz parte dessa teia intrincada de relações também a heterossexualidade; 

quando se entra em uma sala de bate-papo, ainda que seja de uma cidade – como ocorre 

nessa pesquisa –, pode-se nutrir não só desejo homo ou bi, mas também hetero, 

exatamente por conta desse jogo, reafirme-se, que é a sexualidade humana. Um jogo 

erótico, afetivo, igualmente de sedução e prazer. 

Quer-se observar, com igual importância, que também os sujeitos pesquisados não 

revelaram suas identidades jurídicas (não é essa a intenção da pesquisa), por isso, não se 

tem a certeza de quem está do outro lado da máquina. Este fato legitima a não necessidade 

de avaliação de um Comitê de Ética, já que não expõe sujeitos em suas identidades 

formais; apenas analisa sujeitos em seus desdobramentos subjetivos via discurso em 

ambiente on-line. 

Para encadear o trabalho e trazer argumentos que sustentem a pesquisa, bem como 

a própria análise do corpus, está constituída esta dissertação da seguinte forma: Seção 01, 

busca na história de comportamentos homossexuais, bem como a constituição 
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heteronormativa das sociedades ocidentais, mormente a brasileira (pesquisa assentada nos 

estudos de gênero, sobretudo a partir da concepção deste em Judith Butler e Guacira 

Lopes Louro); Seção 02, compreensão do que seja a Modernidade e a Pós-modernidade, 

bem como o ciberespaço (pesquisa assentada nos estudos sobre ciberespaço, mormente 

de Manuel Castells e de Pierre Lévy), também reflexão sobre o anonimato, a ‘saída do 

armário’ e a constituição de um ‘gueto’ em ambiente virtual; Seção 03, análise de três 

sujeitos do corpus, a partir dos diálogos desenvolvidos nas salas de bate-papo do UOL, 

cidade de Salvador/BA, tendo por base a identificação das formas-sujeito, levando em 

conta a Análise de Discurso de filiação francesa (pesquisa assentada nos estudos de 

Michel Pêcheux). 

Sendo assim distribuído tal trabalho, quer-se agora dirigir ao texto do sociólogo 

Boaventura de Sousa Santos (1989), cuja temática se centra nas ausências sociológicas, 

mas que são presenças que estão em constante constituição de si mesmas, rejeitadas que 

são do que ele chama de monocultura racional, baseada unicamente num cânone 

ocidental. Ora, num deslizamento semântico, quer-se, ousadamente, comparar com a 

ausência dos comportamentos sexuais diversos – além dos aceitos como naturais –, posto 

que eles existem e se constroem marginalmente, no caso específico nas salas de bate-papo 

do UOL, cidade de Salvador/BA. Então, à semelhança da sociologia das ausências 

proposta por Boaventura de Sousa Santos (1989) é desejo, por ora irrevogável, fazer que 

os silêncios e as invisibilidades da homoafetividade e da bissexualidade (focos da 

pesquisa, mas poderiam ser as manifestações diversas da sexualidade) passem a ganhar 

visibilidade e concretude nas relações sociais abertas. Posto isso, finaliza-se com um 

último trecho de “Da Paz” que abriu esse texto, por meio do qual, deixam-se escapar 

sentimentos: “A paz é muito chata. A paz é uma bosta” (FREIRE, 2008, p.9).  
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2. ENTRE A HETERONORMATIVIDADE E O DESEJO 

HOMOAFETIVO 

  

 Há muito a homoafetividade é alvo de debates acadêmicos, religiosos, familiares. 

Isso se dá em função de o desejo sexual pelos iguais ter-se tornado, do ponto de vista da 

sociedade ocidental – intensificação a partir do século XII –, um erro, uma inversão, uma 

anormalidade. Não raro, famílias vivem a crise da descoberta do filho ou filha 

homossexual, desencadeando sentimentos de falência da parte de quem educa e conflitos 

relacionais no nicho familiar, com nascedouro desde a percepção cristã das relações 

afetivas, até a normalidade do ser heterossexual, tão bem decantada pela sociedade desde 

muito.  

Ora, nesse encaminhamento, há aqui uma reflexão sobre a raiz histórica dessa 

ideia de que o indivíduo homoafetivo está no erro, incluindo ainda nesse bojo o indivíduo 

bissexual. Para tanto, discute-se o conceito de heteronormatividade teorizado por Butler 

(2003), adentrando igualmente na ideia recorrente – já que não é tão ‘morta’ assim quanto 

parece – de que ser homossexual é estar em confronto com o divino, portanto em pecado, 

tendo para muitos, quase sempre, ainda, a ideia de que se trata de doença. Só muito tarde 

a OMS – Organização Mundial de Saúde – reconhece não ser uma patologia o desejo pelo 

mesmo sexo.  

No encaminhamento, traz-se à baila uma reflexão sobre a possibilidade do ser 

bissexual, não como aquele que se encontra no entre-lugar da sexualidade, mas como 

aquele que experimenta outras nuances da matriz sexual, não sendo, pois, impossível sua 

ocorrência. Para clarificar todas as reflexões aqui trazidas, lançou-se leitura prospectiva 

da concepção de Butler (2003) sobre gênero e sexo, cuja premissa é de uma constante 

construção daquele, sem necessariamente ater-se exclusivamente à característica 

biologizante da genitália humana. 

Por fim, constrói-se um panorama da dificuldade social em lidar com a 

diversidade sexual, mesmo no alvorecer do século XXI – momento de diluição das 

fronteiras e de vetores com direções múltiplas, dinâmica própria da Pós-modernidade. 

Deixa-se claro nessa reflexão, portanto, que ainda se vivem sexualidades às escondidas e 

que por trás desse comportamento há perigos a si mesmo e ao outro, mormente quando 

uma parte é alheia ao comportamento sexual do parceiro. 

 



15 

 

2.1. PROCESSO HISTÓRICO 

 

 Para esta pesquisa, convém deixar claro que se entende a homoafetividade como 

sendo um comportamento sem verdades absolutas, como qualquer outro, e que os papéis 

sexuais são vistos como forjados no interior dos ditames sociais. Sendo assim, não se 

trabalha como condição, nem opção, mas como construção. Sobre isso nos diz Butler 

(2003): 

(...) gênero nem sempre se constitui de maneira coerente ou consistente 

nos diferentes contextos históricos, e porque o gênero estabelece 

interseções como modalidades raciais, classistas, étnicas sexuais e 

regionais de identidades discursivamente construídas (BUTLER, 2003, 

p. 20). 

 

Isto posto, vê-se já que o próprio processo histórico trazido aqui é pautado na 

sociedade ocidental, de base religiosa essencialmente cristã, paternalista e quase sempre 

ortodoxa. Não se furte, no entanto, de atentar para um fato relevante: as práticas e ideias 

que se associam à homoafetividade variam, mesmo dentro do Brasil, de contexto e 

cultura, bem como nos vários segmentos que há nos estratos sociais daqui (FRY e 

MACRAE, 1985). Nesse sentido, não é foco encontrar causas da homossexualidade, mas 

compreender a ocorrência dela no seio social, bem como a sociedade ao longo de anos 

lida com aqueles que sentem desejo pelos iguais.  

Interessante, antes, observar que o termo heterossexual existe em função da 

categorização do termo homossexual. Diante disso, Katz (1996) localiza no final do 

século XIX tal fato relacional entre o homo e o hetero, na medida em que este passa a ser 

princípio médico, jurídico e religioso contrário à noção neófita daquele, fundamentando 

a partir de então ideias básicas de confirmação da heterossexualidade: i. a necessidade de 

procriação, logo, manutenção da espécie; ii. a diferença reconhecida pelas sociedades 

entre o masculino e o feminino; e iii. o prazer carnal entre os diferentes é o elemento 

basilar da perpetuação do desejo hetero. 

Observe-se nesse enlace inicial de construção dos dois termos que há já aí uma 

relação de poder. Ora, antes, a relação entre iguais era abalizada, em termos de 

julgamento, pela visão teocêntrica, mormente judaico-cristã, quando aborda práticas 

sexuais diferentes da heterossexual numa perspectiva da perversão.  

Pode-se observar isso em citações bíblicas como, por exemplo, em Genesis 

Capítulo 19, Versículos de 1-29, cuja narração dá conta da chegada de dois anjos enviados 
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por Deus à casa de Ló, a fim de salvar sua esposa, filhas e genros da ira do divino em 

relação às condutas sexuais dos homens de Sodoma. Já aí vemos a presença de uma 

família heterossexual arregimentando a ideia comum de que o único comportamento 

sexual aceito por Deus é o hetero.  

Outro fragmento bíblico ainda mais contundente do balizamento da 

homossexualidade como um erro, a partir de uma comparação com a heterossexualidade, 

está em Levítico Capítulo 20, Versículo 13, o qual diz: “Se um homem dormir com outro 

homem como se fosse mulher, ambos cometerão uma coisa abominável. Serão punidos 

de morte e levarão a sua culpa”. Desse modo, vê-se que, mesmo não sendo ainda um 

termo, já que ambos (homo e hetero) são cunhados, de fato, no final do século XIX, há 

julgamento e exclusão dos indivíduos cujas práticas sexuais são diferentes da 

hegemônica, desde muito tempo. 

Sabe-se que a religiosidade cristã ainda exclui dos bancos das igrejas e do modelo 

de família, os casais de iguais, ou ainda aqueles que sejam homoafetivos em suas práticas 

sexuais. Isso será visto na Subseção 2.3. O “PECADO” E A “DOENÇA” DA 

HOMOSSEXUALIDADE. 

É bom atentar, no entanto, que nem sempre foi assim. No Mundo Antigo, por 

exemplo, na Grécia Antiga, é sabido que as relações homossexuais tinham por função 

suprir a necessidade de relações pessoais numa perspectiva que não se era comumente 

encontrada no casamento hetero ou entre pais e filhos (RICHARDS, 1993). Sendo assim, 

a relação homossexual grega se dava entre um homem mais velho e um jovem. Para 

aquele, erastes, para este, eromenos. Não era, obviamente, uma relação homo nos moldes 

das que se concebem hoje, na medida em que há um deslocamento no tempo, no espaço 

e na cultura. O que se sabe é que o homem mais velho grego tinha a função de ensinar ao 

mais jovem, educando e protegendo. 

Nesse modelo de manifestação homo, o homem mais velho via no jovem 

qualidades físicas, na perspectiva da masculinidade, enquanto este via naquele a 

sabedoria. Nessa relação, esperava-se que o homem mais velho assumisse o papel de ativo 

e o mais jovem de passivo. Isso não significa, entretanto, que na sociedade grega não 

houvesse interditos: a homossexualidade entre homens de mesma idade era abominável, 

porque para ela era antinatural, na medida em que um dos dois teria de assumir a condição 

passiva, traindo, nessa dinâmica, a masculinidade que dele se esperava que assumisse 

(RICHARDS, 1993). 
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É interessante observar que, no início do século XX, na consolidação da 

Modernidade e na decantação do pensamento racional, o julgamento do indivíduo 

homossexual passou a ser ditado muito mais pela medicina, logo a ciência. É o 

nascimento de uma nova forma de conceber o outro a partir daquilo que a razão pudesse 

supostamente provar e expor como verdade. 

Partindo disso, podem-se então compreender as relações de poder que se 

estabeleceram a partir de então. Hocquenghem (1980) observa que a figura do 

homossexual só pode existir se comparada à existência do normal (heterossexual), 

existindo, pois, apenas de fora, construída pelo outro (também heterossexual). Nestes 

termos, já se estabelece aí uma relação de dominador e subalterno, visto que o que é 

norma só o é, porque é superior à exceção.  

Tomando por referência essa ideia de norma e exceção, pode-se inferir, então, que 

o indivíduo homo viveu (defende-se nessa pesquisa ainda a ocorrência desse 

comportamento) sob a égide de dupla vida: i. submeter-se a um mundo ditado pelo 

modelo hetero de ser; e ii. criar espaços para viver sua sexualidade. Nesse caso, para esta 

pesquisa, viver uma vida off-line heterossexual é submissão à norma e estar na sala de 

bate-papo UOL, cidade de Salvador, on-line, buscando materializar-se pela língua como 

homo é a construção de espaço para se viver esta sexualidade (construção do gueto 

contemporâneo, conforme se verá na subseção 3.4. A “SAÍDA DO ARMÁRIO” E O 

“GUETO” VIRTUAL. 

Na Idade Média, os padres primevos desenvolveram um código ético abrangente 

de conduta sexual – ainda que o próprio Jesus Cristo não tenha feito. Diz Richards (1993, 

p.139) que “Clementino, Jerônimo, Orígenes e Agostinho estabeleceram o princípio de 

que sexo com qualquer outro propósito que não o da procriação era uma violação da 

natureza”. Isso ocorreu exatamente quando o Império Romano adotou o cristianismo 

como religião oficial.  

Quando da reforma eclesiástica e da revitalização das cidades e da vida urbana, 

eis que houve um crescimento da ‘sensibilidade’ da questão homossexual, passando a ser 

concebida como ‘problema’. Nesse período, acreditava-se, popularmente, que a 

homossexualidade acontecia em razão da ausência de mulheres ou do casamento. Era 

vista, também, quase exclusivamente como um pecado produzido nos centros urbanos. 

Porém, “Os registros dos tribunais de Veneza no final da Idade Média indicam a 

existência de homossexuais em todos os grupos de idade e em todas as classes: clérigos 
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e nobres, barbeiros e arautos, barqueiros criados, homens e rapazes” (RICHARDS, 1993, 

p.142). 

Dando um salto cronológico, é registro histórico que os anos de 1960 e 1970 foram 

marcados por desejos e tentativas de políticas de identidades da parte de grupos sociais 

tidos como subversivos que sofriam com o poder machista. Este era normativo, pautado 

na heterossexualidade, bem como opressor.  

No Brasil, vivia-se a Ditadura Militar, o que era ainda mais castrador e de difícil 

enfrentamento para aqueles que estavam, segundo a heterenormatividade, fora dos 

padrões familiares. Havia, sim, grupos teatrais e de música que, mesmo diante dos órgãos 

censores do militarismo político, conseguiam levar uma mensagem ao público quanto à 

necessidade de se conviver com a diferença. Sobre isso nos dizem Fry e MacRae (1985): 

 

No começo da década de setenta, Caetano voltou e em suas 

apresentações ele se vestia de baiana, usava batom e fazia trejeitos a la 

Carmem Miranda. Quase simultaneamente surgia no palco um grupo de 

rapazes estranhíssimos, que se chamava “Dzi Croquettes”. 

Apresentando um espetáculo de dança e de humor, combinando de 

forma inusitada barbas cerradas com cílios postiços, meias de futebol 

com sapatos de salto alto e soutiens com peitos peludos, eles levavam 

as ousadias de Caetano até (quase) às últimas conseqüências. O show, 

um imenso sucesso, começava com a declaração: “Nós não somos 

homens, nem somos mulheres. Nós somos gente, computada igual a 

vocês!”, e continuava entre trejeitos e micagens nem viris nem 

femininas (ou, se preferir, tão viris quanto femininas) num deboche 

apoteótico dos papéis sexuais convencionais (FRY E MACRAE, 1985, 

pp. 18-19). 

 

Nascia, portanto, a partir desses artistas, sobretudo do Dzi Croquettes, um 

caminho para questionar a ordem cotidiana, numa alusão ao inconformismo, colocando 

em questão, como se vê, a própria moral sexual da época.  

Em 1978, houve uma diminuição da censura e surgiu o jornal Lampião, no Rio de 

Janeiro, editado por jornalistas, intelectuais e artistas homossexuais. Era tentativa desse 

jornal fazer alianças com outras ditas minorias sociais, como negros, mulheres, índios. 

Mas o grande mérito mesmo está em ter levado à sociedade uma visão da 

homossexualidade diferente do jocoso, posto que trazia em seu conteúdo aspectos 

políticos, existenciais e culturais (FRY E MACRAE, 1985). 

Após o surgimento do jornal Lampião, um grupo de artistas, profissionais liberais, 

intelectuais, descontentes que estavam com a obrigatoriedade de esconder-se e viver nos 
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guetos gays e boates, instituíram reunião semanal em São Paulo a fim de abrir discussão 

sobre as implicações sociais e pessoais da matriz sexual homoafetiva. 

 

Em fevereiro de 1979, os membros deste grupo já agora batizado de 

‘SOMOS – Grupo de Afirmação Homossexual’ aparecem 

pessoalmente em público durante um debate sobre as minorias, 

promovido na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo (FRY E MACRAE, 1985, pp. 22-23).  

 

 

Esta ocorrência foi fundamental para marcar o crescimento, naquele instante, do 

movimento homossexual, sobretudo como capaz de discutir grandes problemáticas 

nacionais. Isso fez aumentar, ainda, a confiança dos participantes do grupo, bem como 

fomentou a organização de outros por todo o país.  

Vê-se que até final da década de 1970 e início da década de 1980 do século XX, 

houve, sim, uma tomada de posição e consciência quanto ao lugar dos homossexuais 

dentro da sociedade, numa reivindicação do respeito a tal matriz sexual, o que denotava 

ser já uma evolução significativa, e que, nos anos seguintes, só se consolidaria.  

Ocorreu, no entanto, algo que mudaria, ou tardaria tais conquistas, que foi os 

primeiros casos de AIDS terem sido detectados entre os homossexuais. Ora, esse foi um 

gancho para que os heteronormativos se pusessem a culpar as relações entre iguais pela 

proliferação da doença recém-descoberta em seu grau epidêmico, chegando até, no caso 

de religiões, atrelarem a uma ira de Deus contra os homens que se deitam com outros 

homens como se fossem mulheres, numa alusão ao texto bíblico de Levítico supracitado. 

Foi, portanto, um momento de retrocesso das conquistas até ali, tendo retraído os 

movimentos da causa gay que, dali por diante, tinham de lidar com os companheiros que 

estavam infectados com o vírus HIV.  

Não há como negar que esse tempo foi superando, com o entendimento de que 

não se tratava de uma doença apenas dos homossexuais, já que não se tinha nem grupo 

de risco, como se fez pensar antes (inclusive entre profissionais da saúde), mas que há um 

comportamento de risco. Logo, qualquer um que assuma tal comportamento está sob a 

possibilidade de contrair o vírus HIV.  

No início da década de 1990 do século XX, há uma migração da anterior 

necessidade de se colocar em pauta social a questão da homoafetividade em termos de 

compreensão da identidade, para adentrar no campo jurídico da experiência. Passa-se a 

requerer/lutar pelo reconhecimento judicial das relações homo, num processo de tornar 

igual à relação hetero em seus direitos. Entretanto, não se percebeu que ao fazer isso, 
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estava mais uma vez cedendo lugar ao modelo de família nuclear proposto pelo domínio 

hetero.  

Conforme consta no site do STF – Supremo Tribunal Federal –, essa luta jurídica 

aponta vitória, na medida em que a resolução sobre casamento civil entre pessoas do 

mesmo sexo foi aprovada pelo CNJ – Conselho Nacional de Justiça. De acordo com tal 

resolução, cartórios de todo o Brasil não poderão recusar a celebração de casamentos civis 

de casais do mesmo sexo ou deixar de converter em casamento a união estável 

homoafetiva, como estabelece a Resolução n. 175, de 14 de maio de 2013, aprovada 

durante a 169ª Sessão Plenária do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) (SUPREMO 

TRIBUNAL FEDERAL, 2015). No texto, o qual, reitera-se, já foi aprovado pelo CNJ, há 

proibição de as autoridades competentes se recusarem a habilitar ou celebrar casamento 

civil ou, até mesmo, de converter união estável em casamento entre pessoas de mesma 

matriz sexual. Caso haja recusa do cartório, o casal interessado deverá levar ao 

conhecimento do juiz responsável a fim de que se tomem as medidas cabíveis.  

No que tange à compreensão da diferença das matrizes e dos desejos sexuais, 

nesse processo histórico de lutas dos homossexuais na busca do respeito do outro, não 

poderia deixar de elencar uma questão hoje cerne: o capital e o mercado consumidor desse 

nicho. Ora, se há uma questão financeira, até que ponto se compreende o outro em seu 

lugar da sexualidade, ou o outro é referencial tão somente econômico e, caso perca tal 

potencial de consumo, perde-se também a respeitabilidade? 

É consenso que o consumidor homossexual agrega características que o 

diferenciam de outros nichos de mercado: necessitam exercer, quase sempre, a vaidade, 

maioria de solteiros (quando vivendo maritalmente, há regra recorrente de divisão de 

despesas), também, regularmente, não proveem dependentes e representam significativa 

parcela da população mundial. Sendo assim, não é demais afirmar que atualmente o 

capital, com sua dinâmica de lucro, manifesta sua força também nesse processo de 

compreensão da sexualidade homo, ainda que o faça de forma a visualizar o lucro. 

Interessante, apenas, lidar com essa realidade e saber tirar proveito dela. 

Podem-se citar duas recentes propagandas que apontam para essa realidade: a de 

O Boticário (perfumaria) – em comemoração ao dia dos namorados, no mês de junho do 

ano de 2015 – e a do bombom Sonho de Valsa, veiculada antes, no mês de abril, também 

do ano de 2015. O que se viu, mesmo com esse ato de respeito às diferenças – ainda que 

seja por meio de uma necessidade de mercado – foi que, segundo o site G1 – organizações 

Globo –, com reportagem publicada no dia 03/06/2015, a propaganda de O Boticário 



21 

 

gerou polêmica porque havia casais gays, chegando, inclusive, a ser denunciada por 

cidadãos ao Conselho Nacional de Autorregulamentação – CONAR, que se sentiram 

invadidos em sua privacidade  

Houve, em razão disso, retaliação à marca nas redes sociais, convocando para que 

se boicotasse, pelas ‘boas famílias’ e pelos religiosos, a compra de produtos de beleza de 

O Boticário. A justificativa da empresa é que fez essa propaganda para defender e 

respeitar a diversidade do amor, ultrapassando as convicções sociais vigentes.  

Dito isso, observa-se que, do ponto de vista histórico e atual, é possível visualizar, 

no Brasil – foco da pesquisa –, que não foi e não é sem entraves que os grupos 

homoafetivos brigaram/brigam por seu lugar de destaque e respeito na sociedade. 

Buscou-se trazer, para comprovação desse embate, desde os textos bíblicos judaico-

cristãos e Idade Média, passando pela construção conceitual dos termos homossexual e 

heterossexual, e como a homossexualidade era concebida na Grécia Antiga, igualmente 

pelo período de Ditadura Militar no Brasil e os grupos artísticos, até aportar nos 

problemas trazidos pelo vírus HIV, no que tange não só à saúde, mas também à 

consolidação dos movimentos gays, e ao deslocamento da luta para os procedimentos 

jurídicos. Por fim, o mercado consumidor potencial e a força do consumo homo como 

formas de se entender as relações entre iguais, numa clara alusão à força do capital no 

que concerne à imposição de mudança de percepção da sociedade. 

 Certo é que, embora haja encampado bandeiras de defesa das diversas 

manifestações das sexualidades, ainda se vivem receios de assumir-se e deixar-se ver 

como homossexual. Não é demais compreender esses medos, posto que, anualmente, 

milhares de gays são assassinados no Brasil. Também se reproduz o discurso de vergonha; 

não se quer envergonhar a família nem fazer os pais sofrerem. Disso se tira que a 

heterossexualidade ainda é vista como a única forma válida de se viver a sexualidade, 

conforme se verá na subseção 2.2. O QUE É A HETERONORMATIVIDADE? 

 

 

2.1.1. Das relações de poder 

 Não se pode negar que, assim como em qualquer outra relação social/humana, na 

sexualidade a relação de poder é forte e se manifesta não só entre homens e mulheres, 

mas igualmente entre os iguais. Ora, isso já é possível vislumbrar nos conceitos ativo e 
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passivo, tão comuns entre gays, mas, hoje, igualmente questionados, posto que dentro de 

uma relação afetiva homo, flexibilizar e trocar papéis tornou-se comum. 

Viu-se antes que o homossexual é o outro balizado pelo hegemônico, no caso, o 

heterossexual. Sendo assim, observamos, ainda, que há uma ordem de superioridade entre 

aquilo que é norma e aquilo que é exceção. Isto posto, reitera-se, fica para o indivíduo 

homossexual a determinação implícita de que necessita criar espaços para exercer, com 

certa liberdade, seu desejo sexual. A internet hoje, mormente as salas de bate-papo, 

representa espaço contemporâneo de vivência da sexualidade em versão excluída 

socialmente, no universo off-line. 

Do ponto de vista da relação de poder, implica dizer que, em razão de uma 

sociedade historicamente machista, religiosa e opressora, delegou ao homem o poder 

fálico da penetração. Isso já é bastante para compreender, por exemplo, o legado que há 

em dizer-se passivo numa relação gay.  

O que se pode ler é que aquele que é penetrado (homem ou mulher) é de pronto 

aniquilado, vez que vive sob o estigma da submissão, logo depreciado. Desse modo, entre 

homens, é comum ver o chacoteamento daquele que é penetrado pelo outro. Sobre esse 

que “dá” se fala abertamente nas conversas masculinas, como se ele fosse menor, 

estivesse submisso ao poder do penetrador, cuja posição sexual, inclusive, deve remeter 

à condição de dominado. Ele, o penetrado, pode ser execrado, falado por todos, chamado 

de “bichinha”, “viadinho”, ou ainda expulso da igreja, deixando para ele o consultório 

psicanalítico para que se resolvam seus desvios de conduta sexual. 

Não é grátis essa ideia de que o passivo é subalterno: está ligada diretamente à 

condição feminina. Esse papel de ser “comida” – uma versão antropofágica da relação 

sexual e pouco aceitável – é relegado ao ser mulher. Assim, o lugar feminino social é 

transposto quase exatamente da mesma forma para o homem que estabelece desejo pela 

matriz homo-passiva. Há, ao que parece, um complicador, porque a mulher já nasce com 

genitália feminina, portanto, não sofre a intensidade, talvez, dos achaques da condição 

passiva como um homem, porque, no universo masculino, nascer homem e querer ser 

mulher – há uma ideia errônea recorrente de que o desejo homo é querer ser mulher –, é 

no mínimo controverso e carece de sanções.  

Segundo Fry e MacRae (1985), os primeiros movimentos gays no Brasil, 

antenados com essa perspectiva de percepção da homossexualidade a partir da 

heterossexualidade como norma, resolveram negar antigas formas sociais de 
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denominação do indivíduo homo, como ‘entendido’ e ‘gay’, passando a aceitar, de dentro 

dos grupos para fora, o termo ‘bicha’: 

 

(...) a ideia era de conseguir esvaziar, tanto a palavra quanto o conceito 

que representava de suas conotações negativas. Se autodenominar 

“bicha” veio a ser uma maneira de “assumir” uma homossexualidade 

considerada mais “consciente” do que a dos gays e “entendidos” e 

obrigar a opinião pública a reconsiderar suas atitudes em geral (FRY E 

MACRAE, 1985, pp. 24-25). 

 

Entre os que não medaram em assumir-se homossexual, esse termo ainda exerce 

influência como forma de resistência. Entre heteronormativos, é termo pejorativo e se 

quer fazer diminuir o outro pela forma de viver a sexualidade. 

Na esteira dessa reflexão, é interessante observar que na materialidade discursiva 

que serve de corpus para essa pesquisa, há uma negativa da parte da maioria dos 

indivíduos pesquisados em assumir-se na condição passiva de imediato; em muitos casos 

utilizam o nickname com o adjetivo passivo, mas no diálogo desenvolvido fazem questão 

de demarcar o espaço de ‘macho’. Aponta, por certo, para essa premissa de que ser 

passivo numa relação é estar submisso, ser depreciado. O medo inclusive de ser exposto 

sociamente. Podemos ver isso no fragmento seguinte de um diálogo com um sujeito da 

pesquisa, cujo recorte aponta para essa afirmação de ser passivo, mas ‘macho’: 

 

-atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: já curtir mulher antes 

-atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: hoje só homens 

(...) 

-atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: mas sou discreto macho 

 

 

Para melhor compreender, atletico passivo é o sujeito pesquisado. Observe que 

ele assevera que hoje (pode ser momentâneo ou contínuo) prefere manter relação sexual 

com homem, mas que já manteve com mulheres. No seguimento, quer demarcar que, 

mesmo sendo passivo, é discreto e macho. Ou seja, tenta discursivamente demarcar um 

espaço de não-subserviência em relação ao outro, quando utiliza a lexia ‘macho’. Daí se 

observa que não é um lugar cômodo ser passivo e que é importante, mesmo on-line, dizer-

se homem próximo dos moldes heterossexuais. Um desejo de estar no gueto virtual 

assumindo um desejo homoerótico, mas sem sair efetivamente do determinante 

comportamental hetero. Na Seção 4. SALAS DE BATE-PAPO DO UOL, CIDADE 

DE SALVADOR/BA, ver-se-á como pode ser analisada essa materialidade discursiva a 
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partir dos conceitos de Análise de Discurso, partida de Michel Pêcheux, de filiação 

francesa. 

Fry e MacRae (1985) afirmam que há um Brasil popular que traz papéis sexuais 

rigidamente separados. Há espaços sociais determinados exclusivamente para homens e 

para mulheres. Aos meninos, a criação aponta para serem fortes, não chorarem. São 

moldados também a defenderem a si, a ‘fêmea’ e a prole. Devem trabalhar para sustentar 

a família. Para as meninas, uma educação votada à fragilidade, aos afazeres domésticos, 

à procriação. Quanto à iniciação sexual, os meninos têm sua primeira experiência sexual 

já no começo da adolescência com empregadas domésticas, primas, prostitutas. Por outro 

lado, as meninas não devem manter relações sexuais antes do casamento. E mesmo 

casadas, o prazer sexual nem sempre deve ser discutido com o marido, pois, afinal, seu 

grande mérito será parir; maternidade não combina com prazer na genitália nem na 

psiquê. Se se comportarem de outra forma, serão de pronto rotuladas como prostitutas, 

indignas de uma família.  

Seguindo esse modelo, o menino que não se enquadra é chamado de ‘maricas’, 

‘estranho’, ‘bichinha’. Então, a condição feminina é-lhe transposta de imediato: 

 

(...) neste Brasil que estamos chamando de “popular”, como entre os 

guaiaqui, o menino é chamado de “bicha” não simplesmente porque se 

supõe que ele goste de manter relações homossexuais, mas porque ele 

é “efeminado” (desempenha o papel feminino) e porque se mantiver 

uma relação homossexual desempenhará um papel “femininamente 

passivo”. O rapaz que desempenha o papel masculino e que poderia ser 

o parceiro sexual da bicha (portanto mantendo uma relação 

homossexual), é chamado de “homem” ou de “machão” (FRY E 

MACRAE, 1985, p.43). 

 

 

Assim, vê-se aí uma regra ainda comum na sociedade brasileira. Não se diga, no 

entanto, que tal regra seja uniforme em ocorrência, ou que não seja quebrada. Pelo 

contrário, regras são sempre postas à prova. O que ocorre com os indivíduos pesquisados 

nas salas de bate-papo do UOL, cidade Salvador/BA – como se sabe, corpus dessa 

pesquisa –, é uma prova de que há inversões nesses papéis e que, por isso mesmo, está-

se ciente de que houve a quebra de uma regra. Vejamos: 

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: Bom dia 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: oi 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: h u m? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: h 
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-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: curte 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: se tiver mulher unto sim 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: e se tiver mulher eu posso fazer 

o que com vc? 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: menos me comer, rsss 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: o resto rola na boa? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: sexo ora e tudo? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: beijos? 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: com buceta junto sim, deixo me 

chupar, chupo, beijo fico doidão de tsão 

 

 

Observe-se que o próprio nickname CASADO-40-BA aponta para um sujeito que 

vive no universo off-line uma sexualidade hetero. Trata-se de um homem casado, de meia 

idade, e que está na sala de bate-papo a procura de contatos. No desenrolar do diálogo, 

vê-se logo a intenção de adentrar em questões relacionadas ao sexo. Ao afirmar que está 

disposto a se relacionar com homem desde que haja a presença de uma mulher, está-se 

claramente quebrando a regra do Brasil popular cuja educação masculina é para 

relacionar-se sempre e apenas com mulheres. Observe-se, ainda, que o sujeito pesquisado 

admite, inclusive, fazer sexo oral em outro homem. Nem por isso, legitimado que se sente 

em ser casado com mulher, e de admitir que poderia manter relação sexual com outro 

homem desde que houvesse a presença feminina, o sujeito se considera ‘bicha’, nos 

moldes propostos por Fry e MacRae (1985). 

Essa quebra da regra se dá, nesse caso, porque há uma ideia comum de que no 

universo on-line é possível manter-se às escondidas. Um anonimato. Sobre isso a 

subseção 3.3. O VIRTUAL E O ANONIMATO tratará. 

Diante do exposto, é claro para esta pesquisa que as relações de poder na 

sexualidade são imprescindíveis para se compreender o aparato ideológico que faz com 

que os sujeitos pesquisados se esquivem em assumir papéis sexuais, mesmo no universo 

da materialidade do discurso, que os coloquem na condição feminina, ou ainda de 

subalternidade. Sendo assim, percebe-se que o ato sexual é mesmo visto em termos 

hierárquicos, vez que quem penetra, por exemplo, é, nessa premissa, superior a quem é 

penetrado. 

 

 

2.2. O QUE É A HETERONORMATIVIDADE? 
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Conforme se pode ler antes, a sociedade ocidental – foco desse trabalho, a 

brasileira – concebe a heterossexualidade como sendo a única forma correta e aceitável 

de se viver a sexualidade. Desse modo, normatiza-se a experiência sexual sempre a partir 

da matriz hetero, excluindo-se, portanto, todas as outras variações. 

A fim de se compreender como se constrói essa normatização, é importante 

compreender igualmente como se relaciona a sociedade com o entendimento de gênero e 

de sexo. Para tanto, seguir-se-á um trajeto refletindo sobre a questão de gênero, 

recorrendo sempre àquilo que propõe Judith Butler. 

É comum atribuir o gênero à genitália. Ou seja, sexo biológico e gênero, de modo 

geral, são a mesma coisa para a maioria das pessoas. Logo, o sexo é um ente natural e, 

por isso mesmo, deve o gênero seguir o imutável dever de, para a genitália masculina, 

gênero masculino, e para a genitália feminina, gênero feminino. Por esse viés, cristaliza-

se a ideia de que fugir a um princípio tido associativamente como natural é negar a 

normalidade. No caso das religiões cristãs, negar o divino por excelência.  

Entretanto, Butler (2003, p.25) chama atenção para a necessidade de contestar a 

imutabilidade do sexo: “Se o caráter imutável do sexo é contestável, talvez o próprio 

construto chamado ‘sexo’ seja tão culturalmente construído quanto o gênero (...)”. Ora, 

seguindo esse prisma, pode-se mesmo questionar em que medida a própria convenção de 

sexo, a partir do que se vê em termos fisiológicos, não seja, de fato, mais uma abstração 

conceitual, nos limites da língua e mesmo nos limites de todos os outros aparatos 

ideológicos circundantes. Atribuir significado ao falo e à vagina já seria, assim mesmo, 

uma ação social. Não há, desse modo, como determinar o momento adâmico do sexo, 

pois ele, mesmo sendo ‘natural’, é significado sócio-linguístico-histórico.  

Dito isso, compreender gênero é mais que a distinção com o sexo, bem como mais 

que entendê-lo como a inscrição cultural de um significado a partir de uma noção de sexo 

previamente dada – ou sexo dado antes – (BUTLER, 2003). Pode-se observar a partir 

dessa afirmação, pois, que sexo ou gênero são fixos ou mutáveis. 

No meio social sobre o qual se assenta tal pesquisa, é clarificado que o gênero é 

construído nos limites de uma experiência discursivamente constituída a partir de um 

discurso culturalmente hegemônico, cuja premissa é o binarismo: masculino e feminino. 

Não se deixa elastizar. Em razão disso, comum é uma coerção da linguagem para a 

construção de um domínio imaginável do gênero (BUTLER, 2003). 

Nesse enlace, diz Butler (2003, p.37) “as ‘pessoas’ só se tornam inteligíveis ao 

adquirir seu gênero em conformidade com padrões reconhecíveis de inteligibilidade do 
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gênero”. Certamente em face disso é que os sujeitos dessa pesquisa, conforme exemplos 

anteriores, teimam em se colocar nos limites discursivos do masculino, do ‘homem’, 

temendo também se perderem de si mesmos, em termos de identificação do próprio 

gênero, bem como se perderem do padrão inteligível deste. 

Para Louro (2003, p.22), “(...) o gênero se constitui com ou sobre corpos sexuados, 

ou seja, não é negada a biologia, mas enfatizada, deliberadamente, a construção social e 

histórica produzidas sobre as características biológicas”. Nesse sentido, as práticas sociais 

chegam aos corpos, construindo sobre eles comportamentos.  

Ao ver o gênero nessa perspectiva, Louro conduz a problemática para o campo 

social, já que é nele que se constroem ou reproduzem as relações intersubjetivas. 

Seguindo essa ideia, caso se queira compreender as diferenças no comportamento sexual, 

só encontrará respostas na sociedade em que elas ocorrem, posto que é nela que se 

imprimem a história, os arranjos, o acesso aos recursos, bem como suas representações 

(LOURO, 2003). 

Gênero passa aqui a ser abordado como sendo construção e não como sendo 

essencialista, ligado à fisiologia do corpo. Disso se tira então que o gênero é constituinte 

da identidade dos sujeitos. Ora, se é uma relação com a identidade, logo, ao compreender-

se esta como múltipla, plural, por isso mesmo mutável, sempre em transformação, pode-

se dizer que o gênero é também múltiplo, plural, não-fixo. Assim, pode um sujeito 

transitar entre as diversas formas de manifestação do gênero. Louro (2003, p.27) afirma: 

“As identidades estão sempre se constituindo, elas são instáveis e, portanto, passíveis de 

transformação”. 

Para esta pesquisa, apesar dessa perspectiva de implosão do gênero binarista, 

ainda serão abordados os termos homoafetividade, 

heterossexualidade/heteronormatividade e bissexualidade/masculinidade bissexual. Não 

se trata de negar a nova abordagem de gênero, não mais categorizável tão rigidamente, 

mas manter um caráter minimamente didático das análises presentes na subseção 4.2. 

FORMAS-SUJEITO E A SEXUALIDADE EM AMBIENTE VIRTUAL: discursos 

hetero, homo e bissexuais – matrizes sexuais-ideológicas diferentes em mesmo 

indivíduo. Sendo assim, usar-se-ão as terminologias tradicionais, mas se seguirá o 

princípio de que gênero é uma categoria mutável, flexível, cuja ocorrência é identificável 

no corpus dessa pesquisa. Essa conduta é aqui tomada em face do fato de que a concepção 

dicotômica de gênero (masculino e feminino) ignora ou nega os sujeitos sociais que não 

se enquadram nesse modelo.  



28 

 

Do ponto de vista do social, é interessante ressaltar que a heteronormatividade 

pode exercer efeito danoso. Muitos são os casos veiculados na mídia sobre intolerância 

sexual, com efeitos de violência, sobretudo. Segue-se um fato ocorrido no ano de 2014, 

em que uma criança foi assassinada pelo próprio pai porque tinha jeitos afeminados, 

segundo ele. Alex é o nome da criança de 8 anos que teve o fígado dilacerado pelo pai só 

porque tinha gosto por lavar louças. Segundo reportagem do site O Globo, de 05/03/2014, 

o menino era espancado repetidas vezes para aprender a “andar como homem”.  

Esse é um exemplo sintomático de como o binarismo do gênero e a ligação com 

a fisiologia do corpo representam um problema à sociedade, quando não, um problema 

para aqueles que não se enquadram nessa normatividade. Alex era, desde pequeno, 

segundo reportagem, afeminado e muito afetuoso, características abomináveis em um 

menino, seguindo o princípio dos papéis sexuais do Brasil popular, exposto por Fry e 

MacRae (1985). 

O que se vê no exemplo precedente é que parece haver uma verdade do sexo (por 

conseguinte, do gênero) que baliza a conduta comum de se instituir uma sexualidade, em 

tese, unicamente heterossexual. Para Butler (2003): 

 

A heterossexualização do desejo requer e institui a produção de 

oposições discriminadas e assimétricas entre “feminino” e “masculino”, 

em que estes são compreendidos como atributos expressivos de 

“macho” e de “fêmea”. A matriz cultural por intermédio da qual a 

identidade de gênero torna inteligível exige que certos tipos de 

“identidades” não possam “existir” (BUTLER, 2003, pp. 38-39). 

 

No caso do menino Alex, trata-se de uma identidade de gênero que a dominante 

insiste em determinar que não exista. O pior dessa determinação de poder é que a 

violência é ato comum, e o abafamento pode ocorrer, como acontece com regularidade, 

tirando a vida do outro. São falhas, para a heteronormatividade, em identidade de gênero, 

porque fogem à norma.  

 

A instituição de uma heterossexualidade compulsória e naturalizada 

exige e regula o gênero como uma relação binária em que o termo 

masculino diferencia-se do termo feminino, realizando-se essa 

diferenciação por meio das práticas do desejo heterossexual (BUTLER, 

2003, p.45). 

 

Por fim, vê-se que a heteronormatividade (ou heterossexualidade compulsória) é 

um determinante de poder que exclui outras identidades sexuais, posto que as concebe 
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como negação da norma. É também perigosa porque arregimenta a ideia de correção de 

conduta sexual a partir da experiência hetero, fomentando, mesmo que subliminarmente, 

violência contra os diferentes.  

 

2.3. O “PECADO” E A “DOENÇA” DA HOMOSSEXUALIDADE 

 

Conforme vimos antes, a homossexualidade é trazida em alguns fragmentos da 

Bíblia cristã como sendo um comportamento errôneo, longe daquilo que Deus propõe ao 

ser humano. Convém lembrar que, ainda que se acredite ser a escrita desses livros bíblicos 

inspirada por Javé, não há como negar a influência sócio-histórica, como também que 

foram figuras masculinas os escritores. Logo, há uma visão unilateral masculina desde o 

momento seminal. 

Já vimos dois livros da Bíblia que são base para a contestação de padres e pastores 

quanto à experiência da homoafetividade: Genesis e Levítico. Há ainda outros, dois dos 

quais serão abordados aqui: Juízes e Romanos. 

 

Enquanto restauravam as forças, vieram os habitantes da cidade, gente 

péssima, e, cercando a casa do velho, bateram violentamente à porta: 

“Fazei sair – gritaram eles ao velho, dono da casa –, faze sair o homem 

que entrou em tua casa para que nós o conheçamos!2”. O velho saiu e 

foi ter com eles, dizendo: “Não queirais, irmãos, cometer semelhante 

maldade, pois esse homem é hóspede de minha casa. Não pratiqueis tal 

infâmia. Eis aqui a minha filha virgem e a concubina desse homem. Eu 

vo-las trarei. Vós podereis violá-las e fazer delas o que quiserdes; 

somente vos peço que não cometais contra esse homem uma ação tão 

infame” (JUÍZES, Capítulo 19, Versículos 22-24). 

 

Para além da leitura contextual – e mesmo teológica –, interessa aqui fazer uma 

leitura nos meandros das lexias e a maneira que se organiza o discurso e suas nuances. 

Ora, pode-se observar, nessa tradução utilizada, o verbo ‘conheçamos’ para se referir ao 

desejo dos que batiam à porta de se relacionarem sexualmente com o hóspede do velho. 

É uma recusa a tratar diretamente da questão sexual. 

                                                 
2 Para entender o uso desse verbo, ler também o texto do Evangelho de Lucas, Capítulo 1, Versículo 34, no 

qual narra o anúncio, pelo anjo Gabriel, de que Maria terá o Filho de Deus, Jesus Cristo: “Maria perguntou 

ao anjo: ‘como se fará isso, pois não conheço homem’”. Conhecer, nesse caso, como no caso do livro de 

Juízes supracitado, está, de fato, relacionado à cópula, posto que Maria, segundo os Evangelhos da Bíblia 

Judaico-cristã, era noiva de José, o homem que cuidou de Jesus Cristo como filho seu.  
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No seguimento, vê-se igualmente que uma leitura comum feita “ao pé da letra” 

por muitos religiosos remete à ideia de que se relacionar com outro homem é um ato de 

maldade, de infâmia. Poder-se-ia compreender, entretanto, que a fala do velho pode não 

ser uma recusa às relações homoafetivas, mas que pode ser, sim, uma fala que traz piedade 

em relação a um homem que seria desmoralizado ante ele (o velho) e ante a própria 

concubina. Além de remeter, numa sociedade essencialmente machista, à 

responsabilidade de proteger o homem hóspede.  

O machismo é tão latente nesse texto, que podemos observar isso quando o velho 

oferece a filha virgem e a concubina do hóspede para que os homens que batiam à porta 

pudessem fazer delas o que quisessem. Ora, é infame um homem deitar-se com outro 

homem, mas não é infame homens – muitos, está no texto – violentarem mulheres?  

Se tomar por referência essa lógica do texto bíblico em abominar a relação entre 

iguais, ver-se-á que há uma incoerência quando deixa escapar que a mulher é menor que 

o homem e, por isso, deve se submeter aos caprichos deste. A figura divina então é aquela 

que exclui ou faz valoração diferenciada de pessoas, levando em consideração a genitália.  

Ora, ao rememorar os textos bíblicos primeiros citados, Genesis e Levítico, bem 

como o último, de Juízes, pode-se observar já com alguma clareza de onde vem o 

argumento recorrente de que ser homossexual é pecado e que, em razão disso, está-se 

deixando esvaziar o plano de salvação que Deus tem para o ser humano. Disso se podem 

compreender ainda as pregações recorrentes em altares católicos e púlpitos protestantes 

de que é um erro ser homossexual. Daí nasce também o termo perversão; aqueles que se 

deixam seduzir pelo desejo homo estão cometendo algo perverso, então são pervertidos.  

A naturalização do sexo não nasce por acaso. De acordo com Richards (1993), 

 

(...) o sexo, segundo os ensinamentos cristãos, foi dado ao homem 

unicamente para os propósitos da reprodução e por nenhuma outra 

razão, qualquer outra forma de atividade que não levasse ou não 

pudesse levar à procriação era um pecado contra a natureza. Os pecados 

contra a natureza incluíam especificamente a bestialidade, a 

homossexualidade e a masturbação (RICHARDS, 1993, p.136). 

 

 

No ano de 2008, Claudemiro Soares – evangélico convicto – lançou um livro 

virtual intitulado Homossexualidade Masculina – Escolha ou destino? A atração pelo 

mesmo sexo e as abordagens terapêuticas para a mudança de orientação sexual, cuja 

temática se preocupa em convencer o leitor de que a homossexualidade é uma doença e 
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tem cura. No subtítulo da obra, há essa referência quando ele aponta para terapia como 

forma de mudar a matriz sexual humana.  

Ora, um livro como esse só se justifica, porque há um mercado, sobretudo 

religioso, que ainda acredita – e encontra razões bíblicas para isso, como vimos nas 

citações anteriores – que ser homoafetivo é ser doente; é ser perverso e estar fora daquilo 

que é determinado ao homem pelo divino. 

O autor do livro se denomina ex-gay e hoje é casado com uma mulher. Já na 

introdução de sua produção, tenta desvincular toda a pesquisa do viés religioso, 

atribuindo-lhe caráter científico:  

 

A partir de uma abordagem humanista e não-religiosa, serão expostos 

nesse trabalho os fatos sobre a homossexualidade e os caminhos 

alternativos para quem deseja mudar a orientação sexual. Além disso, 

serão apresentadas muitas análises científicas rigorosas da história de 

pessoas que se declaram “ex-homossexuais” (SOARES, 2008, p.8). 

 

Observe-se que ao afirmar que apresentará caminhos alternativos para quem 

deseja mudar de orientação sexual, já aponta para uma ideia subjacente de que se trata de 

uma patologia ou erro religioso, por isso, deve-se querer mudar. Normalmente se leva 

alguém a mudar uma conduta quando esta é um contrassenso social ou quando requer 

tratamento, como doença. 

Ainda que se tenha tido interesse de ocultar essa ideia de doença, o autor confirma 

patologia no mesmo texto, logo adiante, quando diz: “Além disso, você saberá o que os 

estudiosos do comportamento humano pensam sobre a possibilidade de mudança da 

orientação sexual e os fundamentos das idéias sobre o tratamento da homossexualidade” 

(SOARES, 2008, p.8). Só se trata algo quando esse algo é nocivo. 

Ao trabalhar com os argumentos mais recorrentes veiculados em defesa da 

homossexualidade, o autor se prende a um de que também no reino animal há relações 

homo. Contra isso, argumenta que não se trata de algo normal, mas que só é possível 

porque  

(...) a ocorrência de atos homossexuais entre animais está relacionada a 

uma condição de deficiência, incapacidade ou limitação. Apenas 

animais que não conseguem competir com outros machos ou que 

possuem alguma dificuldade em copular adequadamente com as fêmeas 

de sua espécie se voltam para indivíduos do seu próprio sexo 

(SOARES, 2008, p. 17). 

Segundo Soares (2008), essa comparação do desejo sexual humano com o do 

animal é bestial, na medida em que é falsa, funcionando como “tentativa irracional de 
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‘normalizar’ a homossexualidade, ignorando-se as pesquisas e até mesmo o bom senso” 

(SOARES, 2008, p.17). Veja-se que há dois pontos a serem vistos: i. ao trazer o vocábulo 

‘normalizar’, está já afirmando que a homoafetividade é comportamento de pessoas 

anormais, confirmando, ainda que ele não queira, a visão cristã de que se trata de uma 

perversão, um atentado contra o natural, conforme se confirmará adiante ao se trazer o 

livro de Paulo Apóstolo aos Romanos; e ii. ao trazer a expressão bom senso, deixando 

ecoar que é mesmo um erro social ser de desejo sexual homo, ou ainda, pior, que é um 

perigo e mau exemplo à sociedade.  

Por conta desse tipo de reprodução do discurso que exclui e ainda põe em xeque 

a legitimidade da matriz homo, é que comportamentos violentos se adensam contra os 

gays ou afeminados, como o que ocorreu com o menino Alex – já citado nesse trabalho – 

cujo pai o assassinou porque ele tinha trejeitos femininos. 

Então, não é sem preocupação que a sociedade deve repensar a visão que se tem 

das sexualidades, sobretudo, compreender que gênero não é sexo e que, por isso, deve ser 

visto, reitere-se, como construção contínua, passível de variações, sem fixidez ou 

correção. 

Ainda na esteira do livro publicado por Claudemiro Soares (2008), há 

reafirmações de que ser homossexual é um erro: 

 

De acordo com minhas pesquisas, o comportamento homossexual 

parece decorrer de um desajuste cognitivo e comportamental da criança 

ou do adolescente quanto à sua identidade de gênero. No meu caso, por 

exemplo, eu não me sentia “doente” quando não conseguia resistir à 

atração pelo mesmo sexo (SOARES, 2008, p.37). 

 

Dizer ser desajuste é admitir que a única matriz sexual aceitável e ‘natural’ é a 

heterossexual, confirmando nesse argumento de um dito – mas no não-dito – que há, de 

fato, uma sexualidade hegemônica, a partir da qual a variação é uma aberração. Desajuste 

é estar fora daquilo que é normal, fazendo do contrário, o errante, o anormal. E mais, 

acaba admitindo, fidedignamente, que era ‘doente’ por se sentir atraído por outro homem. 

Por isso, em toda a obra, o autor elenca 20 terapias diferentes que, em sua visão, são 

capazes de fazer o homem mudar seu desejo sexual, consequentemente, obter ‘cura’.  

Soares, no entanto, não é o único a defender ferrenhamente ideias como esta: há 

figuras conhecidas, que aparecem com regularidade nas mídias, inclusive na internet com 

milhares de seguidores em redes sociais, como o pastor da Igreja Assembleia de Deus, 

Silas Malafaia, e o deputado federal pelo estado de São Paulo, vinculado ao Partido 
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Socialista Cristão – PSC, também pastor de mesma denominação, Marco Feliciano, cujas 

aparições estão quase sempre atreladas a um discurso de defesa das famílias brasileiras e 

da fé em Jesus Cristo.  

O pastor Silas Malafaia, por exemplo, veiculou, segundo o site paulopes, em 

reportagem no dia 04/10/2010, mensagem homofóbica em 600 outdoors pela cidade do 

Rio de Janeiro/RJ. O teor da mensagem é: “Em favor da família e da preservação da 

espécie humana. Deus fez macho e fêmea.” Essa última sentença retirou o pastor da Bíblia 

cristã, na carta de Paulo Apóstolo aos Coríntios, Capítulo 1, Versículo 17. Segundo o site, 

talvez seja a primeira campanha, em outdoor, feita no país que recrimina abertamente a 

homossexualidade. Segue imagem: 

 

 
In: www.paulopes.com.br 

 

 

Isto posto, fica claro que para eles o conceito de família se restringe ao núcleo 

heterocêntrico. 

Quando adentra na exposição das terapias que são capazes de promover a ‘cura 

gay’, Soares (2008) chega a afirmar que o elemento potencial para desenvolver no homem 

o desejo homo é ter sido violentado na infância. Esse é dos argumentos mais duros por 

ele utilizado e tantas vezes reproduzido na sociedade: 

 

Especialistas afirmam que mais de 80% dos homossexuais que 

procuram ajuda de terapeutas confessam haver sofrido alguma forma 

de abuso sexual na infância ao na adolescência. Esse percentual é 

confirmado com a minha experiência e centenas de relatos de outros 

homens que conheci nos últimos anos. Esse fato demonstra que o abuso 

sexual está presente na vida da imensa maioria dos homossexuais 

(SOARES, 2008, p.39). 
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Dizer que especialistas afirmam é muito pouco para um texto que, dito pelo 

próprio autor, pretende ser científico. Falta citar e referendar de onde retira essas 

informações e quem são esses especialistas e pesquisas desenvolvidas por eles.  

Num retorno ao início dessa quase-análise do livro de Soares, pode-se remeter a 

uma afirmação dele de que a obra não era de cunho religioso. Entretanto, foi veiculada 

matéria no site O Globo, no dia 23/01/2015, que Claudemiro Soares foi intimado pelo 

Ministério Público do Distrito Federal por estar pregando a ‘cura gay’, ministrando um 

curso intitulado Homossexualismo: ajudando, biblicamente, a tratar aqueles que 

desejam voltar ao padrão de Deus, cujo valor financeiro era de R$ 120,00.  

Para quem assevera que sua obra não tem vínculo com nenhuma religião, ministrar 

um curso com o título que promete voltar alguém ao padrão de Deus, tratando gays à luz 

dos ensinos bíblicos, parece ser um contrassenso ou, no mínimo, tentativa ‘charlatânica’3 

de prometer cura para uma doença que não existe. 

Sabe-se que a Organização Mundial de Saúde – OMS, guiada pela explosão do 

cientificismo e pressões sociais, incluiu a homossexualidade na classificação 

internacional de doenças de 1977 (CID) como uma doença mental. Entretanto, 

entendendo não se tratar de patologia, na revisão da lista de doenças, em 1990, essa matriz 

do desejo sexual foi retirada da lista. Logo, foi reconhecido como um erro ter feita a 

inclusão antes.  

No Brasil, havia no extinto Instituto Nacional de Previdência Social – INPS, um 

código do item 302.0 que classificava a homossexualidade como desvio mental (Fry e 

MacRae, 1985). Ocorreu, no entanto, a retirada desse item depois de um movimento do 

Grupo Gay da Bahia – GGB. Outros movimentos surgiram com o apoio dessa iniciativa 

vitoriosa do GGB e houve entidades como a Associação Brasileira de Antropologia e a 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência tentando “exorcizar o fantasma da 

doença que paira sobre esta orientação sexual” (FRY E MACRAE, 1985, p.31). 

Mesmo tendo tido essas ocorrências nas décadas de 1970 e 1980 do século 

passado, ainda hoje há uma recorrência, como a do livro de autoria de Soares, em que fica 

explícito o objetivo de trazer à tona essa velha e excludente ideia de que a 

homoafetividade é doença. Para Fry e MacRae (1985): 

 

                                                 
3 Essa palavra é criação do autor do texto desta pesquisa para chamar atenção, dentro mesmo da visão cristã, 

de que condutas dessa ordem estão mais para um princípio satânico (na perspectiva teológica, ou não), que 

necessariamente para um princípio de misericórdia e respeito às leis do divino. 
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De fato, parece que na maior parte do tempo aqueles que dizem desejar 

“curar” os homossexuais estão mais interessados em colocá-los fora de 

circulação, não se importando com a natureza dos meios que usam para 

diminuir a sua possibilidade de “prejudicar a sociedade” (FRY E 

MACRAE, 1985, p. 72). 

 

Há que se observar que o perigo de argumentações – e ações – contrárias à conduta 

sexual de indivíduos homoafetivos é de levar muitos à insanidade – inclusive com suicídio 

– ou ainda arregimentar feitos como os do período do holocausto em que homossexuais 

eram levados aos campos de concentração e sofriam pressão não só dos que os prendiam, 

mas também dos outros que, semelhantes a eles, eram presos. Eram os homossexuais 

marcados com um triângulo rosa em suas vestes exatamente para serem identificados e 

chacoteados por todos: prisioneiros e captores (FRY e MACRAE, 1985). A lição que se 

tira disso é que os homoafetivos daquele momento sofriam dupla pressão, não muito 

diferente da maioria hoje que tem de se equilibrar entre vidas duplas. E mais, pior: quando 

se trata das vítimas do holocausto, eles (gays) são sistematicamente excluídos de muitos 

relatórios formais. 

No viés da violência, o GGB divulga um Relatório Anual de Assassinatos de 

Homossexuais no Brasil, expondo o número de vítimas por conta da homofobia. Em 

2014, foram documentadas 326 mortes de gays, travestis e lésbicas no país, incluindo 09 

suicídios. Um assassinato a cada 27 horas. Segundo o relatório houve um aumento de 4,1 

% em relação ao ano anterior, cujo número de mortos foi de 313 (GRUPO GAY DA 

BAHIA, 2015). 

Trata-se de um índice expressivo que merece atenção não só dos grupos que lutam 

pela causa, mas também – e principalmente – dos poderes públicos constituídos, a fim de 

frear a homofobia. Deve ser, igualmente, não só caso de polícia, mas de justiça, no sentido 

de punir e acompanhar a proliferação, nos meios midiáticos, de discursos inflamados de 

figuras de influência das massas (mormente pastores, padres e deputados) que insistem 

em fazer permanecer uma homofobia cultural, que é essa prática de bullying contra 

lésbicas e gays, expulsando, sobretudo, as travestis para as margens da sociedade, onde a 

violência é uma constante. 

Outro trecho bíblico usado para fundamentar os argumentos de quem insiste em 

ser a favor da ‘cura gay’ e do erro que é a sexualidade ‘pervertida’, está em uma carta 

feita por Paulo Apóstolo aos Romanos: 
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Por isso, Deus os entregou a paixões vergonhosas: as suas mulheres 

mudaram as relações naturais em relações contra a natureza. Do mesmo 

modo também os homens, deixando o uso natural da mulher, arderam 

em desejos uns para com os outros, cometendo homens com homens a 

torpeza, e recebendo em seus corpos a paga devida ao seu desvario. 

Como não se preocupassem em adquirir o conhecimento de Deus, Deus 

entregou-os aos sentimentos depravados, e daí o seu procedimento 

indigno. São repletos de toda espécie de malícia, perversidade, cobiça, 

maldade, cheios de inveja, homicídio, contenda, engano, malignidade. 

São difamadores, caluniadores, inimigos de Deus, insolentes, soberbos, 

altivos, inventores de maldades, rebeldes contra os pais. São insensatos, 

desleais, sem coração, sem misericórdia. Apesar de conhecerem o justo 

decreto de Deus que considera dignos de morte aqueles que fazem tais 

coisas, não somente as praticam, como também aplaudem os que 

cometem (ROMANOS, Capítulo 1, Versículos 26-32). 

 

Claro que ao trazer textos bíblicos, está-se querendo encontrar os embasamentos 

‘teóricos’ que servem para a argumentação de quem ‘luta’ em favor de que gays e lésbicas 

sejam curados (ideia de pecado e doença). Não se trata, portanto, de trazer o confronto ou 

de diminuir a fé de quem professa credulidade unilateral nesses textos.  

O texto supracitado é dos mais usados por muitas religiões cristãs para recriminar 

e demonizar a homoafetividade. Não parece ser difícil compreender o porquê, uma vez 

que as palavras de abominação são fortes e tratam diretamente das relações homoeróticas 

como sendo um castigo de Deus.  

O que se deve deixar claro é que Paulo Apóstolo, como Jesus Cristo, reprovava a 

promiscuidade. A visão de Paulo era, na verdade, uma rejeição dos valores morais do 

mundo Antigo pagão – viu-se que na Grécia Antiga era possível a homossexualidade sem 

assombros (RICHARDS, 1993).  Aqui se deve registrar, também, que a visão 

fundamentalmente diferente do Mundo Antigo em relação ao assunto da 

homossexualidade (também da promiscuidade) demonstra que tais comportamentos são 

culturalmente determinados e não absolutos morais, o que aproxima da questão de gênero 

como construção, conforme se viu. 

Sendo assim, por, no tempo de Paulo, os romanos professarem fé diferente da 

cristã, e estando ele disposto a pregar o evangelho de Cristo, usou o argumento de ira de 

Deus contra aqueles que não seguissem os preceitos judaico-cristãos. No texto acima, vê-

se que Paulo desejava ardentemente a conversão dos romanos e, por isso, disse-lhes que 

Deus se voltava contra quem o rejeitasse. Nessa tradução bíblica, aparece a ideia de que 

a heterossexualidade é natural. Novamente, percebe-se de onde se tiram argumentos em 

favor de que o sexo natural (misturando-se com gênero) é aquele em que homem e mulher 

fazem o encontro de suas genitálias; fora isso, é negação do natural, do divino.  
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Ao asseverar que ao sentir desejo por outro, o homem receberá no corpo o 

pagamento do erro, saem argumentos atuais – levianos até – de que o HIV é castigo de 

Deus aos homens gays. Mas o vírus não é só reservado a estes. Também: quando este 

texto foi escrito, o HIV não era sabido ou não existia. Mais: a homossexualidade não é 

um comportamento novo, logo, quais as punições no corpo antes que o HIV fosse 

cientificamente provado? Esse argumento de que o vírus é uma punição, novamente, é 

falho e não coaduna com a cronologia. 

Por fim, considerar dignos de morte aqueles que praticam a homossexualidade – 

se for feita uma leitura não-teológica do texto – é legitimar os atos de violência contra 

homossexuais que vêm acontecendo amplamente em todo o mundo, em diversos 

momentos históricos. 

No dia 13/04/2010, o blog cancaonova.com veiculou reportagem cujo teor dava 

conta de que, em reunião no Chile com bispos, o Cardeal da Igreja Católica Apostólica 

Romana, Tarcisio Bertone, à época Secretário de Estado do Vaticano, afirmou que a 

pedofilia dentro da Igreja não estava ligada ao celibato, mas à homossexualidade. Está no 

blog: 

(...) o Cardeal Vaticano disse: “muitos psicólogos e muitos psiquiatras 

demonstraram que não há relação entre celibato e pedofilia, mas muitos 

outros demonstraram que o que sim existe é uma relação entre 

homossexualidade e pedofilia. Existem muitos documentos de 

psicólogos nesse sentido” (TIBA CAMARGOS, 2015). 

 

 

Não bastassem todos os preconceitos com os quais o homossexual tem de lidar 

todos os dias, ainda há, erroneamente, conexão feita, da parte de um representante da 

Igreja, entre a homossexualidade e a pedofilia. Essa não é, entretanto, uma visão só do 

Cardeal Bertone; é comum, por legitimações como esta dele, associar que a 

homossexualidade pressupõe assumir, a qualquer momento, comportamento de pedofilia. 

Ações atuais têm tentado, paulatinamente, fazer que a sociedade, por meio de 

sanções, possa conceber as diferenças. Um exemplo é a Lei nº 7046, de 15 de julho de 

2015, sancionada no Estado do Rio de Janeiro, cujo texto, entre outras questões, 

estabelece penalidades administrativas aos estabelecimentos e agentes públicos que 

discriminem as pessoas por preconceito de sexo e orientação sexual (DIÁRIO OFICIAL 

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 2015).  

Um avanço, mas que não se dá sem que de outro lado se percam conquistas. Nesse 

mesmo dia em que a Lei foi sancionada, o site O Dia veicula reportagem na qual expõe 
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que a prefeitura da cidade do Rio de Janeiro/RJ recua e tira decisão do dia 09/07/2015 

que dava direito a travestis e transexuais ocuparem ala feminina em hospitais, conforme 

a identidade de gênero. Segundo tal reportagem, o já citado pastor Silas Malafaia, em 

vídeo na rede Youtube, disse: 

 

Essa resolução esdrúxula, estúpida, inconsequente, não é dar direito, é 

dar privilégio a um grupo. Quer fazer uma enfermaria para travesti, para 

transexual? Eu não tenho nada contra, é problema de cada governo. 

Agora, infligir as mulheres a isso? Isso era uma afronta, uma vergonha. 

Parabéns ao prefeito Eduardo Paes. Parabéns pela sensatez (FELIPE 

MARTINS, 20015). 

 

 

Em resposta à fala do pastor Malafaia e referendando o recuo da prefeitura quanto 

à conquista, o coordenador do Instituto Brasileiro de Transmasculinidade, Patrick Lima, 

transexual de 24 anos, asseverou: 

 

A nossa pauta é sempre ignorada e, quando é contemplada, uma força 

maior aparece e consegue derrubar um direito duramente conquistado. 

Ninguém luta pela gente a não ser a gente mesmo. Como sempre, a 

demanda religiosa é considerada maios que a demanda da população 

(FELIPE MARTINS, 20015). 

 

 

Portanto, fica exposto que ainda hoje, mesmo tendo transcorrido tanto tempo 

desde os escritos bíblicos, a matriz homoafetiva é vista pela maioria social ou como 

pecado ou como doença e que, por isso, muitos homossexuais morrem todos os anos, no 

Brasil e no mundo, vítimas que são da intolerância e ignorância de seus contemporâneos. 

 

 

2.4. A “IMPOSSÍVEL” BISSEXUALIDADE 

 

Discute-se muito sobre heterossexualidade e homossexualidade. Pouco, 

entretanto, traz-se à tona a questão da bissexualidade. Ao que parece, acredita-se tratar de 

um indivíduo que vive no entre-lugar, ou para ser melhor, “em cima do muro”. Mas existe 

mesmo a bissexualidade? Como ela é vista socialmente? Ou, é mesmo vista? 

Para Fry e MacRae (1985, p.98), o homem bissexual é uma invenção, “(...) mas 

este permanece um personagem profundamente ambíguo e muitas vezes malvisto tanto 
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pelos hetero quanto pelos homossexuais”. Por essa assertiva, já se pode imaginar quão 

complexa é a temática, como também quão difícil é traçar o perfil desse indivíduo. 

O que se deve levar em consideração, a fim de se aprofundar o entendimento sobre 

essa manifestação da sexualidade, é que os comportamentos sexuais estão em acelerada 

mudança – mormente pós-advento e popularização da internet, conforme se verá na Seção 

3. A REVOLUÇÃO VIRTUAL E A CONSTRUÇÃO DO CIBERESPAÇO – e 

bailam não mais em terreno sólido, como pretensamente parecia até primeira metade do 

século XX, mas sim num magma, cuja liquefação se volatiza ao sabor de determinantes 

históricos, culturais e sociais. Aqui se aproxima o conceito anteriormente estudado de 

Butler (2003) e Louro (2003) acerca do gênero como construção e não como fixidez, 

pautada sobretudo no heterossexismo. 

Como o trabalho se direciona, conforme se viu, a refletir acerca da sexualidade 

masculina, também a reflexão sobre bissexualidade aqui desenvolvida seguirá o mesmo 

viés. Então, interessante pensar sobre a percepção que se tem de homem na sociedade 

brasileira. 

Vimos que Fry e MacRae (1985, p.44) trazem uma teoria sobre sexualidade a 

partir da ideia Brasil popular, cuja organização é a seguinte: 

 

Sexo Biológico//Sexo Social 
Masculino Feminino 

Masculino Homem, machão Bicha, viado, maricas, travesti 

Feminino Sapatão, mulher-macho, 

paraíba 

Mulher 

 

Desse quadro, tiram-se duas possibilidades: i. sexo e gênero são a mesma coisa, 

porque o gênero está atrelado ao sexo; e ii. exclui-se desse quadro a bissexualidade, num 

processo de apagamento. 

Ora, vê-se, portanto, que o modo essencialista de concepção do gênero se mantém 

no quadro acima, como forma de demonstrar, na visão dos autores, a maneira como a 

sociedade brasileira concebe as experiências de sexualidade. Há um elemento aí que 

muito interessa: o homem é visto como aquele que é reconhecido por seu jeito de portar 

socialmente, levando em consideração sua virilidade, seu porte físico, seu lugar de 

mantenedor/protetor da ‘fêmea’ e da prole, coragem, bravura. Então, nessa perspectiva, 

as identidades sexuais estão ligadas aos papéis sociais. Ou seja, homens e mulheres são 

machos ou fêmeas e devem se voltar unicamente para o sexo oposto. Sendo assim, pelo 
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que se pode ver, ser homem é ser ‘macho’. Comprovação disso é quando alguém diz que 

o outro é homossexual (a bissexualidade continua obscurecida), mas tem cara de 

‘homem’. 

Desse modo, pode-se voltar para Butler (2003), quando ela afirma que o que se 

entende por homem e mulher é, na verdade, construção subjetiva social. Ou seja, são 

construções forjadas na e para as convenções sociais. Começa-se a abrir espaço para 

compreender que a bissexualidade é possível, na medida em que se podem mudar as 

convenções, e mais: o gênero, como se viu, é construção. 

Já que é assim, pode-se dizer que hoje, por toda liquefação das experiências 

sexuais, podemos pensar não mais em uma masculinidade, mas em masculinidadeS. 

Abriu-se, pois a caixa de Pandora. Dessa forma, ser homem é mudança, longe de toda 

certeza tão celebrada pelos que se afirmam unicamente heterossexuais, fixos (não que 

isso seja impossível, pelo contrário). Ser homem é mais que seguir um determinante 

biológico (CONNELL, 1995). 

Essa ideia se coaduna com o conceito de performance do gênero, conforme 

referenda Butler (2003) e que se verá na Subseção 4.2. FORMAS-SUJEITO E A 

SEXUALIDADE EM AMBIENTE VIRTUAL: discursos hetero, homo e bissexuais 

– matrizes sexuais-ideológicas diferentes em mesmo indivíduo, já que não se é 

masculino, mas se está masculino. Deixa-se, reitere-se, o essencialismo e se abre espaço 

para o construcionismo. Logo, as masculinidades são construídas e usadas 

discursivamente, na medida em que “o gênero é a estilização do corpo, um conjunto de 

atos repetidos no interior de uma estrutura reguladora altamente rígida, a qual se cristaliza 

no tempo para produzir a aparência de uma substância de uma classe natural de ser” 

(BUTLER, 2003, p.59). 

Inegavelmente se inauguraram, nos últimos anos, formas novas de 

masculinidades, como por exemplo, o metrossexual, figura cujo comportamento se 

solidificou a partir de uma percepção de que havia mercado consumidor para cosméticos 

direcionados ao público de homens. É um público com características do universo 

feminino, por toda vaidade e cuidado com a beleza, mas que mantém características de 

‘macho’.  

Também o homem viu uma reconfiguração (ou surgimento de nova) da 

masculinidade (nos moldes tradicionais) após os movimentos feministas da segunda 

metade do século XX. As mulheres saem para o espaço público, ganhando visibilidade, 
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forçando novas formas de convivência com o sexo oposto, inclusive nos papéis 

domésticos e de criação dos filhos. 

Desse modo, vê-se que surge uma crise no modelo tradicional (sexista, 

unilateralmente hetero) de masculinidade (no singular) e que não é raro ver grupos – 

viram-se os posicionamentos de que há pecado e doença na homossexualidade (estende-

se aqui à bissexualidade) – defendendo a masculinidade tradicional, inclusive utilizando-

se da violência. Clarifica-se, novamente, a relação de poder no quesito sexualidade 

(questão religiosa, cultural, política, histórica). 

Compreendida já a crise da masculinidade, posto que os novos estudos de gênero 

apontam para uma construção desta, logo uma construção performática (está-se sendo 

algo), pode-se já trazer à baila o questionamento: então o homem bissexual não é o que 

está no meio? Não é o confuso quanto a sua sexualidade? 

Para a maioria das pessoas, pensa-se, o bissexual é aquele que: i. copula 

ativamente com mulher; ii. copula ativamente com homem; e/ou iii. copula passivamente 

com homem. Fica claro que, pensando assim, o bissexual é promíscuo e só se doa à 

copula. Não há envolvimento afetivo, porque só se pode ‘amar’ uma pessoa. 

Caso se admita que o homem bissexual esteja no entre-lugar (na coluna do meio), 

o que se pode esperar dele é que tenha característica femininas e masculinas. Uma ideia 

muito mais ligada ao essencialismo do gênero e não ao construcionismo. Pensando assim, 

pode-se, inclusive, admitir que o bissexual é um ser que está entre o heterossexual 

hegemônico e o homossexual subjugado. Também uma exclusão do performático, da 

possibilidade do está sendo, assumindo a perspectiva do ser permanente. 

Então, quem é mesmo o masculino bissexual? Seffner (2003) apresenta esse 

conceito como criação dele: 

 

O conceito de masculinidade bissexual que aqui apresento mão deve ser 

entendido como verificação de algo que existe no mundo, mas como 

criação de uma modalidade conceitual de vivência da masculinidade, 

ou como ferramenta que auxilia na compreensão de determinadas 

situações. Entendo a masculinidade bissexual como uma posição de 

sujeito, que pode experimentar oscilações, variações, fluidez. Desta 

forma, a masculinidade bissexual não designa um novo agrupamento de 

homens, que seriam aqueles portadores deste atributo, mas um conjunto 

de possibilidades, uma configuração hipotética de gênero e de 

sexualidade, uma possibilidade de posição do sujeito (SEFFNER, 2003, 

p.147). 
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Dito isso, significa ser uma experiência, uma posição assumida pelo indivíduo 

frente a sua sexualidade. E isso não se dá sem tensão: conflita-se com outras formas de 

masculinidade, com o feminino e com a própria identidade social (SANTOS FILHO, 

2012). 

Vê-se até aqui, portanto, que a bissexualidade é fato. No entanto, o que promove 

o apagamento dela no meio social, em termos de reconhecimento? O que se observa é 

que, na maioria dos casos, a experimentação bissexual é vista como sendo homossexual. 

Há uma associação comum. Santos Filho (2012, p.84), citando indiretamente Dominguez 

(1997), diz que “o não reconhecimento de um gênero ou sexualidade bissexual se dá pelo 

fato de vivermos em um mundo binário, no qual, as práticas sexuais estão polarizadas 

heterossexualidade ou sua recusa, a homossexualidade”. Por isso, a masculinidade 

bissexual é vista como confusa, carente de definição da sexualidade em si. 

Há que se observar, entretanto, que apesar desse apagamento, alguns fatos desde 

o final do século XX vêm trazendo à tona a necessidade de se pensar sobre a 

masculinidade bissexual como constante social: i. além dos homossexuais, também aos 

bissexuais foi imputada a marca de que eles foram os proliferadores do vírus HIV, já que 

se relacionavam sexualmente com suas esposas e com homossexuais. O que se dizia 

exaustivamente na mídia é que o vírus estava restrito aos homossexuais, mas que o 

indivíduo bi serviu de ponte para levá-lo às famílias; e ii. para as mídias, a bissexualidade 

é a modalidade afetiva e sexual do futuro. Acredita-se que a humanidade ainda caminhará 

para essa forma de comportamento sexual, que é vista como avanço (SEFFNER, 2003). 

A seguir, parte de uma entrevista do dia 23/12/2010, retirada do blog do Mesquita, cuja 

entrevistada é uma reconhecida sexóloga dos meios de comunicação de massa, Regina 

Navarro Lins, também escritora de livros que tratam de sexualidade, como “A Cama na 

Varanda”, “Se Eu Fosse Você...” e a “Cama na Rede”. Quando perguntada sobre por que 

ela acha que a bissexualidade será o futuro, responde: 

 

Porque a tendência é que as pessoas busquem o todo de suas 

personalidades. Ao longo da história, sempre foi bem definido o que 

feminino e masculino.  

Para responder a isso, cada um tem que rejeitar em si aspectos que são 

considerados de outro sexo. Homens devem ser fortes, corajosos, 

agressivos, mulheres devem ser dóceis, emotivas e delicadas. É 

evidente que homens e mulheres têm todos esses aspectos. 

Há uma tendência agora de se desejar ser o todo, a integrar os aspectos 

considerados masculinos e femininos da personalidade. Daqui a algum 

tempo, é possível que a escolha do objeto do amor não seja feita 
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segundo o sexo, mas segundo a compatibilidade psíquica (JOSÉ 

MESQUITA, 2015). 

 

Há aí uma valorização da bissexualidade, bem como a ideia nada agradável de que 

o comportamento sexual do indivíduo é escolha.  

Como se viu, a masculinidade bissexual não é uma categoria, ou escolha. Percebê-

la assim (como categoria e/ou escolha) é a confirmação de que a identidade bi ainda é 

fracamente construída. Diz Seffner (2003) que  

 

Por ser uma identidade de gênero fracamente construída, é recorrente 

nas fontes consultadas a queixa de homens bissexuais com relação à 

marginalização, má compreensão e a sua aceitação por parte dos 

integrantes das outras formas de se viver a sexualidade masculina 

(SEFFNER, 2003, p.152). 

 

Pode-se pensar de outra forma, levando-se em consideração que ela não é uma 

categoria: poder-se-ia dizer que se trata, na verdade, como negação das categorias 

tradicionais, na medida em que deixa de rotular a pessoas entre homo e hetero, posto que 

para a bissexualidade fica aproximada a ideia de liberdade e fluidez (SEFFNER, 2003). 

Existe um complicador para a maioria ao se assumir a possibilidade de relação bi: 

a fidelidade estaria diluída. Isso seria um arruinar do modelo tradicional de família, diriam 

os mais afeitos à defesa de concepções religiosas. De modo geral, para quem experimenta 

a bissexualidade, estar com outro homem, sendo casado com mulher, não significa 

traição. Só se configuraria como sendo, se se ficasse com outra mulher. “A fórmula mais 

utilizada para fazer frente à exigência de fidelidade nas relações, (...) como característica 

essencial das relações, é aquela de separar a fidelidade para com as mulheres da fidelidade 

para com os homens” (SEFFNER, 2003, p.162). 

Por fim, há quatro representações que interpelam os indivíduos e mobilizam a 

construção da posição de sujeitos no campo da masculinidade bissexual, no dizer de 

Seffner (2003) e que são base na utilização analítica deste trabalho, na Subseção 4.2. 

FORMAS-SUJEITO E A SEXUALIDADE EM AMBIENTE VIRTUAL: discursos 

hetero, homo e bissexuais – matrizes sexuais-ideológicas diferentes em mesmo 

indivíduo, como se verá: 

 

1. masculinidade bissexual como má formação da sexualidade, 

incompleta, própria de homens indecisos; 

2. masculinidade bissexual representada como modalidade de 

sexualidade do futuro, mais avançada; 
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3. masculinidade bissexual representada como masculinidade 

intensificada, transgressiva, poderosa, , plena de ‘sacanagem’, típica de 

homens ‘machos’, ‘liberais’; 

4. masculinidade bissexual representada como uma modalidade de 

‘verdadeira’ amizade masculina, envolvendo proximidade física entre 

iguais (SEFFNER, 2003, p.163). 
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3. A REVOLUÇÃO VIRTUAL E CONSTRUÇÃO DO CIBERESPAÇO 

 

 Inegavelmente, nos últimos anos, houve um boom no uso das tecnologias da 

informação, de forma que se faz urgir reflexão acerca de questões ligadas à internet, 

como, por exemplo, a compreensão do ciberespaço e, consequente, modificações no fazer 

social, numa tentativa de elucidar, para essa pesquisa, a questão da “saída do armário” 

em ambiente virtual. Interessante, para tanto, compreender também o momento sobre o 

qual se assenta a humanidade hoje, já que o pensamento e ação de uma época(s) 

referendam acontecimentos sociais, com todas as suas implicações. Nessa seção, reflete-

se igualmente sobre o anonimato em rede, desde o acordo mútuo entre partes que se fazem 

contato via web, quanto pelos protocolos de navegação e acesso a TCP-IP – cujos 

significados são: Transmission Control Protocol (Protocolo de Controle de Transmissão) 

e o IP, Internet Protocol (Protocolo de Internet). Nesse encaminhamento, busca-se 

também empreender uma discussão acerca da formação ou não de um “gueto virtual”, 

aludindo, por isso mesmo, à conceituação de gueto em seu percurso histórico.  

 

 

3.1. DA MODERNIDADE E DA PÓS-MODERNIDADE 

 

  Diz-se viver, hoje, na Pós-Modernidade e, justamente por isso, questionamentos 

vários são levantados acerca deste pensamento, já que muitos estudiosos sobre o assunto 

não aceitam tal denominação; para alguns ainda vivemos um moderno tardio. É certo, 

entretanto, que se assiste a mudanças bruscas no paradigma atual. Vê-se, por exemplo, 

revolução da tecnologia que, por meio do informacional (entenda-se por informática-

computacional), tem iconizado sempre mais a relação do homem com o meio. Também 

nas artes e na literatura, uma vez que os cânones têm mudado de polo. 

 Antes de adentrar num estudo sobre o conceito do que seja a Pós-Modernidade, 

faz-se necessário dar uma olhadela no processo histórico e nas transformações ocorridas 

ao longo do tempo para que se chegasse a este momento tão veloz e extremamente 

sígnico. Partir-se-á, então, da Modernidade. 

Conforme Habermas (apud MENEZES, 1994, p.03), “a palavra moderno na sua 

forma latina modernu foi usada pela primeira vez no fim do século V para distinguir o 

presente, que tinha se tornado cristão (...)”. Ressurge novamente no fim do século XIX, 
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incorporada de grande vigor, com a retomada do termo pelo poeta Charles Baudelaire, 

definindo o badalado século XX.  

Cronologicamente, pode-se entender esse conceito de Modernidade como sendo 

a passagem da Idade Média ao Renascimento, florescendo a noção de história e de 

presente, em que a crise do pensamento lógico escolástico e da linguagem da alta cultura 

foi dando lugar ao pensamento racional; queda do teocentrismo e ascensão do 

antropocentrismo. Dessa “ruptura com o passado nasce realmente a consciência da 

Modernidade”, diz Le Goff (apud MENEZES, 1994, p.26).  

 O século XX foi marcado basicamente por dois momentos: no início, defendia-se 

a condição de Modernidade apoiada na filosofia iluminista, fundamentada no projeto de 

progresso por via do conhecimento – ponto de partida do pensamento moderno – mas 

que, de acordo com Baudelaire (apud MENEZES, 1994, p.58), aquela “é definitivamente 

a beleza passageira, fugaz, da vida presente”, dando vazão, pois, ao surgimento do 

pensamento Pós-Moderno. Neste, o projeto da Modernidade ‘cai por terra’, uma vez que 

ocorre uma espécie de rejeição a qualquer tentativa de totalitarismo e terror produzidos 

com base no imperialismo da razão e seus grandes discursos legitimadores da civilização 

ocidental.  Isso não significa, porém, que num dado momento findou-se por completo um 

e iniciou-se imediatamente outro, pelo contrário, ambos estão imbricados. 

 Sustentada, portanto, pelas ideias do século das luzes, a Modernidade se perdeu 

em meio a sua posição “extremizada” de defender que o homem em si mesmo seria capaz 

de alcançar todos os seus objetivos e resolver todos os seus problemas, desde a paz 

mundial até o ápice da evolução tecnológica, caminhando para o caos do pensamento. 

Sua característica peculiar é o movimento, a busca do novo e atual. 

 Segundo Coelho (1995, p.56), em termos cronológicos, “a Pós-Modernidade teria 

início com o final da Segunda Guerra Mundial, que marca a era da TV, dos tempos da 

saúde pós-penicilina (...)”, entretanto nem todos aceitam e legitimam tal afirmativa, tendo 

em vista conceberem o período de 1945 e fins dos anos 60 constituírem um moderno 

tardio, já que o Brasil se encontra na posição de país em desenvolvimento. 

 Ao contrário da Modernidade, a Pós-Modernidade é caracterizada pelo panteísmo, 

em que o que importa é a fé pela fé, ou seja, tudo pode ser deus, dependendo apenas do 

acreditar individual; o homem é gnóstico, pois possui em si essência do divino, que o faz 

também parte física dessa dada entidade divina. É a época pós-industrial, a qual funciona 

como responsável da expansão do industrialismo aos países atrasados, colocando-os na 

condição de emergentes, bem como o advento de avanços tecnológicos àqueles já 
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industrializados. De acordo com Sernini (Apud MENEZES, 1994, p.174), “o pensamento 

pós-moderno projeta a sociedade do futuro como dotada de uma nova ordem, marcada 

pelo humanismo”. Que seja entendido não o Humanismo pensamento filosófico, mas sim 

a substituição dos valores de uma sociedade materialista, por valores pós-materialistas, 

de modo que o sentimento do homem enquanto ser humano e social é mais importante 

que qualquer feito palpável e atingível. 

 O pós-moderno é pluridimensional, ou seja, a vida assume múltiplos aspectos e o 

homem hodierno opta pelo seu próprio caminho, criando sua própria realidade. Tem forte 

ligação com a Holística Científica, pois tem uma tendência para o universal, no tocante a 

tentar agrupar num todo interdependente os elementos dispersos ou isolados dessa 

pretensa totalidade. Outro traço determinante da Pós-Modernidade é, além do movimento 

vindo da Modernidade, a estupenda velocidade em que os fatos ocorrem, sem uma direção 

predeterminada. Um bom exemplo de tais mudanças relâmpago são os computadores, que 

mal sabemos quais são os de última geração, dada rapidez em que aparecem os ‘novos’ 

modelos. 

Observemos que na Pós-Modernidade há um determinante de esvaziamento dos 

valores e regras, desfazendo princípios, práticas e realidades. É, portanto, um paradigma 

que mistura várias tendências e estilos, configurando-se pluralidade e completa abertura. 

Em consequência, a época contemporânea busca empreender a escuta das vozes 

esquecidas que, no processo de esmagamento da diversidade, eram abafadas pelos 

mecanismos camuflados de opressão. Torna-se cada vez mais necessária a procura de 

geografias que não excluam as margens prolíferas do heterogêneo. 

Observa-se que, mesmo tendo diferenças entre Modernidade e Pós-Modernidade, 

estas vertentes de pensamento remetem a ideias de transformação e mobilidade, bem 

como, de fato, quebra de normas estabelecidas. A primeira tende a romper com os 

conceitos do passado, desvinculando-se de regras antes impostas, como as gramaticais, 

por exemplo, revolucionando e criticando numa busca incansável e incessante do novo, 

da descoberta. A segunda, além da flexibilidade e modificação, prima pela velocidade, 

giratoriedade – posto que os vetores são dispersos –, apresentando-se de forma 

intensamente eclética e cíclica. 

 Nesse viés é que a seguir buscar-se-á compreender como se dá o engendramento 

do virtual/ciberespaço na sociedade do agora, entendendo já o virtual não 

necessariamente como negação do real, mas imbricamento deste com aquele. 
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3.2. SOBRE O VIRTUAL E SOBRE O CIBERESPAÇO 

 

Ao lado de uma pequena escrivaninha, outra mesa cheia de lixos; atrás uma cama 

ainda arrumada; e diante da tela, cheia de cores e novidades, uma pessoa sem dormir. Nos 

mais diversos lares mundo a fora esta é uma cena comum. 

Algumas vezes isolado de si mesmo e dos demais – ainda que pareça o contrário 

por toda tentativa de tornar o mundo uma aldeia global, interconectado que está pela rede 

de fios de fibra ótica –, o homem contemporâneo é um passageiro metropolitano 

constantemente correndo, buscando, quase sempre, o que possa parecer inominável, 

mormente quando se trata de algo que seja socialmente visto como vil, transgressor da 

ordem vigente. E nessa alcunhada ‘desordem’ das coisas íntimas, prende-se a mundos 

paralelos – quase sempre numa multiplicação de identidades dos eus –, recriados à luz 

dos desejos mais subjetivos, verdadeiros, talvez.  A internet sinalizou, agora, como 

potencial elemento disponível para suprir tais desejos – na maioria das vezes os mais 

recônditos do ser –, vez que nela o encantamento ficcional se adensa e possibilita purgar 

o espírito humano com todas as suas ditas imperfeições – ou não. 

E cá se está entre o real e ficcional, os neogerados e neogeradores, partidos do 

tangível e construtores do intangível. Ou seria o inverso, questionaria Platão. Ou ainda se 

ambos não são a mesma coisa, a mesma substância: tangível e intangível como 

complementares, na medida em que a fronteira entre ambos é tênue demais para precisar. 

O certo é que os limites entre o ícone e a coisa no mundo se alargaram e se imbricaram, 

por mais paradoxal que isso pareça. 

Na Idade Média, talvez fundamentação máxima da força divina na conceituação 

humana de si e do universo ao redor, entendia-se – por imposição da igreja – que tudo era 

primeiramente gerado no metafísico, portanto no pensamento do ser material, mas vindo 

de outros mundos, eram, os humanos, apenas criaturas. Hoje, no entanto, após a 

cimentação do universo virtual, no seio do ciberespaço, homens e mulheres são também 

pequenos deuses, de forma que no microcosmos/macrocosmos da tessitura em rede, 

criam-se mundos paralelos, visíveis, coexistentes, ‘vendendo’, inclusive, imagens 

(avatares, aqui como linguisticamente construídos) que nem sempre representam 

fidedignamente o ente no mundo (entre o on-line e o off-line pode residir não um abismo 

em si, mas um entre-lugar capaz de dizer sobre o ser no mundo ‘real’ e o avatar no mundo 

virtual, via web): basta clicar em páginas de relacionamentos nesta para uma certificação 

cabal  disso. Ao que parece, no Facebook, por exemplo, a maioria, é feliz; ou ainda em 



49 

 

salas de bate-papo, cuja descorporificação e consequente construção de avatar remete a 

tipos físicos hegemônicos, nos moldes da virilidade heteronormativa, ainda que se dirija 

a um interlocutor de matriz sexual homo ou bissexual. 

Dentro desse escopo, é importante pensar/elucidar a compreensão do virtual, já 

que se referendou (e se referenda) esta pesquisa a partir de diálogos estabelecidos em 

salas de bate-papo do UOL, cidade de Salvador/BA.  

 Como se sabe, o virtual não é novo na relação do homem com o mundo. Ao 

instituir a linguagem em si, o homem já instituiu um espaço virtual, no qual a 

temporalidade é atualizada parcamente pelo presente. Em seguida, com a escrita, houve 

uma aceleração no processo de artificialização, exteriorização e virtualização da memória 

(LÉVY, 1996). Isso possibilitou ao homem comunicar-se por meio de um processo, cujo 

diferencial está em poder deixar mensagens que se estabelecem em espaço e tempo 

diferentes (longínquos, inclusive) de sua constituição primeira. Sobre isso, assevera Lévy 

(1996, p.38): “Do lado da leitura, foi portanto necessário reafirmar as práticas 

interpretativas. Do lado da redação, teve-se que imaginar sistemas de enunciação auto-

suficientes [...]”. 

 Assim, pode-se depreender que o virtual é uma dinâmica humana, do mundo 

comum, por meio de que se compartilha uma realidade. Então, o virtual não é um 

contraponto ao real, mas que antecede e se opõe ao atual (LÉVY, 1996). 

Nesse bailar de imagens, reside certo perigo: o de não se saber o limite entre o 

fato – ente material, referência – e o imaginado, construído no ciberespaço. Há, no 

momento contemporâneo, uma tendência perigosa de se fazer crer que se persegue certa 

perda do sentido da realidade e adentramento no universo da ficção. Para Lévy (1998), 

entretanto, existe no mundo uma tendência à conexão, já que há, pela revolução da 

informática, uma intensificação dos contatos em proporção planetária. Por conta disso, 

não seria o virtual a negação do real; ao contrário, é a presença virtual do mundo inteiro 

entrando em um ambiente, como o hipotético supracitado: 

 

Essa presença virtual do todo em qualquer ponto encontra, talvez, seu 

paralelo físico no fato de que um edifício qualquer de uma cidade 

grande contém elementos materiais vindos de todas as partes do mundo, 

concentrando conhecimentos, competências, processos de cooperação, 

uma inteligência coletiva acumulada ao longo dos séculos, com a 

participação, de alguma maneira, dos mais diversos povos (LÉVY, 

1998, p.40). 
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 Visto dessa maneira, como a tendência à aglutinação em âmbito amplo, Lévy 

deixa escapar que as relações que se estabelecem com as novas mídias tendem a formar 

uma só sociedade, fato semelhante já ocorrido, quando se concebe que houve um início 

da humanidade partido de um só lugar: a África oriental. 

 Levando em consideração ainda essa possibilidade de aglutinar os povos via 

inteligência coletiva on-line, pode-se pensar que há uma tendência a elastizar o tempo, 

posto que a noção deste é variável, nessa perspectiva, em relação ao espaço. A distância 

entre a Europa e as Américas quando das conquistas além-mar não é a mesma em termos 

de percepção daquele tempo para hoje, posto que há veículos de comunicação e transporte 

que fazem diferir. Para clarificar essa ideia, basta pensar que uma formiga que se tenha 

subido no ‘bico’ de um avião que está em São Paulo/BRA e que pretende percorrer até a 

calda dessa aeronave, não se dá por conta que ao fazer isso, quando completar tal trajeto, 

poderá estar, já, em Nova Iorque/USA. Sobre isso, Lévy (1998, p.40) assevera: “Cada 

dispositivo de transporte e de comunicação modifica o espaço prático, isto é, as 

proximidades efetivas”. 

 Nesse novo paradigma, um dos elementos primordiais é o computador: este é um 

centro de poder, já que ele permite a interatividade, diferentemente da TV e do rádio, cuja 

lógica é da passividade do interlocutor, muito mais para um receptor. É, pois, uma 

ascensão dos meios de comunicação descentralizados, reduzindo o poder dos que 

centralizavam, como rádio e TV, cujas programações eram produzidas por grandes 

centros de comunicação, engendrados em ideologias muito específicas e exclusivistas. 

Ao receptor, cabia apenas deglutir o que lhe era disponibilizado 

Dessa ideia de aldeia global construída, sobretudo pela diminuição de distâncias 

provenientes das Tecnologias da Informação Contemporâneas – TICs – e do ciberespaço, 

não se pode acreditar que tenha havido a igualdade entre os homens, principalmente por 

que o acesso à internet não é tão universal quanto se apresenta, ou parece ser. Há sim uma 

relação de poder, não hierarquizante, claro, já que nasce da capacidade de aprender e 

trabalhar em cooperação na construção da memória coletiva, “relacionado com o grau de 

confiança e de reconhecimento recíprocos reinantes num contexto social” (LÉVY, 1998, 

p. 43). 
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3.2.1. Sobre o ciberespaço 

 

O que se pode compreender, pois, sobre o ciberespaço? Qual a sua constituição? 

Há um lugar determinado para que ele ocorra, exista? 

A palavra ciberespaço foi inventada em 1984 por William Gibson em seu romance 

Neuromante, obra de ficção científica. Na obra, ele deixa claro que o termo designa o 

universo das redes digitais, o qual funciona como campo de batalha entre as 

multinacionais, configurando-se, pois, como lugar de conflitos e como fronteira 

econômica e cultural (Lévy, 1999). O ciberespaço é, portanto, desde final da década de 

1990, do século XX, “o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos 

computadores e das memórias dos computadores” (LÉVY, 1999, p. 92). 

Como no final do século passado já se havia percebido a perspectiva de 

digitalização geral das informações, o ciberespaço se tornou hoje o principal canal de 

comunicação e suporte de memória da humanidade. Sendo assim, no que tange às demais 

formas de comunicação, “O ciberespaço encarna um dispositivo de comunicação 

qualitativamente original que se deve bem distinguir das outras formas de comunicação 

de suporte técnico” (LÉVY, 1998, p. 43). Disso se pode tirar que há uma combinação 

entre ele e o rádio e a TV, já que permite não só a reciprocidade entre os interlocutores, 

mas principalmente a partilha de um contexto, fundamental para esta pesquisa, posto que 

se trabalha com discurso. Ocorre o que Lévy (1998, 44) convencionou chamar de 

dispositivo “todos para todos”. Há, portanto, uma ideia de comunicação em rede, cujo 

princípio é a relação em nó(s). 

Nesse modelo de comunicação, um dos grandes feitos é que a memória se torna 

não mais advinda de um centro de poder (como, por exemplo, a Rede Globo de televisão 

que expõe como referência nacional o eixo Rio/São Paulo), mas sim da interação entre os 

participantes, posto que se trata de um contexto comum. Dessa maneira, fica claro que 

um dos grandes feitos do ciberespaço para a lógica social foi a comunicação interativa e 

coletiva, vez que descentralizou as questões de poder comunicacional/ideológico, 

possibilitando o alargamento das informações e a construção de uma teia ainda mais 

complexa de relações. 

Se antes o espaço público de informações era controlado quase exclusivamente 

por instituições juridicamente constituídas (rádio e TV, por exemplo), hoje há uma 

liberdade na rede, cuja promoção é de um pluralismo, diminuindo consideravelmente a 

possibilidade de manipulação unilateral, abrindo espaço para vozes excluídas, 
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minoritárias, que sejam opostas ao status quo, a saber: a possível construção de um “gueto 

gay” no ciberespaço, como se verá na subseção 3.4. A “SAÍDA DO ARMÁRIO” E O 

“GUETO” VIRTUAL. Pode-se dizer que no ciberespaço há a construção entre os 

cidadãos de uma “memória associada” (LÉVY, 1998, p.45).  

No que tange à função do ciberespaço na sociedade, uma das principais é a de 

possibilitar, a distância, o acesso aos mais variados recursos de um computador. Pode-se, 

inclusive, receber manutenção remota, desde que se disponibilize a permissão para isso. 

Também é possível acessar bancos de dados de outros computadores (e mesmo a 

memória) que estejam distantes, mesmo que seja do outro lado do planeta.  Ora, dessa 

experiência de acesso – com essa possibilidade de trazer o ‘mundo’ para dentro da tela de 

um computador –, compreende-se que, tornada e informação pública, virtual, está ela 

imediatamente à disposição na rede. Portanto, o ciberespaço é, também, local de 

“transferência de dados ou upload” (LÉVY, 1999, p.94). 

O que se sabe é que o ciberespaço, por conta de sua abertura ao todo, à 

comunicação sem fronteiras, é um universo indeterminado (por isso sem local único 

cartograficamente determinado) e que tende a manter sua indeterminação, “pois cada 

novo nó da rede de redes em expansão constante pode tornar-se produtor ou emissor de 

novas informações, imprevisíveis, e reorganizar uma parte da conectividade global por 

sua própria conta” (LÉVY, 1999, p.111). Há uma espécie de transparência técnica 

(atualmente temida pelos governos) e, por conta disso, acolhe todas as opacidades de 

sentido (LÉVY, 1999). 

Sendo assim, pode-se já afirmar que o ciberespaço é não-territorial, portanto de 

cartografia difusa, por isso mesmo, a ocupação de seus espaços não significa a supressão 

de ‘lugar’ para outros, por toda sua concepção de infinitude e combinação matemática 

(matrizes de combinação informática 0 e 1), havendo sempre mais lugares dispersos na 

rede. Do ponto de vista das culturas, há (haverá sempre, espera-se) espaço para todo 

mundo, todas elas, com suas singularidades. Para este trabalho, o lugar das matrizes 

sexuais múltiplas, diluídas que estão na multiplicidade de gêneros, longe de qualquer 

categorização excludente, à semelhança da heteronormatividade. 

Também para Castells (1999, p.40), “as redes interativas de computadores estão 

crescendo exponencialmente, criando novas formas de comunicação, moldando a vida e, 

ao mesmo tempo, sendo moldadas por ela”. Mas se diga, no entanto, que não está a 

tecnologia determinando a sociedade. Nem esta determina a transformação tecnológica, 

vez que muitos outros fatores estão entranhados/empenhados nesse processo, como o 
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empreendedorismo e a criatividade. São molas de propulsão da transformação 

tecnológica. Diz ainda Castells (1999, p.43), “a tecnologia é a sociedade, e a sociedade 

não pode ser entendida ou representada sem suas ferramentas tecnológicas”. Coadunando 

com as ideias de Lévy supracitadas, quanto à arquitetura em rede, Castells (1999) assevera 

que esta não pode ser controlada a partir de nenhum centro específico, posto que é 

formada a partir de milhares de redes de computadores dispersos pelo mundo inteiro, 

autônomos, com inúmeras maneiras de conexão, burlando/contornando barreiras 

eletrônicas.  

Ainda no que diz respeito à tecnologia e à sociedade, diz Castells (1999): 

 

Sem dúvida, a habilidade ou inabilidade de as sociedades dominarem a 

tecnologia e, em especial, aquelas tecnologias que são estrategicamente 

decisivas em cada período histórico, traça seu destino a ponto de 

podermos dizer que, embora não determine a evolução histórica e a 

transformação social, a tecnologia (ou sua falta) incorpora a capacidade 

de transformação das sociedades bem como o uso que as sociedades, 

sempre em um processo conflituoso, decidem dar ao seu potencial 

tecnológico (CASTELLS, 199, p.45). 

 

 

 Ora, então, de fato, a relação da sociedade atual (e desde o final do século XX) 

com a tecnologia computacional e a rede mundial de computadores (ciberespaço) se dá 

de forma não menos conflituosa, mormente quando se trata de dar lugar às vozes 

excluídas, marginalizadas que são, por estarem em contraponto com o hegemônico, 

como, por exemplo, a utilização das salas de bate-papo como ambiente aflorante das 

sexualidades tidas como perversas, transgressoras, longe daquilo que é normativo.  

 Vive-se hoje, pois, o que se chama de convergência de mídias. Que fique claro, 

para este estudo, que não se trata de um processo tecnológico de unir múltiplas funções 

em um só aparelho. Assim, seria reduzir demais o aspecto cultural que está nos meandros 

da experiência tecnológica atual, com a expansão, viu-se, cada vez mais acelerada, 

impossível mensurar, do ciberespaço.  

 Por convergência de mídias, entenda-se, então, a transformação cultural 

promovida pela necessidade de os consumidores de informações procurarem, por 

incentivos múltiplos sociais, conteúdos de mídias dispersos na rede. Confirma o que Lévy 

chama, como visto anteriormente, de memória coletiva, posto que fez nascer uma cultura 

participativa. Diz Jenkins (2000, p. 30) que “a convergência não ocorre por meio de 

aparelhos, por mais sofisticados que venham a ser. A convergência ocorre dentro dos 
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cérebros de consumidores individuais e em suas interações com outros”. Hoje, os 

celulares se tornaram essenciais neste processo, pois a partir deles é-se possível jogar, 

baixar informações múltiplas, fazer e enviar fotos, mensagens de textos e outras 

plataformas, para além de sua função primeva de fazer e receber ligações de voz. 

Aplicativos de interatividade são comuns, com diversas funções simultâneas, como o 

Whatsapp, cuja funcionalidade é múltipla, inclusive para envio de vídeos e mensagens de 

áudio gravadas por quem o utiliza. Sobre isso, diz Jenkins (2000): 

 

A convergência das mídias é mais do que apenas uma mudança 

tecnológica. A convergência altera a relação entre tecnologias 

existentes, indústrias, mercados, gêneros e públicos. A convergência 

altera a lógica pela qual a indústria midiática opera e pela qual os 

consumidores processam a notícia e o entretenimento. Lembrem-se 

disto: a convergência refere-se a um processo, não a um ponto final. 

Não haverá uma caixa preta que controlará o fluxo midiático para 

dentro de nossas casas. Graças à proliferação de canais e à portabilidade 

das novas tecnologias de informática e telecomunicações, estamos 

entrando numa era em que haverá mídias em todos os lugares. [...] 

Prontos ou não, já estamos vivendo numa cultura da convergência 

(JENKINS, 2000, p.43). 

 

 Então, ao afirmar que houve um descentramento do poder midiático, conforme se 

viu em Lévy anteriormente, pode-se asseverar que, ao assumir o controle das mídias, 

houve a convergência. Isso importa, porque se pode imaginar que, ao fazer esse 

movimento, está-se demarcando um espaço sociocultural (no ciberespaço) de 

participação plena na formatação da própria cultura, numa tentativa de diminuir os centros 

de controle sociais, em termos de determinantes comportamentais, por exemplo, fato de 

larga ocorrência quando se trata de exposição das sexualidades. Por isso, certamente, é 

que se vislumbra a rede como um local livre, onde se pode dizer sobre a própria 

sexualidade, por mais errante que se tente fazê-la ser/parecer. 

 Como se vê, Jenkins trata os usuários das novas mídias como sendo consumidores 

de mídia. Segundo ele, “se o trabalho de consumidores de mídia já foi silencioso, os novos 

consumidores são agora barulhentos e públicos” (JENKINS, 2000, p.47). Certamente isso 

se dá, conforme se viu, porque esse novo consumidor não é mais passivo no processo, 

vez que os meios já não são domínios únicos de grandes instituições jurídicas, mas que é 

ativo, porque o ciberespaço possibilitou que houvesse ‘terreno’ para todos. Um avanço 

para este estudo de como os sujeitos se constroem discursivamente nas salas de bate-papo, 

posto que “nenhum grupo consegue ditar regras. Nenhum grupo consegue controlar o 
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acesso e a participação” (JENKINS, 2000, p.52). Compreende-se, então, que há um medo 

dos grupos até pouco tempo únicos dominantes (no sentido de não ter suas bases 

ideológicas abaladas) como, por exemplo, no caso das sexualidades, os heteronormativos, 

chegando inclusive ao exposto antes (na Seção 2, quando trata da bissexualidade) de uma 

crise da masculinidade e consequente rechaço da parte do ‘macho’ viril tão bem 

representado por atos de violência contra gays, travestis e trans. 

 Portanto, o ciberespaço, reitere-se, modificou a percepção do mundo, criando 

“uma outra noção de tempo, de sujeito, de identidade, de subjetividade” (DIAS, 2004, p. 

18). Nesse cenário, é o ciberespaço um espaço recente de organização dos sentidos 

sociais, porque é também uma nova forma de tecer o real, como interpretação. Isso 

reafirma que hoje o virtual e o real (visto aqui como atual) coexistem. 

 

 

3.3. O VIRTUAL E O ANONIMATO 

 

É sabido que a materialidade discursiva desta pesquisa advém das salas de bate-

papo do UOL, sobre a qual se tratará na Seção 4. SALAS DE BATE-PAPO DO UOL, 

CIDADE DE SALVADOR/BA, de forma que se abordará a natureza específica dessas 

salas, bem como sua organização e acesso. Entretanto, para se compreender o anonimato 

buscado pelos frequentadores delas e de outros chats (também de outras plataformas na 

rede), seguir-se-ão algumas considerações sobre o histórico dos chats, a constituição em 

termos sociológicos, a estrutura funcional e a questão dos protocolos TCP-IP. 

Do ponto de vista do surgimento, os chats primeiro foram idealizados e postos em 

uso na Finlândia, em agosto de 1988 do século XX, “quando Jarkko ‘WIZ’ Oikarinen 

escreveu o primeiro IRC (Internet Relay Chat), na universidade de Oulu, com o objetivo 

de estender os serviços dos programas BBS (os e-mails de então) para comunicações em 

tempo real” (MARCUSCHI, 2002, p.24). Era inicialmente uma rede pessoal que, após o 

contato de Jarkko com amigos estadunidenses, passou a ser ligada, ainda em 1988, à rede 

mundial de computadores. Já em 1989 do século XX, eram 40 servidores interligados 

pelo IRC em todo o planeta. Entretanto, o acesso só era permitido com senha e 

identificação pessoal. Até então, a privacidade ainda era sonho – ou talvez continue. 

A partir de 1990 do século XX, a entrada no IRC já não mais exigia senha nem 

identificação pessoal, fato que fez uma explosão no uso desse recurso de comunicação 

on-line. Também por isso houve uma proliferação dos chats e ainda hoje eles se mantêm 
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como ferramenta de uso frequente por muitos, mormente aqueles que buscam contatos, 

diminuição da solidão ou, ainda, viver uma sexualidade – mesmo que virtual – tida como 

erro, como transgressora, como negação do divino, do natural. 

A entrada em sala de bate-papo se dá a partir de alguns critérios, a saber: a seleção 

de uma sala, já que hoje se pode escolher tendo por ponto de partida interesses como, por 

exemplo, cidades, sexo, idade, com imagens eróticas e, ainda, salas criadas pelos próprios 

usuários, desde que sejam cadastrados no site, quase sempre pagando algum valor 

financeiro. Para efetivar a entrada, pede-se que se escolha um apelido (nickname), por 

meio do qual será identificado na sala junto aos demais.  

É a partir do nickname que se dá a entrada efetivamente na consolidação do 

anonimato, posto que não há qualquer exigência de identificação do sujeito jurídico, 

podendo, por isso mesmo, criar um outro sujeito virtual. Disso se pode tirar que o 

indivíduo se esconde no apelido dado por si mesmo, o qual, normalmente, constrói-se a 

partir das intenções que se esboçam para o desenrolar da conversação. Portanto, o 

nickname escolhido tem repercussão direta na construção da identidade on-line, bem 

como na maneira de administrá-la. Dos sujeitos estudados nesta pesquisa, podem-se citar 

CASADO-40-BA e atletico passivo. Para o primeiro, já se deixa claro o estado civil, a 

idade, o local geográfico de onde fala ou de sua origem; o segundo, já referenda o porte 

físico – o termo atlético é deslocado no tempo, porque hoje se usa entre jovens o termo 

sarado – e sua matriz do desejo sexual, já que a lexia ‘passivo’ é própria das relações entre 

iguais, quando o outro é penetrado.  

Na Subseção 4.2. FORMAS-SUJEITO E A SEXUALIDADE EM 

AMBIENTE VIRTUAL: discursos hetero, homo e bissexuais – matrizes sexuais-

ideológicas diferentes em mesmo indivíduo, ver-se-ão análises desses sujeitos e de mais 

quatro outros, de forma mais detida e à luz da Análise de Discurso de filiação francesa, 

vez que a partir dos próprios nicknames observa-se uma “saída do armário” on-line (ou 

ainda a entrada em outro armário), cujo afloramento se dá nas salas de bate-papo. São 

comportamentos que, mesmo se sabendo que sempre houve na sociedade, foram 

largamente ao longo da história reprimidos e que encontraram eco no ciberespaço. Sobre 

a variação dos apelidos, em razão do anonimato da rede, Marcuschi (2002, p.25) afirma: 

 

Essas verdadeiras “máscaras” podem variar com enorme rapidez e o 

mesmo indivíduo pode entrar em curto lapso de tempo como nomes 

diversos e até personalidades diversas, o que dá uma volatilidade às 

identidades sociais. [...] Basta entrar numa sala qualquer para de imediato 
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constatar a variedade e a imaginação (ou falta) que grassa nessas salas 

em relação aos participantes e às escolhas de seus nomes com forte apelo 

sexual em muitos casos (MARCUSCHI, 2002, p.25). 

 

 Diante disso, pode-se afirmar que o virtual (na perspectiva do ciberespaço), como 

experiência social e mesmo individual, pode ser vivido em função de refúgio, também 

pode ser como ampliação interativa dos laços, como construção de identidades, múltiplas 

inclusive. Isso é possível porque se vê na rede uma possibilidade de ser livre, sem, 

necessariamente, ter de se desvincular, romper, com a identidade social, off-line, no caso 

da sexualidade, seguindo os ditames da hegemônica, masculina, heterossexual, branca, 

ativa. 

 A liberdade na rede veio, aparentemente por acaso, dos movimentos libertários 

dos anos 1960 do século XX. Diz-se por acaso, porque não se tinha esse objetivo claro, 

principalmente em função, também, de o Vale do Silício nos Estados Unidos da América 

ser fundamentalmente do voto conversador. Sobre isso, Castells (1999, p.43) afirma: “[...] 

o grande progresso tecnológico que se deu no início dos anos 70 pode, de certa forma, ser 

relacionado à cultura da liberdade, inovação individual e iniciativa empreendedora 

oriunda da cultura do campi norte-americanos da década de 1960”.  

 Na esteira da construção da ideia ainda contemporânea de liberdade na rede, deu-

se esse processo porque a busca nesses campi universitários era de produzir inovação 

tecnológica por puro prazer da descoberta. Não fosse isso, certamente a internet teria 

outro formato e as salas de bate-papo, por exemplo, poderiam ainda estar atreladas ao 

IRC inicial, cujo acesso, conforme se viu, era por meio de senha e identificação do 

indivíduo.  

 Visto isso, entende-se que o anonimato passa necessariamente por essa liberdade 

de que a rede dispõe, fazendo que as identidades sociais se mantenham em suas formas 

originais, mesmo quando o indivíduo “sai do armário” em ambiente virtual. Assim, 

reitere-se, a emergência das mídias digitais, com todo esse aspecto de liberdade, permitiu 

o acesso a experiências outras, as quais, antes, eram vividas (quando eram) em silêncio, 

de forma a promover uma invisibilidade pública. Motivos muitos para isso foram 

dispostos na Seção 2. ENTRE A HETERONORMATIVIDADE E O DESEJO 

HOMOAFETIVO. Sobre isso, Miskolci (2009, p.182) afirma: “A maioria destes 

usuários, marcados por valores de uma classe média que cultua o individualismo, vê a 

internet como promessa de autonomia em relação às normas sociais.” 
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 Slater (2015) traz a ideia de anonimato na rede partindo do princípio daquilo que 

ele chama de “descarnamento”, cujas características são: textualidade e anonimato. Ora, 

o que se compreende desse ‘descarnar’ é que o reconhecimento do outro no chat, mesmo 

com outros recursos visuais, dá-se por meio do texto escrito, a partir do qual se constrói 

a imagem de si mesmo. É descarnada a presença on-line, nessa perspectiva, porque pode 

se separar de outras formas, dentro das quais está presa a presença off-line, como, por 

exemplo, o CNPF (Cadastro Nacional de Pessoa Física), o endereço tangível, o nome de 

registro civil, os relacionamentos familiares. Longe de tudo que seja fixado pela lei, 

sobretudo o casamento. As identidades na rede (on-line) são potencialmente anônimas se 

comparadas às do mundo dos códigos sociais legitimados pela lei (off-line). 

  Slater (2015) sistematiza que a nova mídia dá espaço para quatro tipos de 

separação e liberação das identidades e relacionamentos anteriores: 

 

[...] primeiro, é possível representar a identidade que bem entender (eu 

posso ser um homem, uma mulher, ou um sapo extraterrestre); segundo, 

é possível criar novas identidades que são inconcebíveis em mundos 

off-line, que são muito controlados social e corporalmente (eu posso ser 

um dos sete sexos no Lambda-MOO4); terceiro, por serem textuais, as 

presenças on-line são também performances evidentes por si mesmas, 

e, portanto, é possível ser liberto do conceito de autenticidade própria e 

forjar outras éticas e políticas naquela performance; e, finalmente, estas 

éticas e políticas, em sua versão mais prevalente, são levadas a cabo por 

androides ou identidades hibridas: elas são definidas não por uma 

individualização fixa, mas por fluidez e interconexão (SLATER, 2015). 

  

Pelo anonimato, quer-se problematizar a noção de real e as identidades 

hegemônicas, na medida em que se constroem outras identidades mais flexíveis, mais 

performáticas à semelhança da noção de gênero proposta por Butler (2002), como se viu 

na Seção 1. Quer-se desconstruir noções que se balizem e sedimentem na natureza – como 

a ideia de que o sexo natural é o hetero –, também na razão e no corpo, como entidade no 

mundo tangível. Descarna-se dessa ideia e se dá corpo ao avatar. 

                                                 

4 O MOO (MUD Orientado a Objetos) é um sistema de acesso multiusuário, programável, interativo, para 

criação de ambientes em realidade virtual baseada em texto, visando jogos, conferências, bate-papo on-

line e outras atividades que requerem comunicação em tempo real. Os usuários da Internet passam a existir 

virtualmente, sendo chamados players, de forma a desenvolver traços de uma personalidade, a qual ele 

incorpora. Isso faz com que a maioria dos personagens associe a Internet ao seu personagem, tornando 

assim o MOO como seu mundo virtual, ou seja, seu endereço na Internet. 

(https://pt.wikipedia.org/wiki/MOO, acessado em 27/07/2015). 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/MUD
https://pt.wikipedia.org/wiki/Multiusu%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Realidade_virtual
https://pt.wikipedia.org/wiki/On-line
https://pt.wikipedia.org/wiki/On-line
https://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
https://pt.wikipedia.org/wiki/MOO
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O anonimato em rede é a chave para que algum desejo off-line – aquele que 

transgredir a ordem da correção – seja posto em discurso on-line, liberando anseios 

diversos, já que não há qualquer tipo de coação dos processos jurídicos recorrentes. Diz-

se que o ciberespaço é o lugar onde as determinações sociais e políticas, no modo off-line, 

ainda não chegaram, empurrando como compressão, seus dogmas/regimentos. 

Do ponto de vista da rede como aparato de tecnologia (parte de software) é 

necessário trazer à discussão a questão dos protocolos TCP-IP, partindo das redes 

cibernéticas, cuja significação não é necessariamente a mesma do ciberespaço. Segundo 

Silveira (2009),  

A cibernética é uma ciência da organização que enfatiza a dinâmica da 

natureza e dos modelos da organização e auto-organização dos 

sistemas. Busca comparar os mecanismos de controle automático e de 

regulação entre os fluxos de informação, sem os quais os sistemas 

aceleram seus níveis entrópicos até se desorganizarem por completo 

(SILVEIRA, 2009, p.117). 

 

 

 Nesse sentido, o que se quer compreender é se a estrutura da internet protege ou 

dificulta as tecnologias do anonimato. A questão aqui não está mais, na verdade, no nível 

do aspecto sociológico do anonimato on-line, mas no campo da engenharia. Portanto, 

deve-se pensar que se pode ser anônimo no discurso, mas poderá não sê-lo no 

rastreamento do computador usado, embora seja possível. 

 Compreende-se por protocolo a linguagem utilizada para que dois computadores 

consigam se comunicar. Ainda que duas máquinas estejam conectadas a mesma rede, se 

não se compreenderem no uso da mesma linguagem computacional, não há como 

estabelecer uma comunicação. Então, o TCP/IP é uma espécie de idioma que permite às 

máquinas, em suas aplicações, conversarem entre si. Ora, desse modo, os protocolos 

controlam a comunicação entre os interagentes. Logo, pode se pensar que fazendo um 

rastreamento de onde partem esses protocolos, a partir da localização do IP dos 

computadores envolvidos, saber-se-á quem usa ou a quem pertencem as máquinas usadas. 

 Até certo ponto pode-se inferir que isso seria já uma quebra do sigilo, do 

anonimato. Por exemplo: alguém que esteja navegando em uma sala de bate-papo e que 

queira manter o anonimato de seu uso, só será anônimo se não tiver como captar essa 

informação do IP de sua máquina. Deve-se atentar, no entanto, para um fato relevante: 

quando se compra um computador, ou se usa em uma lan house, não se exige que se faça 

um registro formal; ou seja, embora os protocolos controlem os interagentes, não há 

necessidade de associar o TCP-IP de um computador à identidade jurídica do usuário ou 
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ainda do dono dele. Sobre isso, “Privacidade também deve ser considerada como a 

capacidade de evitar a identificação de sua navegação na rede, ou seja, de vinculação da 

identidade civil aos registros da navegação de um determinado IP” (SILVEIRA, 2009, 

p.120). 

 Como a internet nasceu com um ideal de liberdade, essa questão dos protocolos 

tem sido largamente discutida pela engenharia informática e as corporações da área. Os 

principais protocolos, sabe-se, garantem a comunicação sem a obrigação do vínculo entre 

um IP de origem do fluxo de informações e uma identidade. Não fosse isso, seria possível 

que os oligopólios de grandes empresas mundiais, bem como governos, fizessem uma 

vigilância sistêmica dos passos dos interagentes no ciberespaço.  

Silveira (2009) propõe o reconhecimento de ao menos três cenários do anonimato 

ou da comunicação sem identificação nominal dos sujeitos interagentes:  

 

[...] 1) na navegação pelo ciberespaço, com a possibilidade de impedir 

a vinculação do rastro digital a quem navega, e, a invisibilidade diante 

dos sistemas de georeferenciamento; 2) no debate público, enquanto 

modo legítimo do exercício da liberdade de expressão; 3) na conexão 

entre aparelhos e na interação entre humanos e máquinas de 

processamento (SILVEIRA, 2009, p.129). 

 

 Não é, entretanto, sem entraves que permanece o anonimato no uso da rede, em 

termos cibernéticos. O ato de liberdade, extensão anonimato, é fator de incerteza, posto 

que desde a Modernidade (com menor intensidade nos locais em que Pós-modernidade 

se sobressai) o mundo almeja identidades precisas, centradas e localizáveis. Por isso, o 

movimento anônimo na rede representa à sociedade juridicamente constituída um risco. 

Pode permitir seu uso para atividades ilícitas e ilegítimas. Por conta disso, tem se tentado 

suprimir a comunicação anônima em rede, como ocorre já na China, forma peculiar a uma 

sociedade que prima pelo controle das ações de seus cidadãos, inclusive sexualmente. 

 Em algumas situações, o próprio usuário, por evitar/rejeitar e leitura de contratos, 

acaba por aceitar que seus dados sejam cruzados na net. Os contratos são quase sempre 

com letras minúsculas e longos, o que favorece ao descaso de quem navega no site e busca 

serviço. O exemplo trazido por Silveira (2009) é o Gmail, da corporação Google. Quem 

se cadastra nessa plataforma e passa a usar o e-mail, ao acessar estará apto a entrar em 

qualquer outro site da corporação como, por exemplo, o Youtube, o Blogger, o Google 

Docs. Isso só é possível, porque a proprietária Google vincula o IP ao interagente. Daí 

por diante, muitos filtros de sua navegação são passados como informações para tal 
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corporação, cujo maior objetivo é manter-se informada sobre os gostos do usuário, 

frequência de uso etc. Por isso, que ao pesquisar sobre determinado tema, noutros 

momentos, o próprio site sugestiona, em banners laterais ou abaixo da página de 

navegação, outras ofertas de compra ou serviços relacionados ao tema pesquisado. 

 Isto posto, vê-se que o ciberespaço é sim local em que o indivíduo encontra 

ambiente de exposição de seus desejos mais recônditos, posto que concebe nele lugar do 

anonimato, não só no tocante ao fato de poder esconder sua identidade jurídica, como 

também por se tratar a rede de um local da liberdade, inclusive refletida, ainda, na 

possibilidade de navegação sem conexão dos protocolos TCP-IP a nenhuma pessoa em 

específico com todos os seus números sociais: CNPF, Registro Geral, Certificado de 

Reservista das Forças Armadas, nem endereço fixo. 

 

 

3.4. A “SAÍDA DO ARMÁRIO” E O “GUETO” VIRTUAL 

 

Ainda hoje chama muito atenção da sociedade a revelação gay. Quando alguém 

se diz homossexual, tanto para si quanto para outros, é alvo de olhares enviesados ou de 

palmas, numa mistura de surpresa e inquisição. Usa-se para esse assumir-se a metáfora 

“sair do armário”. Para Sedgwick (2007), o armário é elemento opressor gay na sociedade 

do século XX. Não que isso tenha se modificado, o que se leva a crer que permaneça 

ainda no século XXI. 

Estar ou sair do armário não é tarefa simples nem está de toda completa. Mesmo 

aquelas pessoas assumidamente gays, muitas há que não tenham de permanecer ainda no 

armário por alguma situação social que a obrigue. Pode ser no trabalho, com alguém 

superior hierarquicamente, cuja conduta seja homofóbica, podendo implicar problema de 

relação e mesmo penalidade; pode ser na família, com a famosa discrição, quando não se 

fala no assunto, ainda que ele seja latente; pode ser em ambiente com cujas pessoas 

acabam de enfeixar relacionamento. “Mesmo uma pessoa gay assumida lida diariamente 

com interlocutores que ela não sabe se sabem ou não” (SEDGWICK, 2007, p.22). 

Será, entretanto, que sair do armário é mesmo uma salvação? Parece que essa saída 

é um livramento da vida dupla a que um homossexual não-assumido é ‘obrigado’ a levar.  

Ao sair do armário, pode ocorrer – fato comum –, por imposição de uma lógica 

de se estar no erro – lógica determinada, como se viu, pela sociedade e seus aparelhos de 

controle –, que o homossexual questione sobre sua própria identidade, pensando, por 
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exemplo, se não se trata de um desejo passageiro e que, tão logo, será heterossexual como 

a maioria referenda ser. Isso passa a ser, portanto, um determinante de retorno ao armário 

em sua versão mais completa.  

Assumir-se pode significar, além de uma crise na própria identidade, expulsão de 

casa, perda do emprego e, como se viu nos números de homossexuais assassinados, morte. 

Então, há um determinante de se continuar nos limites do armário. Homens e mulheres 

homoafetivas permaneceram em silêncio por muito tempo, gerando a ideia de que eram 

únicos a sentirem desejo pelos iguais, de forma a solidificar o sentimento de culpa pelo 

erro social/religioso. 

Diante dessa problemática no ato de se assumir gay, impedidas que são as pessoas 

homoafetivas de manifestar sua matriz sexual em público, comum se tornou a instituição 

de locais de encontros, a maioria deles em cidades de grande porte. Sendo assim, para 

aqueles que eram (são) de cidades de médio e pequeno porte, restou pouca ou nenhuma 

opção de se viver a sexualidade em local de liberdade. Para esses locais de encontro, 

convencionou-se denominar de guetos.  

Pode-se então perceber que o gueto que antes era, na última metade do século 

XIX, termo usado para referendar as concentrações residenciais de judeus europeus nos 

portos do atlântico, transformou-se, pós II Guerra Mundial, em local de restrição de 

pessoas a área específica, limitando inclusive liberdade de escolha.  

Com o surgimento massivo da internet e das salas de bate-papo – visto já 

anteriormente – abriu-se uma possibilidade real de desterritorialização, posto que o 

ciberespaço, como se sabe, é local fluido e conecta pessoas do mundo inteiro. Sendo 

assim, tem-se um gueto virtual. Miskolci (2009, p.175) diz: “[...] a partir de 1997, a 

internet comercial iniciou seu processo de expansão no Brasil transferindo, ampliando e 

a mesmo recriando o espaço para a socialização de sexualidades dissidentes”. 

Dito isso, vê-se que, de fato, a internet é esse lugar em que a homossexualidade 

pode se manifestar sem os perigos dos rechaçamentos sociais, mas principalmente porque 

permanece uma reafirmação da heterossexualidade compulsória (obrigado por seu caráter 

de normalidade), posto que, no mundo off-line, é mantida como princípio de vida social. 

De outro modo, por não haver necessidade de exposição de identidade jurídica, abre-se 

aos desejos homoafetivos na internet, mas não na vida off-line.  

Assim, é um caminho de via dupla: a rede abriu a possibilidade de criar guetos 

homoafetivos (e mesmo bissexuais), mas, ao mesmo tempo, promove a reafirmação social 
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da heteronormatividade, vez que não há saída do armário na vida fora do ciberespaço.  

Sobre o local de encontro homo que se tornou a internet, Miskolci (2009) afirma:  

 

[...] a internet tomou o lugar dos antigos guetos urbanos ou o “mito” 

cultural do “meio” e se tornou passagem quase obrigatória para sujeitos 

que nutrem desejos homoeróticos em sua autodescoberta, contatos 

sexuais ou amorosos e a criação de redes de apoio (MISKOLCI, 2009, 

p.176). 

 

Ora, esse gueto virtual é visto como um local em que se pode relacionar-se com 

os iguais sem que necessariamente se macule. Portanto, a internet em seu formato de 

gueto para desejosos homoafetivos passou a ser local de socialização ‘limpo’, pois não 

exige que se deixe de viver a ‘farsa’ da heterossexualidade na vida off-line. Então, é 

possível frequentar o universo gay, o ‘meio gay’, sem necessariamente estar nele. Para 

tanto, basta que se construam outras identidades a partir de avatares, configurando-se 

múltiplas subjetividades.  

Há, no entanto, um fato que necessita ser citado: ao praticar a saída do armário 

apenas on-line está-se instituindo uma vida paralela. Apesar de haver uma afirmação de 

que a homoafetividade é uma constante em sua matriz do desejo sexual, as práticas sociais 

fora do gueto homo-virtual dizem o contrário. A confirmação disso é que se exige, como 

se viu, discrição e anonimato. 

De outro lado, deve-se atentar que, no universo da internet, quando se sai do 

armário há uma lógica – ou se exige – do sigilo para ambos os lados. Quase sempre se 

está relacionando com outra pessoa que também buscou na net o local para expor os 

desejos tidos como ‘perversos’. Então, diz Miskolci (2009, p. 185), “[...] o encontro – 

para ser bem-sucedido – exige a constituição de certo compartilhamento desde risco, pois 

a relação iniciada com o contato pela internet cria uma nova situação: um armário para 

dois”. Sendo assim, o medo da exposição cria a dependência do outro para a manutenção 

do segredo. Nem sempre é tranquila essa relação, posto que pode ocorrer chantagem de 

alguma parte. 

Percebe-se esse movimento de entrada no ciberespaço como lugar de exposição 

das sexualidades ‘marginais’, no caso da homossexualidade, conforme se observa na 

reafirmação da masculinidade viril, como a deste sujeito pesquisado neste trabalho, 

CASADO-BA-40, ao dialogar com o pesquisador, nesse caso com o nickname De boa: 
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-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: e vc chupa gostoso mesmo, tem 

a bunda gostosa? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: sim  

(...) 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: tu sempore curtiu a putaria 

assim 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: ? 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: simm, adoroo casais 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: mas chupa o pau do cara tb né 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: curto muito não, mais se a 

putaria estiver boa eu chupo sim 

 

 

 CASADO-BA-40, ao questionar de boa se este sabe chupar gostoso e se tem 

bunda gostosa está demarcando o lugar do ativo sexual, próprio da heterossexualidade, 

cuja referência é penetrar. Disso se tira que estar no ‘lugar’ da heterossexualidade ainda 

é melhor e mais confortável. Também ao afirmar que adora casais, continua CASADO-

BA-40 querendo se manter no lugar viril de quem é capaz de satisfazer, como um ‘macho’ 

insaciável, uma mulher carente e um homem – gay/viadinho/incompetente – que não 

consegue dar prazer pleno à sua companheira. No entanto, adiante, deixa escapar que não 

se furta – ainda que não goste, provavelmente porque sairá do lugar de dominador quase-

hetero – de também fazer sexo oral em outro homem, algo impensável a um hetero 

convicto. 

 Assim, percebe-se que esse ‘macho’ viril – tão bem construído na sociedade 

heteronormativa – é o que povoa também o desejo homoerótico, na medida em que é 

objeto do desejo recorrente. Ou seja, reafirma-se a masculinidade dominadora não só por 

estar mantendo uma identidade nos moldes heteronormativos, mas também porque há 

uma busca dessa figura máscula total nas salas de bate-papo. Isso faz crer que o referente 

erótico homossexual ainda é parco, difuso e em construção e que o referente erótico hetero 

ainda é o dominante. 

 Isto posto, fica claro que ao instituir guetos homoafetivos (ou homoeróticos) no 

ciberespaço – como, por exemplo, as salas de bate-papo do UOL – permitiu-se que muitos 

homens não saíssem do armário na vida off-line – pelo contrário, mantivessem suas vidas 

‘normais’ heteronormativas – constituindo, no mínimo, um binarismo: i. hetero – vida 

social off-line; e ii. homo – prazer sexual on-line. Desse modo, reafirma a 

heterossexualidade como central, correta e normal, enquanto a homossexualidade é 

desqualificada e suja. O gueto, mesmo virtual, continua sendo uma violência 

heterossexista. 
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4. SALAS DE BATE-PAPO DO UOL, CIDADE DE SALVADOR/BA 

 

O Universo Online S/A – UOL – é hoje considerada a maior empresa brasileira 

de conteúdo, produtos e serviços de internet. Teve sua estreia na rede em abril de 1996 e 

atualmente, segundo informações da própria empresa, tem mais de 7,4 bilhões de páginas 

vistas mensalmente. Como uma das primeiras empresas do ramo da internet no Brasil, 

oferece um extenso conteúdo disponível em língua portuguesa, somando mais de 1.000 

canais de jornalismo, atraindo número significativo de internautas. 

Para esse trabalho, serviram de plataforma de pesquisa suas salas de bate-papo, 

especificamente da cidade de Salvador/BA. A entrada em suas salas é permitida a 

qualquer pessoa até a quantidade de trinta usuários; caso haja mais de trinta usuários, só 

é permitida a entrada daqueles que possuem a assinatura do site. 

Para o acesso via computador, é necessário ir à barra de endereços do navegador 

de internet e digitar o endereço www.uol.com.br e, em seguida, clicar no ícone Bate-

papo. Feito isso, abrirão ícones por temas; como o interesse era a cidade de Salvador/BA, 

clicou-se no ícone Cidades e Regiões, o qual dá acesso ao ícone Estados. Clicou-se, em 

seguida, no ícone Bahia, depois no ícone Salvador. Aparecem, nesse momento, todas as 

25 salas da cidade. A partir daí, os diálogos foram estabelecidos com os sujeitos ali 

presentes e o corpus da pesquisa foi construído paulatinamente.   

 

 

 

4.1. A QUESTÃO DA FORMA-SUJEITO – ANÁLISE DE DISCURSO  

 

A Análise de Discurso de filiação francesa (de agora em diante, para este trabalho, 

AD) concebe a linguagem como a mediação entre o homem e sua realidade. Nesse 

encaminhamento, a AD concebe a linguagem e sua exterioridade, a fim de encontrar, 

dentro de uma dimensão de tempo e de espaço, ao menos parte dos sentidos (nas leituras 

possíveis) que convertem os indivíduos em sujeitos. Isso não se dá, obviamente, sem 

tensão. Ao contrário, a AD, de imediato, descentra a noção de sujeito, bem como traz para 

o rol do relativo a autonomia do objeto da linguística. Para tanto, trabalha-se a partir de 

uma tríade: língua, discurso, ideologia.  

Observa-se aí que a AD, como o nome remete, busca a significação não na 

abstração da língua, como supõe a linguística, tampouco no sujeito único de direito, 

http://www.uol.com.br/
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homogêneo por excelência, como faz crer a ideia da Modernidade, cuja premissa é esta, 

o sujeito de direito é senhor de si mesmo, logo autônomo, mas no discurso. Sendo assim, 

o discurso figura como o lugar de observar a relação entre língua e ideologia, de forma a 

conceber como aquela é capaz de produzir sentidos pelo e para o sujeito. Assim, o 

discurso pode ser compreendido como sendo o efeito de sentido entre aqueles que se 

comunicam de alguma forma. 

Nestes termos, ainda no final do século XX, a AD aparece como uma nova forma 

(para alguns, disciplina) de interpretar/compreender o indivíduo em suas subjetividades, 

frente à constituição de/por dos significados que circulam na sociedade. 

Sobre este sujeito em AD, diz Orlandi (2005), 

 

o sujeito de linguagem é descentrado pois é afetado pelo real da língua 

e também pelo real da história, não tendo o controle sobre o modo como 

elas o afetam. Isso redunda em dizer que o sujeito discursivo funciona 

pelo inconsciente e pela ideologia (ORLANDI, 2005, p.20). 

  

 

 Partindo daí, é que neste trabalho os questionamentos a partir da materialidade 

discursiva se dão pensando como os sujeitos homo e bi, em suas posições em sala de bate-

papo, constituem-se, considerando quais os sinais deixados na linguagem que apontem 

para o esquecido, empurrado para o campo da interpretação do real pela ideia de 

transparência da linguagem e evidência do sujeito. Fica exposto, portanto, que os sentidos 

não estão necessariamente na palavra, mas no discurso, o qual aponta para a exterioridade 

da língua. 

 Interessante trazer à baila alguns conceitos de AD peuchetiana, os quais serão 

dispostos em reflexão a seguir. Isso se justifica posto que são basilares para a 

compreensão das análises seguintes, partidas da materialidade discursiva extraída de 

conversas nas salas de bate-papo 02 e 11 do UOL, cidade de Salvador/BA. 

Ora, como se viu, compreende-se que em AD as palavras se carregam de sentido 

a partir do lugar ideológico que ocupam no processo sócio-histórico, segundo Pêcheux 

(1997, p.160), “em cada formação discursiva, nas relações que tais palavras, expressões 

ou proposições mantêm com outras palavras, expressões, proposições da mesma 

formação discursiva”. Dessa feita, as palavras mudam de sentido em função do lugar 

daqueles que as usam no seu dia a dia.  

Levando em consideração, portanto, esse fato do sentido variante das palavras, 

pode-se inferir que uma formação discursiva é aquilo que determina o que se pode e se 
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deve dizer a partir de um dado lugar sócio-histórico, de uma dada formação ideológica. 

Isto é dito por Pêcheux (1997, p.160) da seguinte forma: “a formação discursiva é aquilo 

que, numa formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa 

conjuntura dada, determinado pelo estado de uma luta de classes, determina o que pode e 

deve ser dito [...]”. 

Ora, sendo de fato desse modo, diz-se que o sujeito é aquele que é interpelado pela 

ideologia, mas que não tem consciência disso, dando-lhe a ideia ilusória de que ele – o 

sujeito – é a origem do dizer e de si mesmo. Sobre isso, diz Pêcheux (1997, p. 155) “(...) 

o que a tese ‘a Ideologia interpela os indivíduos em sujeitos’ designa é exatamente que o 

‘não-sujeito’ é interpelado-constituído em sujeito pela Ideologia”. Pode-se pensar então 

o sujeito como processo. 

Quanto à ideologia, Pêcheux diz que é ela quem disponibiliza as evidências que 

fazem com que os sujeitos envolvidos em um dado contexto discursivo saibam aquilo que 

dizem mesmo na opacidade da língua, embora sem o entendimento objetivo da não-

transparência do dito. Para ele,  

 

É a ideologia que fornece as evidências pelas quais “todo mundo sabe” 

o que é um soldado, um operário, um patrão, uma fábrica, uma grave, 

etc., evidências que fazem com que uma palavra ou um enunciado 

“queiram dizer o que realmente dizem” e que mascaram, assim, sob a 

“transparência da linguagem”, aquilo que chamaremos de o caráter 

material do sentido das palavras e dos enunciados (PÊCHEUX, 1997, 

p. 160). 

 

 

 Para bem entender o caráter material do sentido a que o autor se refere, necessário 

refletir aqui sobre um construto teórico dito igualmente por ele, a saber: o todo complexo 

das formações ideológicas. Isto sinaliza que a ideologia é prática e não ideias, como se 

pensa normalmente. Esse todo complexo é, pois, a relação de contradição-desigualdade-

subordinação no interior de uma dada relação social e histórica, partida dos aparelhos 

ideológicos (Pêcheux referenda ideologia a partir do entendimento de Althusser), 

existente sob a forma das tais formações ideológicas, as quais são múltiplas e estão 

sempre, em algum nível, em tensão. 

Ainda nesse caminho, sabe-se que, para se dizer algo, tem-se uma dada condição 

de produção. Aqui, o lugar de produção dos discursos é, reiterando, o ambiente virtual, 

cujo aspecto relevante é a ideia de anonimato, já que o sujeito transita entre matrizes 

sexuais diferentes da aceita socialmente: a heterossexualidade. Esse lugar de produção 
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dos discursos possibilitou que a metodologia fosse a de observação participada (como se 

viu), de forma que o pesquisador se inseriu em salas de bate-papo do UOL (para esta 

análise, salas 02 e 11 de Salvador/BA), estabelecendo diálogos com os sujeitos 

pesquisados. Como há um determinante implícito de uso de nicknames (como já se sabe, 

em razão de um desejo de esconder a identidade jurídica), fizeram-se prints5 das páginas 

durante as conversas, a fim de ter documentados, para efeito de pesquisa e ilustração, os 

diálogos travados em ambiente on-line, conforme se verá em 4.2. FORMAS-SUJEITO 

E A SEXUALIDADE EM AMBIENTE VIRTUAL: discursos hetero, homo e 

bissexuais – matrizes sexuais-ideológicas diferentes em mesmo indivíduo. Há, pois, a 

participação direta do pesquisador, com inserções nas falas dos pesquisados, sem, 

entretanto, tentar impositivamente fazer que estes assumam posições ideológicas 

diferentes das que professam.  

O dito até aqui vale para a compreensão de onde fala o sujeito pesquisado, na 

medida em que as condições de produção dele representam fundamentalmente seu lugar 

e ele mesmo, com sua história de vida e as ideologias que atravessam seu estar no mundo, 

acionadas sempre por uma memória, ainda que, muitas vezes, inconsciente: 

 

[...] o caráter comum das estruturas-funcionamentos designadas, 

respectivamente, como ideologia e inconsciente é o de dissimular sua 

própria existência no interior mesmo do seu funcionamento, 

produzindo um tecido de evidências “subjetivas”, devendo entender-se 

este último adjetivo não como “que afetam o sujeito”, mas “nas quais 

se constitui o sujeito”; [...] (PÊCHEUX, 1997, pp. 152-153). 

 

 Sobre essa questão da memória, importante compreender igualmente duas 

possibilidades de esquecimentos teorizadas por Pêcheux (1997), a fim de dar conta dessa 

ideia de ‘novo’ (quando na verdade não é) no discurso construído pelo sujeito, para que 

o sujeito discursivo se sinta a origem do dizer. Trata-se do esquecimento nº 1 e do 

esquecimento nº 2. Sendo assim, “o sujeito se constitui pelo ‘esquecimento’ daquilo que 

o determina” (PÊCHEUX, 1997, p.163). 

 O esquecimento nº 1 é aquele que dá ao sujeito a ideia de ser a origem do dizer; 

não pode, por isso, estar no exterior da formação discursiva que o domina. Já o 

                                                 
5 Print é a ferramenta presente nos teclados dos computadores ou em botões de iniciar de smartphones, 

cuja função é fotografar a tela do aparelho (PC ou telefone móvel), convertendo em imagens seguidas, à 

medida que o operador for realizando tal procedimento, possibilitando a sequência, nesta pesquisa, dos 

diálogos realizados nas salas de bate-papo 02 e 11 UOL, cidade de Salvado/BA. Procedimento: no 

computador, forma utilizada aqui, “ctrl+prt sc” copia, “ctrl+c” cola em arquivo Word aberto. 
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esquecimento nº 2 é aquele por meio do qual o sujeito do discurso seleciona, dentro da 

FD que o domina, uma sequência de enunciado e não outra, levando em consideração a 

relação de paráfrase em AD (PÊCHEUX, 1997). Por paráfrase, diz Orlandi (2005, p.36): 

“Os processos parafrásticos são aqueles pelos quais em todo dizer há sempre algo que se 

mantém, isto é, o dizível, a memória”. 

Surge, pois, nesse enlace, a necessidade de se compreender aquilo que a AD 

chama de posição-sujeito: a relação de identificação entre o sujeito que enuncia e o sujeito 

que sabe (a forma-sujeito). Sobre esta, Pêcheux (1997, p.266) assevera que “a forma-

sujeito do discurso, na qual coexistem, indissociavelmente, interpelação, identificação e 

produção de sentido, realiza o non-sens da produção do sujeito como causa de si sob a 

forma da evidência primeira”, ou seja, o sentido então só se produz pela relação do sujeito 

com a forma-sujeito do saber e com uma dada FD.  

Para Pêcheux (1997, p.161), “os indivíduos são ‘interpelados’ em sujeitos de seu 

discurso, pelas formações discursivas que representam ‘na linguagem’ as formações 

ideológicas que lhes são correspondente” e, para tanto, ainda se pode dizer que o 

indivíduo é interpelado em sujeito quando há uma relação (aceitação ou não) do sujeito 

com a formação discursiva que o domina. Isso se dá por meio da forma-sujeito. Desse 

modo, tal sujeito pode se identificar, contra-identificar-se ou desidenficar-se com uma 

FD.  

Ora, no que tange ao identificar com uma dada FD, Pêcheux (1997) denomina de 

bom sujeito. Este que é o da superposição, por meio da qual se dá uma ideia de que o 

sujeito é único. Para tanto, interessante compreender que há uma reduplicação da 

identificação, naquilo que o autor considera que existe um sujeito universal que está 

atrelado à forma-sujeito e que há um sujeito do discurso que se superpõem, dando a ideia 

de unicidade; Pêcheux (1997, p.163) chama isso de “unicidade imaginária do sujeito”. É 

desse movimento que o sujeito do discurso, inconscientemente imbricado com o sujeito 

universal de uma dada posição-sujeito, sente-se a origem do dizer, autônomo em suas 

escolhas, longe de qualquer formação ideológica. Portanto, esse sujeito é apenas da ordem 

do imaginário. 

Isso é uma espécie de tomada de posição ante a condição de se construir como 

sujeito discursivo. Como se viu, não há apenas a identificação com a forma-sujeito 

(construída a partir de uma FD dominante). Há também duas outras tomadas de posição, 

as quais referendam uma relativização da reduplicação da identificação com a forma-

sujeito. 
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No que concerne ao contra-identificar com uma dada forma-sujeito, observa-se 

que aqui já se é possível entender em que nível está o relativo da duplicação da 

identificação. Ora, se é possível rebelar-se em algum nível quanto à forma-sujeito, é 

porque aí tem não mais um sujeito totalmente superposto, com identificação plena. O que 

se pode ler é que esse sujeito é capaz de tensionar-se, contrapondo-se, por isso mesmo, 

com a forma-sujeito que estrutura os saberes da FD com a qual se identifica. 

Dessa tensão, o sujeito é aquele que se permite duvidar da forma-sujeito que o 

domina, promovendo por isso mesmo um distanciamento dos saberes em relação ela, 

impedindo a reduplicação ipsis litteris como ocorre no primeiro caso, o do bom sujeito. 

Nesse sentido, já que o sujeito discursivo em questão foi capaz de questionar, rebelar-se, 

ficou denominado por Pêcheux (1997) de mau sujeito.  

Com a ocorrência do mau sujeito, observa-se que a unicidade do sujeito é mesmo 

no campo do imaginário, posto que se demonstra nessa possibilidade de rebeldia, no 

interior mesmo de uma dada forma-sujeito, um não-reconhecimento completo entre o 

sujeito do discurso e o sujeito universal, o que permite afirmar que há aí parcialidade, 

reservas de identificação, dúvidas. A esse processo de identificação e contra-

identificação, Pêcheux (1997, p.214) denominou de “desdobramento da forma-sujeito”.  

Ainda por entendimento desse desdobrar-se da forma-sujeito, traz-se agora o 

desidentificar, que ocorre quando um sujeito se desidentifica de uma FD, bem como de 

uma Forma-Sujeito a ela correspondente. Quando isso acontece, dá-se a falsa impressão 

de que o sujeito do discurso está livre para escolher e, portanto, livre de formações 

ideológicas. Ledo engano, pois quando o sujeito se desidentifica por completo está, 

igualmente, identificando-se com outra FD e, consequentemente, com outra forma-

sujeito. Logo, sua liberdade é em parte, vez que lhe é facultado rebelar-se contra uma 

dada FD sem, entretanto, rebelar-se contra os atravessamentos ideológicos que o 

subjetiva, porque há migração de uma forma-sujeito a outra, mas sempre se relacionando 

com aquela contra a qual se rebela. Também, continua sob o jugo de uma outra formação 

ideológica. Sobre isso, assevera Pêcheux (1997): 

 

A ideologia... não desaparece; ao contrário, ela funciona de certo modo 

às avessas, isto é, sobre e contra si mesma, através do ‘desarranjo-

rearranjo’ do complexo das formações ideológicas (e das formações 

discursivas que se encontram intricadas nesse complexo) (PÊCHEUX, 

1997, pp. 217-218). 
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Para que esse movimento de constituição do sujeito discursivo (o desdobramento) 

seja possível, é imprescindível entender que as FD’s são de natureza porosa, não estando, 

como se pensava, cristalizadas e fechadas em si mesmas. Não são homogêneas, mas sim 

heterogêneas. Elas estão sempre sendo visitas por outras FD’s, constitutivas de outras 

formas-sujeito, possibilitando a tensão, o diferente ou, ainda, o divergente. Nestes termos, 

reitere-se, o desdobramento da forma-sujeito afeta a FD, vez que se instaura, de fato, um 

‘conflito’, a dita tensão. 

A fim de clarificar ainda mais o entendimento acerca da desidentificação, tem-se 

que Indursky (2008) aponta três observações: 1. a possibilidade mesma de 

desidentificação aponta para uma certa liberdade, em face de o sujeito discursivo, em um 

determinado momento, em uma dada condição de produção, sair de vez da forma-sujeito 

que o domina e ‘inaugurar’ uma outra; 2. feito isso – a desidentificação –, o sujeito 

discursivo não se dá por conta que só foi possível porque ele já ‘namorava’ outra FD; e 

3. a identificação e a desidentificação são de mesma natureza, visto que estão sob o 

mesmo viés de constituição: inconsciente e ideologia. 

O que se vê nesse processo de porosidade das FD’s é que o sujeito em AD é 

dividido, é ‘inquieto’, ainda que não perceba ou tenha consciência disso. Logo, toda FD 

que dê guarida ao sujeito do discurso passa a ser de fato esse lugar da diferença, da 

possibilidade além da pura e simples reduplicação do sujeito universal, ainda que se 

queira reduplicar. Isso não invalida esse espaço de ‘liberdade’ no interior das FD’s, posto 

que esse sujeito pode, a qualquer tempo, ‘rebelar-se’ e se contra-identificar ou ainda se 

desidentificar com os saberes constitutivos de dada FD dominante e sua respectiva forma-

sujeito. 

Se há contradição no interior de uma FD, é porque há essa possibilidade de 

migração ou movimento entre saberes constitutivos das formas-sujeito. Pode-se 

igualmente afirmar que estas dão abrigo à diferença e à ambiguidade. Para Indursky 

(2008, p.15), isso ocorre “De tal modo que é possível pensar esse sujeito histórico como 

um sujeito dividido entre as diferentes posições-sujeito que a interpelação ideológica lhe 

faculta”.  

Indursky (2008) alarga ainda mais essa heterogeneidade das FD’s ao propor uma 

fragmentação do sujeito discursivo, entendendo que apenas as duas posições-sujeito 

(contra-identificado e desidentificado) são insuficientes, portanto ideais, para darem 

conta da multiplicidade de posições-sujeito na capacidade de divisão de uma forma-

sujeito dada. Trata-se de uma fragmentação da forma-sujeito. Para Indursky (2008, p. 15), 
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“cada uma dessas posições-sujeito indicam diferentes modos de se relacionar com a 

forma-sujeito e, através dela, com a ideologia”. 

Diante disso, e levando em conta que esse é um ponto central na análise da 

materialidade discursiva desta pesquisa, a proposta de Pêcheux de concepção de três 

movimentos do sujeito em relação à FD e a Forma-Sujeito estaria, portanto, proscrita? 

Ou, em última análise, insuficiente para dar conta daquilo que é proposta nesse trabalho, 

que é observar como os sujeitos transitam discursivamente nas salas de bate-papo do 

UOL, cidade de Salvador/BA, no que concerne à matriz do desejo sexual?  

A própria Indursky (2008) responde a esta questão, quando aponta para uma 

posição-sujeito dominante que, em seu viés, ocorre quando o sujeito se identifica 

completamente com a forma-sujeito dominante, superpondo-se. Sendo assim, o sujeito 

do discurso irá se identificar com a FD por meio de uma de suas posições-sujeito, também 

com a forma-sujeito correspondente.  

Quanto às duas outras posições-sujeito (de contra-identificação e de 

desidentificação) teorizadas por Pêcheux, Indursky (2008) afirma que elas começam a se 

distanciar da posição-sujeito dominante e isso é possível porque passa a ocorrer uma 

intersubjetividade, a qual é quase sempre tensa, porque promove a diferença, o 

questionamento. 

Mesmo na identificação, como superposição, há que o sujeito discursivo passar 

por outros saberes no interior de uma dada FD, posto que a natureza desta é heterogênea 

e intercomunicável. Então, a identificação se dá com uma parcela (maioria) dos saberes 

que estão no interior dessa dada FD. Portanto, o sujeito do discurso, nessa perspectiva do 

que propõe Indursky (2008), não mais se identifica com a totalidade dos saberes que 

transitam na FD. 

Na trilha de reflexão teórica acerca da desidentificação, Indursky (2008) aponta 

para duas possibilidades de percepção: 1. o sujeito se desidentifica de uma forma-sujeito 

e se identifica com outra já existente; e 2. o analista de discurso capta o momento exato 

não somente da migração de uma forma-sujeito a outra, pelo sujeito do discurso, mas o 

surgimento de uma nova forma-sujeito com a qual o sujeito em migração se identifica. É 

um movimento intenso dos sentidos que faz surgir um novo saber. Para este processo, 

Pêcheux (2008) denomina de acontecimento discursivo, cujo surgimento não se dá do 

nada, mas sim a partir de um conjunto de saberes já instituído. 

De posse desse conceito de acontecimento discursivo, Indursky (2008) propõe 

uma diferenciação importante, também, para a análise do corpus dessa pesquisa: qual 
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seria a denominação para o movimento de um sujeito que não se desidentificasse por 

completo com uma forma-sujeito, aquele que se contra-identifica? Ora, quando ocorre 

movimento dentro de uma FD sem rompimento por completo, temos um acontecimento 

enunciativo. Então, fica claro que, para que haja de fato um acontecimento discursivo, é 

necessário ruptura total com a FD já instituída; para o acontecimento enunciativo, apenas 

a mudança da posição-sujeito dentro de uma mesma FD. 

Por fim, pode-se afirmar que o acontecimento discursivo sinaliza para fora, porque 

é externo à FD que lhe domina, por isso um novo sujeito histórico; já o acontecimento 

enunciativo é interno à FD, de forma a surgir não mais um novo sujeito, mas tão somente 

uma outra posição-sujeito dentro desta. Dito isso, tem-se que, assevera Indursky (2008), 

tanto o acontecimento discursivo quanto o acontecimento enunciativo são fenômenos 

raros na constituição (mobilidade) dos sujeitos discursivos.  

 

 

4.2.  FORMAS-SUJEITO E A SEXUALIDADE EM AMBIENTE VIRTUAL: 

discursos hetero, homo e bissexuais – matrizes sexuais-ideológicas diferentes em mesmo 

indivíduo 

 

4.2.1. O sujeito atlético passivo  

Não é de hoje que, como se viu, questões relativas à sexualidade humana 

inquietam pesquisadores, religiosos, pessoas comuns. Não parece demais essa 

inquietação, posto que representa legitimações do indivíduo em seu núcleo social, 

admitindo-o dentro da concepção de normalidade do sexo ou, ainda, de natural. Sobre 

isso, observou-se que Butler (2000) acena para um pensamento fundante que é de uma 

sexualidade, em tese, sempre heterossexual. Está claro para qualquer um que as instâncias 

sociais insistem em legitimar apenas a heterossexualidade, admitindo, biologicamente, 

inclusive, que só há homem e mulher em relação natural sexual, correlacionando para 

isso os gêneros masculino e feminino. Não há, pois, variantes. Disso se tira que há uma 

clara alusão à questão sexual presa, primeiramente, ao material, donde se justificam as 

diferenças: 

 

[...] a diferença sexual é frequentemente evocada como uma 

questão referente a diferenças materiais. A diferença sexual, 

entretanto, não é, nunca, simplesmente, uma função de diferenças 
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materiais que não sejam, de alguma forma, simultaneamente 

marcadas e formadas por práticas discursivas (BUTLER, 2000, 

p.151). 

 

 

Partindo desse princípio é que se seguirá a análise relacionando a questão da 

forma-sujeito em AD, a constituição do sujeito heteronormativo e do sujeito homoafetivo 

na sala de bate-papo 02 do UOL, cidade de Salvador/BA. Para melhor compreensão do 

diálogo, entenda-se que em casa é o nickname utilizado pelo pesquisador, já que se trata 

de uma pesquisa participada, e que o nickname atletico passivo é o sujeito em análise. 

 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: algum ativo discreto querendo 

tc 

 

 Observe-se que, já para iniciar um diálogo com outro interlocutor, atletico 

passivo faz abordagem no campo da sexualidade, sem que para isso tenha de fazer 

delongas, abordando outros temas na conversa. Apesar de estar numa sala virtual com 

referencial em cidade, vê-se que o ambiente demonstra ser bem apropriado para, 

reiterando a abordagem de haver no ciberespaço lugar para o anonimato, dizer de uma 

sexualidade ‘antissocial’, ‘anormal’.  

 Ao fazer a abordagem em busca de diálogo, atletico passivo diz de que matriz 

sexual fala, colocando-se na FD homo de um lado, buscando um outro cuja FD se acerque 

da matriz hetero, posto que se quer um indivíduo “ativo”, demarcando o campo discursivo 

nos limites de um erotismo cuja valorização é da perspectiva daquele que penetra, na 

sociedade machista, aquele que, supostamente, domina. O gay ativo é aquele que assume 

a função de penetrar o outro, em muitos casos, uma maneira de não se distanciar do lugar 

social de hetero, já que este também é o penetrador. 

Como se sabe, no universo on-line, os diálogos tendem a ser rápidos, natural 

velocidade constitutiva das tecnologias da informação contemporâneas. Em face disso, 

vê-se adiante que ao encontrar alguém para interagir, atletico passivo, mais uma vez, em 

sua abordagem inicial estabelece diálogo de maneira igualmente rápida e direta nos 

objetivos:  

 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: sua idade 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: 29 e vc 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: vc curte h e m 

- em casa (reservadamente) para atletico passivo: ou só h 
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Observe-se neste quadro que se parte de um questionamento sobre a idade 

chegando até – e já – à pergunta recorrente de qual a matriz do desejo sexual. Isso só é 

possível porque, além da peculiar rapidez do bate-papo virtual, também o nickname é 

adjetivado pelo vocábulo “passivo”, no contexto, próprio do universo homossexual, 

referencializando a posição dentro da relação sexual. Aqui já se pode observar que o 

diálogo se dá “reservadamente” reafirmando a necessidade da anonimicidade, numa 

dupla possibilidade desta: i. reservado a ambos na sala de bate-papo e, ainda; ii. no 

universo on-line com um nickname que não revela identidade jurídica, nem sujeito social, 

aquele off-line; o ente no mundo, ser da referência. Fica como uma subjetivação falseada, 

como se o sujeito que transida pela FD homo em ambiente virtual apagasse os sinais que 

o constituem como um outro sujeito do discurso, cuja referência esteja nos saberes 

constitutivos da FD heteronormativa. 

No seguimento, tem-se: 

  

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: já curtir mulher antes 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: hoje só homens 

 

Observe-se que, ao admitir que já curtiu mulher antes, atletico passivo sinaliza 

para a possibilidade de ter vivenciado experiências sexuais com mulher, muito comum 

em razão de uma imposição velada ou explícita social, uma vez que a 

heteronormatividade é a matriz sexual tida como natural, necessária e única. O sujeito 

assegura, em seguida, que hoje só se relaciona com homens, no plural, o que leva a 

perceber que há uma identificação na primeira resposta com a FD cuja forma-sujeito é 

heterossexual – e aqui tem-se o que Pêcheux (1997, p.163) denominou de “unidade 

imaginária do sujeito” –, num processo de identificação – a questão do bom sujeito –, 

enquanto que, na segunda resposta, há um distanciamento da FD dominante hetero para 

um deslizamento à FD homoafetiva, num processo de desidentificação (ou tentativa). 

Pode ser uma tentativa, de fato, de se desidentificar, ou rápido transitar por outra forma-

sujeito, posto que o rompimento até se dá com a FD hetero dominante, mas não assegura 

permanência na FD homo. Sendo assim, ocorre o que Indursky (2008) localizou como 

desidentificação de uma forma-sujeito e identificação com outra já existente. O que se vê 

é que não há o surgimento de uma nova forma-sujeito, não sendo, por isso mesmo, um 

acontecimento discursivo. 

 Ainda no mesmo diálogo, observe-se:  
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- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: mas sou discreto macho  

 

Aqui há a utilização da conjunção adversativa “mas” para um “quase-se-opor” à 

forma-sujeito homo assumida também “quase-firmemente” antes; há uma espécie de 

retorno à ‘borda’ da FD dominante heteronormativa, ao utilizar o adjetivo macho, lexia 

largamente utilizada no universo hetero-convicto, confirmação da masculinidade viril, 

suavizada pela lexia discreto, num triplo movimento: i. tenta-se escamotear a condição 

do desejo sexual tido como desviante; ii. reafirma-se a matriz sexual de desejo 

heterossexual, numa tentativa de convencimento do interlocutor de que é, de fato, ‘mais’ 

hetero – um movimento de identificação – e; iii. reitera a ideia recorrente, conforme se 

viu, de que apresentar-se com um tipo hetero, não afeminado, será garantia, igualmente, 

de ‘despertamento’ do desejo alheio, vez que tal matriz ainda é uma identidade mais 

fixada eroticamente que a identidade gay; como se viu, o perfil hetero é mais desejado no 

universo homo.  

Ora, nisso já se observa como há uma tensão dentro das FD’s, fato possível pela 

natureza porosa delas, descortinando a ideia de que sejam homogêneas, mesmo quando 

há identificação. Por esse indivíduo que se desdobra em pelo menos dois sujeitos 

discursivos no campo da matriz sexual, vê-se que, em função das formações ideológicas 

e das condições de produção (off-line, sociedade heteronormativa, on-line, possibilidade 

do anonimato, logo saída do armário), as duas formas-sujeito se intercambiam, 

demonstrando, de pronto, o sujeito dividido da AD.  

No viés dessa questão, Butler (2000) afirma que o sexo é algo que regula o ente, 

de forma que sua materialização é sempre imposta, ocorrendo (ou não ocorrendo) sempre 

à guisa de práticas reguladas. É importante observar, entretanto, que os corpos submetidos 

a isso não se conformam com a materialização imposta ao sexo como estática; há sempre 

o que subverter, o que confrontar, mesmo admitindo uma matriz sexual heteronormativa. 

E a partir desta que se formam outros comportamentos sexuais, outros sujeitos, “A 

formação de um sujeito exige uma identificação com o fantasma normativo do sexo [...]” 

(BUTLER, 2000, p.153).  

Disso se tira, igualmente, que a FD hetero, embora seja a referência social, não se 

fecha – como se sabe pela natureza porosa da FD – e o sujeito que migrar para a FD homo, 

identificando-se com esta, só o faz por que se permitiu o questionamento, o conflito, a 
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tensão. Para isso, reitere-se, teve de se identificar com a FD hetero, cuja formação 

ideológica é a que predomina, conforme se vê na assertiva de Butler, supracitada. 

Intercalando-se outros assuntos no diálogo em questão, eis que surge:  

 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: mas vc curtia mulher e deixou 

de curtir pq man 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: não deixei 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: mas no momento estou afim de 

curtir um carinha  

 

Há nesse instante do diálogo um questionamento da parte do pesquisador de o 

porquê de atletico passivo ter deixado de se relacionar com mulher, na medida em que 

na afirmação inicial não havia ficado claro o motivo, tampouco a duração desse 

desinteresse; não se lia se era temporário ou duradouro, se o advérbio “hoje” remetia ao 

momento imediato ou se desenrolava numa linha temporal mais longa. Isso só ficou 

pouco claro por conta da opacidade da língua, longe de toda transparência. Então, para se 

resolver essa questão, mais que o contexto, o importante era o discurso. Precisava da 

exterioridade da língua, dentro do tempo e desse espaço do diálogo, para um mapeamento 

desse sujeito.  

No último fragmento supracitado, vemos, no entanto, que é possível deslizar o 

sentido, fazer um outro gesto de leitura, cuja remissão é para um “hoje” imediato, na 

medida em que há uma reafirmação da FD dominante heterossexual (não deixei), 

confirmando a capacidade desse sujeito em transitar entre a forma-sujeito heterossexual 

e a forma-sujeito homoafetiva (mas no momento estou afim de curtir um carinha), 

mas sempre se salvaguardando nos limites discursivos heteronormativos, muito mais num 

processo de identificação, ainda que, por instantes, haja uma desidentificação com a 

forma-sujeito hetero. 

 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: a fim de fazer o que mesmo 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: curtir algo bom e gostoso 

 

 Busca-se, indagando, chegar àquilo que, de fato, atletico passivo está procurando 

na sala de bate-papo. Quer-se saber se a matriz do desejo é somente homo-passiva, 

conforme se lê no nickname escolhido. Para tanto, pergunta-se o que de fato ele pretende 

a partir do contato em sala de bate-papo, compreendendo tratar-se de querer saber sobre 

o desejo erótico na possibilidade do encontro físico. Por resposta, atletico passivo, num 
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gesto de suavização da própria intenção, usa os adjetivos bom e gostoso, os quais, do 

ponto de vista do sentido, não remetem, no contexto de ‘fala’, diretamente ao universo 

das FDs homo nem hetero. Mais uma forma de transitar entre a forma-sujeito 

heteronormativa e o ‘namoro’ com a FD homo-passiva, logo a forma-sujeito a ela 

correspondente, deixando em suspenso a matriz cristalizante do desejo sexual; não há 

clareza se hetero ou homo; quase uma tensão contra ambas as matrizes (hetero e homo) 

como se daí fosse surgir uma outra matriz, ocorrendo aquilo que Indursky (2008) chama 

de momento exato do aparecimento de uma outra forma-sujeito totalmente nova, o que 

Pêcheux (1997) chamou de acontecimento discursivo. 

 De posse dessa informação quase lacunar, o pesquisador lança a seguinte 

pergunta:  

 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: vc quer no sigilo pq mesmo, 

 

atletico passivo, entretanto, negou-se a responder de imediato, deixando, mais uma vez, 

espaço na comunicação, cujo silêncio é representação de algo: nesse caso, por se tratar de 

questões sexuais compreendidas como sendo perversas, significa a reafirmação do medo. 

Silenciar é conduta comum àqueles que se sentem acuados. Há uma memória discursiva 

do silêncio, concernente, aqui, ao medo de mostrar-se total e imediatamente, ainda que 

seja no universo on-line, como se assim o fizesse estivesse dando pistas de sua identidade 

jurídica. 

 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: porque 

 

 Embora o uso do porquê esteja fora da regra gramatical, a qual determina uso 

separado dos vocábulos para pergunta e uso junto para resposta, nesse contexto se lê que 

atletico passivo questiona o porquê da pergunta relacionada ao sigilo. O recurso de 

descoberta do motivo, atendido pelo conector de pergunta, referenda a tentativa de se 

manter nos limites de uma segurança no que tange ao anonimato do sujeito off-line, 

confirmada pela materialidade seguinte: 

 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: tem que ser no sigilo man 
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 Ora, vê-se aí que o uso da sequência ‘tem que ser’ referenda a posição-sujeito da 

FD dominante heteronormativa, posto que dá determinação e não possibilidade de algo, 

aludindo à formação ideológica hetero, de fato, cujo lugar na ambiência social é de 

destaque, porque é o ‘natural’, biologicamente instituído, negando outras identidades de 

gênero, por conseguinte, outras formações ideológicas, outras FD’s, outras formas-

sujeito. Para ser melhor, exige-se dos sujeitos de ‘sexualidade desviante’ que sejam 

capazes de se manter, mesmo que no universo on-line se permitam passear pela FD homo 

ou bi, nos limites daquilo que socialmente é visto como correto e religiosamente visto 

como natural. Desse modo, o processo de contra-identificação nunca é de fato completo 

nem sem um conflito constante. 

 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: vc não é assumido então? 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: não sou assumido e tenho 

família sacou 

 

 A necessidade de se manter na forma-sujeito heteronormativa é assegurada pelo 

uso sistemático do advérbio de negação ‘não’, como se vê acima, asseverando na resposta 

que a permanência no armário off-line é legitimada pelo medo de trazer problemas morais 

à família, mais uma vez a reafirmação da formação ideológica heteronormativa, 

confirmando uma memória discursiva de que ser gay é, no mínimo, vergonhoso, por que 

desviante. O que se lê é que tal forma-sujeito impõe a realidade sobre esse sujeito em 

análise. 

Assim posto, um gesto de leitura possível é de que, ao afirmar ter família, existe 

aí um não-dito, mas que está na memória discursiva, reitere-se, de que um gay assumido 

tende a perder o contato harmônico com a família, algo comum na sociedade, como se 

perdesse a própria família; não se diga que isto também não ocorra. 

Por fim, há uma recorrência da parte do sujeito pesquisado em reafirmar a 

necessidade de demarcar o espaço do ativo e do passivo na relação, demonstrando que, 

mesmo insistindo em se manter na FD heteronormativa, ou na ‘borda’ dela – para atrair 

o outro ou para se acercar socialmente da segurança e sigilo –, busca sexo com outro cara 

que seja ativo, que penetre, sugerindo, por isso mesmo, que esteja ideologicamente 

fincado nos limites da forma-sujeito hetero-dominante – ou por querer sigilo, na medida 

em que se relacionará com um homem com ‘aspecto de macho’, ou por sentir desejo pela 

identidade erótica hetero, muito mais definida que a homo como se viu. Segue o diálogo 

que atesta isso: 
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- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: vc é só ativo certo 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: isso 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: algum problema? 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: humm massa 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: nada quero conhecer alguém 

ativo mesmo 

  

 Nas duas últimas ‘falas’, atletico passivo usa a gíria massa, a qual significa 

concordância, mais que isso, apreço, pelo lugar do desejo sexual do interlocutor – em 

casa –, deixando claro que o sujeito é aquele que está na posição-sujeito homo-passiva, 

dentro da forma-sujeito homo, demonstrando já aí que há no interior desta posição-sujeito 

um processo de identificação com o sujeito universal desta forma, cuja ideologia corrente 

é de que ser gay é ser sempre passivo na ordem do desejo sexual. Dito de outra forma, 

caso atletico passivo se colocasse como sendo ativo, estaria no interior da forma-sujeito 

homo produzindo uma tensão, vez que estaria na posição sujeito contrária à FD 

dominante; ter-se-ia, nesse caso, aquilo que Indursky (2008, p.22)  propôs chamar de 

“acontecimento enunciativo”. 

 Ainda se segue: 

 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: o que curte mais 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: tudo 

 

 Observe-se que mesmo tendo dito que procura um ativo para se relacionar 

sexualmente, atletico passivo deixa escapar nesse fragmento, imediatamente após tal 

afirmação, que curte tudo, ao ser questionado por em casa. Ora, do ponto de vista do 

sujeito em AD, este indivíduo deixa escapar que, de fato, é intercambiante ao se constituir 

como sujeito do discurso, porque o tudo enunciado por ele dá conta de uma informação 

valiosa a esta análise: está disposto que ele transita entre as duas formas-sujeito em 

questão: hetero e homo. E mais, o tudo permite um outro gesto de leitura, por ter 

formação ideológica que abarca o múltiplo, o diverso, a ideia de que esse sujeito é capaz 

de vivenciar outras experiências da matriz do desejo sexual, inclusive se permitindo 

rebelar-se por completo e entrar, caso surja, em uma outra FD, logo outra forma-sujeito, 

totalmente nova, constituindo-se um acontecimento discursivo. 

 Como se sabe que estamos no século da imagética – pode-se dizer que esse 

movimento começou no século XX – alético passivo lança uma proposta nesse sentido: 
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- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: vc tem web 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: tenho medo 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: pq sou casado 

 

 Ao perguntar sobre a web (está-se perguntando em ambiente virtual sobre a 

câmera – vem de WEBCAM), deseja atletico passivo aguçar seu desejo sexual e resolver 

sua curiosidade no campo da identidade do outro, solicitando que em casa ligue a câmera 

de seu computador, caso tenha. De pronto, em casa, entendendo o caráter essencial do 

anonimato para quem vive a sexualidade ‘desviante’ em ambiente virtual, afirma ter medo 

por ser casado.  

Entende-se, mais uma vez pelo discursivo, logo pela formação ideológica, que se 

é casado com mulher, processo ‘natural’, como se viu na seção que trata do gênero. Nesse 

momento, o pesquisador demarca o lugar de onde fala, delineando uma memória 

discursiva que se assenta na ideologia binária de gênero – masculino e feminino –, bem 

como traz à tona o esquecimento nº2 de que trata Pêcheux (1997), posto que escolheu, 

sem consciência, este enunciado e não outro, como por exemplo, sou casado com mulher 

ou, ainda, tenho esposa.  

Ainda: 

 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: medo de que 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: qual o teu maior medo e pq 

(...) 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: de vazar 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: como lhe disse tb sou de família 

e curto mulheres as vezes negão 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: não sou assumido não  

 

atletico passivo, mesmo tendo antes dito sobre o anonimato, questiona em casa 

qual o medo de ser visto na câmera. Este reitera que é o medo de que esse sujeito que tem 

como forma-sujeito a matriz homo, seja descoberto por outros. Antes mesmo de emitir 

tal resposta, como se pode ver acima, em casa faz pergunta semelhante e atletico passivo 

se recoloca na posição-sujeito homo, deixando um espaço, no discurso, para a leitura de 

que se mantém, por vezes, na posição-sujeito hetero (curto mulheres as vezes), a fim de 

não – reafirmando o dito anteriormente – causar constrangimento à sua família.  

Entretanto, um outro gesto de leitura demanda aí: o uso da sentença tb sou de 

família reafirma a memória discursiva – e a formação ideológica – de que a forma-sujeito 
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família considera ‘normal’, ‘natural’, a matriz sexual hetero. Disso se tira que não se 

concebe família entre iguais, conforme se viu na abordagem do Pastor Silas Malafaia, 

quando se tratou neste trabalho sobre a influência da ideologia religiosa contra a matriz 

do desejo homo. Também se pode – e se deve – ler que ao afirmar que é de família, 

atletico passivo deixa escapar dois gestos de leitura, pelo menos: i. gays não são de 

família, logo são do universo da prostituição ou do demônio, herdeiros de satã, já que a 

família é instituição divina; ii. gays, de fato, tendem a perder suas famílias quando sua 

sexualidade é posta fora do armário, porque envergonham. 

Ainda deixa uma confirmação em dois níveis: i. ao afirmar que não é assumido, 

está confirmando que se constitui sujeito a partir da forma-sujeito homo; e ii. não assumir-

se é, para ele, não ser visto por outros como gay – e não assumir-se para si mesmo, 

reconhecer-se como gay, embora faça isso quando diga que não é assumido, por razões 

já ditas –, como também reafirmar que na vida off-line (no social contraposto à ideia de 

virtual como negação do real – já se viu também que não é assim que ocorre de fato) está 

na posição-sujeito hetero, portanto na forma-sujeito correspondente a esta forma-sujeito.  

Com a confirmação de que atletico passivo não é assumido – entendendo aqui o 

assumir-se para outrem –, em casa questiona sobre a matriz do desejo sexual do 

interlocutor fora do ambiente virtual: 

 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: fora daqui é hetero? é isso? 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: com certeza 

 

Imediatamente, com o uso da locução adverbial com certeza, acerca-se 

novamente dentro dos limites da forma-sujeito hetero, trazendo as seguintes 

possibilidades de leitura: i. o fora (off-line) exige que se seja hetero, porque a formação 

ideológica dominante é mesmo a heteronormativa; ii. o advérbio de certeza é usado, de 

pronto, para não abrir possibilidade de dúvidas quando se trata de exposição da 

sexualidade em ambiente off-line; iii. para ele há diferença entre o ambiente virtual e o 

não-virtual, como se fossem opostos, como se excluíssem, também uma concepção 

comum acerca do real/virtual; e iiii. o universo virtual é mesmo o lugar do anonimato, 

onde se podem construir os guetos contemporâneos. 

No seguimento, tem-se: 

 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: vc sempre curtiu essa onda? 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: de vez em quando 
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- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: entendo 

- em casa (reservadamente) fala para atletico passivo: mas vc curte mais m ou h 

(...) 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: hoje 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: estou sentindo mais tesão por 

homem 

 

Para finalizar a análise do sujeito atletico passivo – porque ele não mais 

respondeu aos questionamentos, por isso mesmo acabou o diálogo –, veja-se que ele 

retoma e finaliza a fala, novamente, transitando entre a forma-sujeito hetero e a forma-

sujeito homo. Ao afirmar que de vez em quando sente desejo sexual pelo igual, está, com 

o uso desta sentença temporal, demarcando que, por imposição de uma ideologia corrente 

da heteronormatividade, subjetiva-se (enganado pela falsa ideia de senhor do dizer) 

quando quer via forma-sujeito homo, atendendo, temporariamente, a um desejo sexual, 

como se viu, ‘desviante’.  

Tal locução temporal assegura ainda que o sujeito atletico passivo reafirme, por 

via do outro advérbio de tempo, hoje, a demarcação de um estado transitório. Ou seja, 

nesse momento ele está, on-line, na forma-sujeito homo (ainda que ao lado dele, off-line, 

haja uma pessoa de sua família e, simultaneamente, seja forma-sujeito homo on-line e 

forma-sujeito hetero off-line). Por isso mesmo, responde ao questionamento inicial desta 

análise, se ele era em definitivo acercado de uma FD homo ou se era apenas naquele 

momento da ‘fala’:  

 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: já curtir mulher antes 

- atletico passivo (reservadamente) fala para em casa: hoje só homens 

 

Diante disso, observa-se que o sujeito atletico passivo embora transite entre as 

FD’s homo e hetero, deixa escapar, pela materialidade de seu discurso, que se prende 

mais à forma-sujeito hetero – como se viu, por questões obvias em uma sociedade 

heterossexista –, demonstrando mais um sujeito identificado com o sujeito universal 

hetero, que com a forma-sujeito homoafetiva, desidentificando-se. É, sem dúvida, um 

sujeito discursivo dividido, confirmando esta teoria em AD. 
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4.2.2. O sujeito CASADO-40-BA 

 

Ainda seguindo pelo viés das análises, relacionando a questão da forma-sujeito 

em AD, seguir-se-á observando a constituição do sujeito heteronormativo, do sujeito 

homoafetivo e, nesse caso, do sujeito bissexual na sala de bate-papo 11 do UOL, cidade 

de Salvador/BA. Para melhor compreensão do diálogo, importante clarificar, como na 

análise anterior, que de boa é o nickname utilizado pelo pesquisador e que o nickname 

CASADO-40-BA é o sujeito em análise. 

Nesse processo de análise, mesmo que a exaustão, quer-se trazer à baila o fato de 

não ser isolada a utilização da sala de bate-papo do UOL, cidade de Salvador/BA, como 

ambiente de entrada na forma-sujeito homo/bi, visto que, como já se viu, é ambiente 

virtual e se tem a ideia de que haja anonimato e consequente resguardo da identidade 

social-jurídica. Nesse sentido, é que haverá sempre de percorrer o caminho da 

subjetivação pelo discurso nesses lugares, a fim de mapear e certificar que, de fato, tem-

se aí um gueto contemporâneo onde o armário pode ser aberto. 

A começar pelo nickname CASADO-40-BA, observa-se que já aí se pode fazer 

um gesto de leitura, posto que se vê como subjetivação um homem heterossexual, nos 

moldes da exigência social – portanto de uma memória discursiva –, de meia idade, 

morador da Bahia. Cria-se uma cena de virilidade machista, dentro dos moldes de um 

homem que se reserva à vida em família e que, por algum ‘erro’ de conduta, talvez, 

busque na sala de bate-papo virtual encontrar a natural e aceita ‘pulada de cerca’ do 

homem bem-casado.  

Observe-se a seguir que, à semelhança do diálogo com o sujeito anterior, em outra 

sala de bate-papo, a de número 02, da cidade de Salvador/BA (atletico passivo), o sujeito 

CASADO-40-BA é cumprimentado com um comum bom dia por de boa e, de imediato, 

após responder com um oi, interessa-se em saber sobre a fisiologia do sexo: h ou m?.  

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: Bom dia 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: oi 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: h u m? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: h 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: curte 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: se tiver mulher unto sim 

 

Também de forma direta, de boa responde ser homem, interrogando em seguida 

acerca da matriz do desejo sexual de CASADO-40-BA. Esta resposta remonta, ainda, à 
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questão da genitália e do lugar social masculino. Do ponto de vista do desejo da matriz 

sexual, apenas só vem à tona quando questiona se o sujeito pesquisado tem interesse pelo 

igual. Ora, esse movimento de entrar de pronto na questão do desejo é feito para que, já 

que o interesse primeiro foi acerca da fisiologia sexual, não permitir que o diálogo fosse 

para outro viés e deixar de ser interessante às partes envolvidas. 

Ora, a resposta dada pelo sujeito pesquisado que até então remetia, pelo próprio 

nickname, à forma-sujeito heternormativa, começa a demonstrar haver, via linguagem, 

uma tensão no interior da FD dominante hetero, visto que se abre à possibilidade de uma 

relação sexual com outro homem, desde que haja a presença de uma mulher. Para o 

analista do discurso atento, é possível abrir-se às seguintes leituras: i. a presença da 

mulher dá a garantia ideológica de não sair da posição de heterossexualidade, posto que 

será a presença do sexo oposto, bem representado por uma memória discursiva assentada 

no binarismo do gênero; ii. esse sujeito se permite vivenciar esse tipo de experiência 

sexual com uma mulher presente porque é igualmente a oportunidade de dominar 

(aludindo a uma memória discursiva de macho dominador, viril) a uma mulher e a outro 

homem, submetendo-os às mesmas condições: uma mulher historicamente subalterna e 

um homem que se quer colocar na condição desta, no caso, o sujeito em casa. 

No seguimento: 

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: e se tiver mulher eu posso fazer 

o que com vc? 
-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: menos me comer, rsss 

 

Veja-se que na resposta anterior ainda não há clareza quanto à tensão que se gerou 

no interior da FD hetero, alicerçada que estava pelo nickname CASADO-40-BA, cuja 

remissão, como se viu, sinaliza para um casamento heterossexual, nos moldes de uma 

memória discursiva que dá conta de modelo único de família aquele que se assenta nesta 

matriz do desejo sexual.  

Ao admitir que com uma mulher estando junto poderia acontecer um encontro 

sexual com outro homem, o sujeito pesquisado ainda não sinaliza, pela linguagem, que 

tipo de conflito ocorreu na forma-sujeito dominante, na medida em que ainda se 

salvaguarda com a presença, conforme se leu, do sexo oposto. Ora, não diz ainda se se 

manterá na posição-sujeito homo/ativa, no envolvimento sexual com o igual, ou se 

experimentará estar na posição-sujeito homo/passiva. Um conflito leiturável é: houve um 
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abalo no interior da forma-sujeito hetero com a entrada do sujeito pesquisado na forma-

sujeito homo, portanto uma já desidentificação. 

Ainda no viés da dissolução dessa lacuna discursiva, no que tange à percepção do 

pesquisador quanto à posição-sujeito no interior mesmo da forma-sujeito homo assumida 

pelo sujeito pesquisado quando afirma abrir-se à relação com o igual, eis que surgem os 

seguintes questionamentos, cuja resposta sinaliza para alguns outros gestos de leitura: 

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: o resto rola na boa? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: sexo ora e tudo? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: beijos? 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para De boa: com buceta junto sim, deixo me 

chupar, chupo, beijo fico doidão de tsão 

 

 

Observe-se que a reiteração da parte de CASADO-40-BA quanto à presença da 

mulher é a manutenção desse sujeito na ‘borda’ da FD hetero-dominante, como se 

estivesse negando, mesmo tendo já iniciado o conflito no interior da forma-sujeito hetero, 

a aceitar os outros saberes que começaram a transitar pela porosidade de tal FD. 

Entretanto, na materialidade seguinte, deixa escapar o lugar de onde fala; deixa escapar a 

posição-sujeito que, ainda que se tenha a presença feminina como referência à 

heterossexualidade – na percepção do sujeito pesquisado –, remete a dois lugares novos 

nesse trabalho: trata-se da posição-sujeito bissexual e também da posição-sujeito 

homo/versátil6.  

Admitir que se permite fazer e receber sexo oral em outro homem remente à 

posição-sujeito homo-versátil, a qual, em relação à forma-sujeito hetero, faz o movimento 

de desidentificação com o sujeito universal da FD que o domina. No entanto, se se 

relacionar com a forma-sujeito homo, ver-se-á que não ocorre uma desidentificação do 

homo/versátil em relação a esta, mas uma contra-identificação, uma vez que não há um 

rompimento por completo dentro da forma-sujeito universal. Há uma tensão, sim, mas 

não se sai completamente da forma-sujeito homo; há um movimento de saberes e de 

posições dentro desta, no caso, reitere-se, a homo. 

                                                 
6 Compreende-se que o homo/versátil é aquele sujeito que sente desejo pela matriz sexual homoafetiva sem 

demarcar o lugar, efetivamente, se homo/passivo ou se homo/ativo. Para esse sujeito, o momento é de troca, 

podendo ser num instante da relação sexual o que penetra e noutro instante o que é penetrado. Pode ainda 

não haver penetração, mas haver sexo oral em ambos que participarem da relação sexual entre iguais, bem 

como troca de beijos, inclusive na boca, com envolvimento das línguas.  
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Seguindo esse princípio, vê-se que CASADO-40-BA possibilita, no movimento 

de sua subjetivação, fazer que, ao sair da forma-sujeito hetero e entrar na forma-sujeito 

homo, na posição-sujeito homo/versátil, construa-se o surgimento de um outro saber: do 

ponto de vista da memória discursiva, o comum é que o sujeito homoafetivo se localize 

entre duas posições-sujeito, ativa ou passiva. Esse movimento de atravessamento de 

outros saberes no interior da forma-sujeito homo é, novamente, o que Indursky (2008) 

chamou de acontecimento enunciativo. 

Admitir também se relacionar sexualmente com um homem e uma mulher, 

simultaneamente nesse caso, é deixar trânsito para a posição-sujeito bissexual, 

consequentemente para os saberes constitutivos da forma-sujeito correspondente a esta 

posição. Para este sujeito, dentro da proposta de categorização do indivíduo de 

masculinidade bissexual de Seffner (2003), estaria enquadrado naquilo que ele chama de 

masculinidade bissexual representada como masculinidade intensificada, transgressiva, 

poderosa, plena de ‘sacanagem’, típica de homens ‘machos’, ‘liberais’. Isso é possível 

ver também a seguir: 

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: e como é vc 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: 175, 85, branco, corpo legal e 

peludo, 17 cm grossa e muito fogo na pica, rss 

 

 

 É natural nesses ambientes de sala de bate-papo, que trabalham prioritariamente 

com o código escrito, perguntar sobre o aspecto físico do outro. Ao fazer essa pergunta, 

o pesquisador teve por retorno uma materialidade discursiva frutífera no que tange às 

representações das formações ideológicas e da memória discursiva.  

Veja que, ao descrever o aspecto físico, deixa escapar em seu sentido alguns 

aspectos relevantes quanto à matriz do desejo sexual: i. corpo legal peludo remete à 

perspectiva da ditadura da beleza, cujo cerne é o corpo ‘bem-feito’, trabalhado em 

academia, preferencialmente, bem como o adjetivo peludo denota virilidade masculina, 

longe do tipo metrossexual, este visto na seção 1. Aqui se percebe a demarcação 

novamente da posição-sujeito heteronormativa; ii. 17 cm grossa e muito fogo na pica, 

rss diz ainda de uma FD hetero, posto que o tamanho do pênis significa a imponência e 

poder do homem, no nosso modelo de sociedade machista. Dizer ainda que é grossa, 

reitera o lugar de onde fala, como sendo aquele que irá dominar a relação, mesmo com o 

igual, confirmado com a expressão fogo na pica, cujo teor não é mais fisiológico, mas 

funcional.  
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Pode-se também fazer um outro gesto de leitura, posto que ao se descrever assim 

para outro homem, tendo sugerido a presença de uma mulher na relação sexual, está-se 

demarcando a posição-sujeito bissexual nos moldes da descrição proposta por Seffner 

(2003), conforme se leu acima.  

Daí se tira a ideia de que o lugar de onde fala, a posição-sujeito hetero-dominante 

– ou ainda posição bissexual –, fornecerá ao seu interlocutor, via ideia de calor – fogo –, 

a garantia de uma relação sexual prazerosa, quente, como só se vê abaixo da linha o 

Equador, onde o pecado não existe e onde o calor é uma constante. Aí se lê um traço dessa 

memória discursiva, mas que não é percebida pelo sujeito pesquisado, graças ao 

esquecimento nº 1, proposto por Pêcheux, cuja ideia central é de que o sujeito não tem 

como ser a fonte de seu dizer, apesar de precisar dessa ilusão para enunciar. 

Seguindo o diálogo: 

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: sua mulher nem sabe disso né 

man? 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: sabe não, eu já andei propondo 

ums coisas a ela, mais não teve jeito 

 

Em momento algum o sujeito pesquisado asseverou de forma direta, via vocábulos 

sintaticamente estruturados, que fosse casado com mulher. Sim, hoje já se pode, 

judicialmente, viver uma união estável homoafetiva; mais ainda, é comum as pessoas que 

vivam maritalmente, independentemente de serem casadas no judicial, serem 

consideradas, por outras, casadas. Sendo assim, por que o pesquisador teve certeza de que 

o sujeito pesquisado era mesmo casado com mulher? Na pergunta feita por de boa há 

uma afirmação que, mesmo não tendo sido pronunciada antes por CASADO-40-BA, 

requereu a confirmação deste.  

Só foi possível ao pesquisador considerar que o sujeito pesquisado era casado com 

o sexo oposto, por que havia desde o início a tentativa, por meio da insistência da presença 

de uma mulher na relação sexual com outro homem, demarcando, como se viu, a posição-

sujeito hetero, bem como a FD e forma-sujeito que lhe corresponde. Mas isso não impediu 

que o sujeito CASADO-40-BA saísse dessa forma-sujeito e entrasse na forma-sujeito 

homo e/ou forma-sujeito bi.  

Quando, em resposta, afirma que já propôs a ela outras variações no campo do 

desejo e prática sexuais, no uso do pronome ela, confirma o que o discurso já havia 

sinalizado: o sujeito pesquisado é mesmo casado com mulher. Ora, ao dizer que sugeriu 
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à mulher que variassem na relação sexual, com a presença de outras pessoas – leitura 

possível em função de CASADO-40-BA insistir que haja a presença de uma terceira 

pessoa, no caso específico, uma mulher, para um encontro com em casa, sinaliza que 

mesmo em ambiente off-line, diferentemente do sujeito pesquisado anterior, atletico 

passivo, ele não se esquiva de transitar entre posições e formas-sujeito diferentes da 

hegemônica, nesse caso, a heteronormativa.  

Portanto, esse não é um sujeito que se mostre amedrontado ante a assunção de 

outras nuances da sexualidade e, por isso, não dá materialidade discursiva que comprove 

o contrário. Não usa, pois, a sala de bate-papo, o que é quase regra, como ambiente do 

anonimato, nem lugar seguro para sair do armário. Talvez isso ocorra em função de 

discursivamente transitar entre as formas-sujeito hetero e homo, ficando também, e 

sobretudo, na forma-sujeito bi. Está nos limites, reitere-se, daquele sujeito que é de uma 

masculinidade bissexual transgressiva, poderosa, plena de ‘sacanagem’, típica de homens 

‘machos’, ‘liberais’, conforme o supracitado. Não estando, portanto, estacionado na 

forma-sujeito homo, cujas formações ideológicas contrárias são mais densas, mais 

excludentes, porque se trata em quase-assumir o lugar, quase sempre subalterno, da 

forma-sujeito mulher. 

 No desenrolar do diálogo, surge a pergunta sobre a idade: 

 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: qual a sua idade? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: 34 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: casado tb 

(...) 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: deliciaaaa, e vc chupa gostoso 

mesmo, tem bunda gostosa? 

 

 de boa responde a pergunta, cuidando de demarcar que também é casado, mas 

que, como se vê, a informação é ignorada por CASADO-40-BA, fato que comprova, em 

seguida, ao ser questionado por este acerca do desempenho do interlocutor no que se 

refere ao ato sexual, bem como no aspecto físico das nádegas. Aqui se encontra mais um 

aspecto da memória discursiva, vez que é recorrente dizer que o homem brasileiro 

valoriza o tamanho do ‘bumbum’ das mulheres. Vê-se, pois, que o sujeito pesquisado 

projeta no corpo de de boa a semelhança daquilo que se espera num corpo feminino. Mais 

uma vez, um estar na borda da FD hetero.  

Pode-se, ainda, ler que, ao fazer esse questionamento, o sujeito pesquisado está, 

na verdade, querendo demarcar seu lugar no caso de um encontro a três, como propunha. 
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Será o lugar daquele que penetrará, que quererá receber sexo oral. Por isso mesmo, 

partindo dessa materialidade, justifica-se o lugar recorrente da posição-sujeito bi, mas no 

princípio de uma masculinidade bissexual transgressora, dominadora, bem próxima, 

nesse enlace de saberes constitutivos das formas-sujeito, da FD hetero. 

Vejamos um trecho seguinte: 

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: rapaz 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: tu sempore curtiu a putaria 

assim 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: ? 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: sim, adoro casais 

 

 

 Quando é questionado acerca do tempo de prática de uma sexualidade que 

ultrapassa o modelo hegemônico heterossexual, responde que sempre se relacionou 

assim. Deixa, entretanto, a resposta atrelada, mesmo que não se dê por conta, atrelada não 

a uma posição-sujeito homo, embora transite por ela, como se viu, mas atrelada, 

novamente, à posição-sujeito bi, ‘namorando’, nos limites mínimos, a posição-sujeito 

hetero. Mesmo que não demonstre medo em assumir uma sexualidade ‘transgressora’, o 

sujeito pesquisado não se permite (mesmo assujeitado que é) permanecer nos meandros 

da homossexualidade. Essa leitura é possível em razão de CASADO-40-BA reafirmar 

que adora casais, naturalmente, por conta da filiação a uma memória discursiva que dá 

conta de casal ser homem/mulher, bem no padrão do binarismo de gênero. 

 Observe-se o seguimento: 

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: mas chupa o pau do cara tb né 

(...) 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: curto muito não, mais se a 

putaria estiver boa eu chupo sim 

 

 

É possível observar que ao ser interrogado pelo pesquisador se CASADO-40-BA 

faria sexo oral num eventual encontro, este afirma que, apesar de não gostar, faria sim. 

Ora, a materialidade fornecida por ele dá conta de que justifica a entrada na FD 

homo/versátil, pois só fará sexo oral em outro homem caso haja uma sinergia entre os 

partícipes da relação sexual. Mais uma vez expressa a tentativa de não entrar na posição-

sujeito homo, embora o faça. Sabe-se, porque neste trabalho, na Seção 1, foram abordadas 
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as questões relativas à recusa em ser/deixar-se ver homossexual no modelo de sociedade 

vigente. 

 Na ‘fala’ imediata, o sujeito pesquisado possibilita melhor leitura de sua posição-

sujeito: 

 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: e vc chupa o cu? 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: adoro 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: vc curte é 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: adoro língua no meu 

 

 

 Se se observar com cuidado o desenrolar do diálogo travado com CASADO-40-

BA, ver-se-á que ele desde o início, insistentemente, quer se mostrar/estar na posição-

sujeito hetero, deslizando sempre para a posição-sujeito bi. Entretanto, registre-se que ele 

também, como se viu, por toda porosidade das FD’s, fica, por vezes, na posição-sujeito 

homo/versátil. No diálogo acima, vê-se, por exemplo, que ao interrogar se de boa faz oral 

no ânus, está se colocando no lugar de uma matriz do desejo homoafetivo.  

Não se diga, com isso, que sentir desejo de ter o ânus sendo alvo de sexo oral seja 

apenas para homossexuais. Não parece ser nenhum mal, posto que múltiplas são as 

matrizes do desejo sexual. Entretanto, caso se busquem filiações de memórias discursivas, 

no tocante à questão do ânus numa relação heteronormativa, alicerçada numa moral cristã, 

ver-se-ão formulações do tipo: homem que é homem não deixa nem sua mulher tocar 

em seu cu; o cu é apenas para defecar; quem comerá meu ânus é a terra, etc. De 

posse dessas formulações que circulam pela sociedade, é possível afirmar que ao 

CASADO-40-BA desejar que façam sexo oral em seu ânus, afirmando ainda que adora 

essa prática, está deixando escorrer o sentido de que já viveu essa experiência, assumindo, 

por isso mesmo, que não é a primeira vez que se coloca na posição-sujeito homo. Dá 

indicação de que seja uma prática comum à vivência sexual dele. 

Por fim: 

 

-de boa (reservadamente) fala para CASADO-40-BA: já comeu trava? 

-CASADO-40-BA (reservadamente) fala para de boa: huam vez so e sou louco para sair 

com uam com mais um cara ou uma mulher 

 

 Ora, ao ser perguntado se já havia se relacionado sexualmente com travesti, o 

sujeito pesquisado afirma que sim. Assegurou que uma vez. Também é ágil em dizer que 

tem vontade de repetir a experiência. Basta observar que ao fazer esse movimento, 
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CASADO-40-BA clarifica que não está preso unicamente à forma-sujeito hetero, mas 

que, ao contrário, transita por outras posições-sujeito, outras formas-sujeito. É, à 

semelhança do sujeito anterior analisado, dividido, disposto a possibilitar não só 

identificar-se com uma forma-sujeito dada, mas igualmente conflitar-se contra ela, 

mexendo no interior constitutivo, abrindo para a contra-identificação ou, ainda, a 

desidentificação. 

 

 

4.2.3. O sujeito brother sigilo/H Bi Sigilo 

Agora está em análise o sujeito brother sigilo, de forma a, seguindo o mesmo 

caminho dos dois sujeitos analisados anteriormente, relacionar a questão da forma-sujeito 

em AD, observando a constituição do sujeito heteronormativo, do sujeito homoafetivo, 

na sala de bate-papo 02 do UOL, cidade de Salvador/BA. Para melhor compreensão do 

diálogo, importante especificar que em casa é o nickname utilizado pelo pesquisador e 

que o nickname brother sigilo é o sujeito em análise. 

 

- em casa (reservadamente) fala para brother sigilo: eae 

- em casa (reservadamente) fala para brother sigilo: a fim de que mesmo man 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: opa 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: sim... 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: idade? 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: 23 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: vers e vc? 

- em casa (reservadamente) fala para brother sigilo: mas é assimido? 

- em casa (reservadamente) fala para brother sigilo: 29 anos 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: nao fera 

 

A abordagem feita pelo pesquisador junto ao sujeito pesquisado segue a mesma 

dinâmica das abordagens anteriores, com o dois sujeitos precedentes: chega-se 

diretamente à questão da matriz do desejo sexual, após rápida saudação. Essa abordagem 

se segue direta assim, porque o nickname utilizado pelo sujeito já remete discursivamente 

ao anonimato tão perseguido por aqueles que se instalam no interior da forma-sujeito 

homoafetiva.  
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Ora, ao denominar-se, podem ser feitas as seguintes considerações sobre esse 

sujeito: i. brother é uma forma (gíria) utilizada por jovens nesse momento histórico7, 

espécie de lexia que, nesse contexto da sexualidade, remete à postura viril, também 

vivacidade; ii. sigilo, como se viu, localiza já o sujeito no interior da forma-sujeito homo, 

pois sua filiação está na perspectiva de ocultar o desejo sexual pelo igual, pois é, já se 

sabe, uma sexualidade ‘perversa’, ainda largamente repreendida pela sociedade. Se trouxe 

este termo, já disse que se interessa envolver-se sexualmente com outro homem. 

A questão da idade para esse sujeito sinaliza como sendo importante. Isso se pode 

ser lido, pois ao questionar sobre a idade do seu interlocutor, já diz a sua. Ora, ao fazer 

isso, deixa escapar que a informação sobre a idade pode determinar se seguirá a 

construção das sequências discursivas. Ainda, e já, dá a informação de sua posição-

sujeito: homo/versátil. Ao dizer isso, já cerca em casa, de forma que, caso este esteja na 

posição-sujeito homo/passiva (ou homo/ativa, ou homo/versátil), poderá se relacionar 

sexualmente com ele, vez que ao dizer-se vers é como se quisesse afirmar que é um 

sujeito “coringa”: aquele que está disposto para qualquer variação na posição-sujeito 

homo, consequência da matriz de seu desejo sexual “magmático”. 

O sigilo que sinaliza querer, é confirmado ao ser questionado pelo pesquisador se 

é assumido. De pronto, diz que não. E ainda: 

 

- em casa (reservadamente) fala para brother sigilo: pq tem que ser no sigilo? 

(...) 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: tenho namora man... sou plantado 

 

 Esta última sequência discursiva conduz àquilo que se tem discutido nessa 

pesquisa: a sociedade machista ocidental determina que a heterossexualidade é o padrão 

(mormente a heterossexualidade masculina – os homens, de modo geral, sentem desejo 

ao ver duas mulheres trocando carícias, logo a homossexualidade feminina, em certas 

situações, é disposta de maneira diferente que a masculina), logo, este indivíduo se 

subjetiva de duas maneiras, ao menos, discursivamente: i. no universo off-line, coloca-se 

na posição-sujeito hetero, provavelmente pela dita imposição social; e ii. no universo on-

line, com a exigência expressa do anonimato – sigilo –, coloca-se na posição-sujeito 

                                                 
7 Interessante observar que o uso dessa lexia carrega diferença em relação ao uso da lexia “atletico”, no 

caso do sujeito primeiramente analisado neste trabalho. Como se viu, “brother” é uma gíria usada 

largamente entre jovens homens nesse momento contemporâneo, Já a lexia “atletico” está mais ligada a 

uma outra geração anterior a essa, cuja idade hoje deve estar após os quarenta anos.  
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homo, demarcada, em seguida, pela movimentação das FD’s no interior desta forma-

sujeito, nos limites da posição-sujeito homo/versátil.  

Há, como se vê, um processo de desidentificação ao sair da forma-sujeito hetero 

para a forma-sujeito homo e, dentro desta, um processo de contra-identificação, já que 

permanece nela, mas não mais identificando-se com o sujeito universal homo/passivo, 

mas sim tensionando ao se colocar no lugar da posição-sujeito homo/versátil. Admite-se 

aqui a forma-sujeito homo/passiva como universal, levando-se em conta uma memória 

discursiva que coloca como comum esta e não a homo/versátil, tampouco a homo/ativa, 

posto que estas assumem, por vezes, ou sempre, como a ativa, o lugar de penetrador, 

vinculado muito mais à forma-sujeito hetero. 

Após as reticências, as quais sinalizam não uma quebra ou lacuna na sequência 

discursiva em questão, mas um elenco de explicações, deixa uma informação de grande 

valia: sou plantado. Esta afirmação diz: i. é uma gíria usada entre jovens para significar 

que a pessoa é cautelosa, cuidadosa consigo e com outro, que não se desvirtua de seus 

princípios morais/éticos; ii. assumir para si e para os que o cercam seu desejo sexual pelo 

igual é ser desvirtuoso, logo, os homossexuais, via de regra, são a negação da moral, da 

ética. Aqui se encontram, mais uma vez, as filiações de uma memória discursiva que 

remonta, como se viu na Seção 1, desde muito tempo, cujos significados se constituíram 

à guisa de que ser homossexual é negar o natural, é negar o divino, é envergonhar a 

família, é colocar-se no lugar da mulher, é estar no erro. 

 Observe-se que, na próxima sequência discursiva, brother sigilo, ao ser 

questionado sobre sua pretensa heterossexualidade, diz: 

 

- em casa (reservadamente) fala para brother sigilo: então vc se considera hetero? 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: sou bi 

- brother sigilo (reservadamente) fala para em casa: mas so eu sei disso hehe 

 

 Quando se denomina bi, o sujeito pesquisado quer assumir a posição-sujeito 

bissexual. Para esse sujeito, esta matriz do desejo sexual referenda um tipo da 

masculinidade bissexual teorizada por Seffner (2003), cuja representação é de 

sexualidade do futuro, mais avançada. É igualmente uma maneira de não ser visto na 

posição-sujeito homo, posto que esta não goza de prestígio social. Ainda assim, na última 

sequência, deixa escapar que, mesmo se considerando bissexual, vê nessa matriz do 

desejo uma transgressão, posto que, segundo ele, é um segredo que só ele tem 

conhecimento.  
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 Cabem, pois, dois questionamentos: se só ele sabe, como ele considera seu 

interlocutor nesse diálogo? Antes de assegurar que só ele é sabedor de sua bissexualidade, 

ele já havia se revelado discursivamente para em casa. Deixou marcado no discurso seu 

trânsito pela forma-sujeito hetero (off-line) e pela posição-sujeito homo/versátil (on-line). 

Sendo assim, o que lhe dá garantias de que só ele sabe de sua posição-sujeito bi?  

 Algumas leituras são possíveis: i. o interlocutor de brother sigilo é um sujeito que 

não tem acesso ao sujeito jurídico, aquele que carrega as marcas sociais e que possui 

identificação monitorada. Portanto, fica bem delineada a questão do universo on-line 

como sendo um gueto virtual, cujo mérito é possibilitar o anonimato, a liberdade. Sendo 

assim, é essa ambiência que garante a ele que sua subjetivação em rede não dará acesso 

à sua subjetivação fora dela; se está na posição-sujeito homo ou bi, pouco importa. Estas, 

levando em consideração a materialidade discursiva que o sujeito pesquisado 

disponibilizou, não chegarão ao sujeito de direito, aquele que está no plano, para esta 

pesquisa, off-line. O que é, na verdade, um ledo engano. 

Depois dessa fala, brother sigilo demorou a responder: 

 

- em casa (reservadamente) fala para brother sigilo: fale aí 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: opa 

 

 em casa foi chamado à conversa por outro nickname, H Bi Sigilo.  

 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: caiu... sou eu 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: eu quem? 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: brother sigilo 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: eh q a net caiu 

 

 H Bi Sigilo identifica-se como brother sigilo, justificando que perdeu a conexão 

de internet, por isso entrou com outro nickname8.  

 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: vc é quem? 

-H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: brother sigilo... agente tava 

conversando 

 

                                                 
8 Toda vez que se perde a conexão com a internet, caso não se demore muito, quando se quer voltar à mesma 

sala de bate-papo, tem de escolher outro nickname, porque o anterior está ainda indisponível, visto que 

consta como estando dentro daquela sala. 
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Sendo assim, cabe aqui analisar essa outra materialidade discursiva construída 

pelo sujeito em análise. Ao entrar na mesma sala de bate-papo como H Bi Sigilo e 

procurar o mesmo interlocutor, em casa, o sujeito quer continuar o diálogo que começou 

quando ainda estava como brother sigilo. Comparativamente, vê-se que, de fato, o 

segundo nickname confirma que o indivíduo quer se subjetivar discursivamente na 

posição-sujeito bi, pelas razões já elencadas anteriormente. 

Como houve um intervalo no diálogo em razão da perda de conexão da internet 

da parte do sujeito pesquisado, o pesquisador retomar a questão do anonimato: 

 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: pq vc acha aqui mais seguro? 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: pq aki teoricamente a exposição é 

menor... 

 

H Bi Sigilo antes, quando ainda brother sigilo, afirmou estar na posição-sujeito 

bi, e que só ele tinha conhecimento dessa matriz de seu desejo sexual. Como se viu, 

reafirmando, com essa formulação, a ideia de que o ambiente de rede virtual não mantém 

conexão com o mundo das coisas tangíveis, como se o ambiente de internet fosse um e a 

vida acontecendo fora dele fosse outro. Entretanto, com a última sequência discursiva 

acima, o que se vê é o contrário: o próprio sujeito H Bi Sigilo reconhece, pelo uso do 

advérbio teoricamente, que os limites entre a rede e não-rede virtual não são tão rígidos 

assim. Daí se pode tirar, também, a recusa de se reconhecer – e ser reconhecido – a partir 

da forma-sujeito homo. 

 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: entendi 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: mas vc curte o que mesmo 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: me fale 

(...) 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: curto tudo man 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: tipo o que 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: seja mais ou menos específico 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: sou vers... topi ser pass ou atv 

 

Como brother sigilo, o sujeito pesquisado asseverou, conforme se observou, que 

a matriz de seu desejo sexual é a homo/versátil, ainda que queira se localizar na posição-

sujeito bi, como se tem visto ao longo da análise. Também como H Bi Sigilo reafirma tal 

matriz, pondo-se novamente na posição-sujeito homo/versátil, no interior da forma-

sujeito homo.  
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O que se vê, portanto, nesse trânsito é que com o nickname brother sigilo o sujeito 

demarcou seu lugar discursivamente como bi durante o diálogo. Usando o nickname H 

Bi Sigilo esse espaço já fica delineado no próprio nickname. Então, ele se esmera em 

determinar seu lugar discursivo, reitere-se, na posição-sujeito bi, quando na verdade, 

afirma, usando ambos os nicknames, ser homo/versátil, portanto nesta posição-sujeito, 

dentro da forma-sujeito homo. 

No seguimento: 

  

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: vc sempre curte essa onda man 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: ? 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: nao  

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: oxe, pq 

(...) 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: depende de ter alguem de boa, 

plantado 

 

 O sujeito H Bi Sigilo, à semelhança de brother sigilo, continua entendendo que 

assumir a forma-sujeito homo é estar fora da normalidade, da moral, da ética. Isso se pode 

reler na última formulação acima, posto que retoma a gíria plantado, sobre a qual recai 

a ideia, como se viu, de pessoa centrada, correta. Ora, para este sujeito, o outro com quem 

possa se relacionar sexualmente – relação sexual entre iguais – deve ter a mesma 

percepção que ele quanto à questão da homossexualidade: é sexualidade transgressora, 

errada. Esse outro pensando na mesma perspectiva que ele, será garantia de que os medos 

são semelhantes, como por exemplo de ser descoberto em sua sexualidade ‘desviante’, e, 

por isso, estaria o sigilo garantido, caso o encontro acontecesse de fato. 

 E a proposta do encontro surgiu. Por certo, percebeu confiança no sujeito em casa: 

 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: tem carro? 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: sim 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: e vc 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: o que propõe 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: ? 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: agente podia se encontrar bater um 

papo e se rolar ir pra algum lugar 

- em casa (reservadamente) fala para H Bi Sigilo: mas aí num acabaria o sigilo? 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: nao agente ia se ver como amigo pow 

- H Bi Sigilo (reservadamente) fala para em casa: só ia rolar em outro lugar 
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 Como se pode ler, H Bi Sigiloso sugere um encontro, caso seu interlocutor possua 

carro. Este passa a ser importante, pois, como se saber, a sala de bate-papo em questão 

referenda Salvador/BA. Por ser uma capital, o deslocamento para encontros que devem 

ser rápidos, por sua natureza antissocial, porque fere a moral social, demandam 

deslocamento ágil.  

 Ao confirmar que possui carro, em casa consegue que o sujeito pesquisado o 

convide para um encontro. A pergunta mesma acerca do possuir carro já deixa escapar 

que H Bi Sigilo estava convidando para um papo off-line. 

 De pronto, o pesquisador questiona se aí não acabaria o sigilo. A resposta de H Bi 

Sigilo sinaliza para o seguinte: i. não acabaria o sigilo porque, a priori, estariam ambos 

na posição-sujeito amigo, em local público; ii. e só sairiam desta posição-sujeito caso 

fossem para outro local, como por exemplo, um motel, onde o sigilo seria retomado pela 

natureza física do local, migrando ambos para a forma-sujeito homo.  

 Diante dessa análise, fica mais uma vez claro que há uma recusa velada em 

assumir a forma-sujeito homo, à semelhança dos sujeitos analisados anteriormente. 

Também se confirma mais um sujeito discursivo dividido, em conflito, cujas formas e 

posições-sujeito se intercambiam, sempre ao sabor das formações ideológicas que lhes 

são correspondentes. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Ao fim de uma pesquisa dessa natureza, cujas bases se assentam na tentativa 

constante de se fazer uma análise das sequências discursivas sem manifestar opiniões9 

demasiado personificadas na percepção do pesquisador, o que se pode ter, minimamente, 

por certeza é que, de fato, vive-se um momento representado por uma teia complexa de 

relações, adensada, sobretudo, pelo universo computacional, tomado aqui como virtual. 

 A questão da sexualidade foi posta nesse trabalho como uma premente 

necessidade de ser revisitada em sua abordagem corrente social, intentando compreender 

as condições de produção dos discursos veiculados nas salas de bate-papo do UOL, cidade 

de Salvador/BA, como se pode observar. A reflexão se ateve, pois, ao 

entendimento/análise de como são produzidas as sequências discursivas em ambiente 

virtual, no que se refere à questão do gênero, bem como a maneira como se subjetivam 

indivíduos transeuntes das FD’s hetero, homo e bissexuais. 

 Viu-se, por isso mesmo, que é complexa a determinação fixa do gênero, posto que 

os sujeitos pesquisados/analisados, como se observou na Seção 3, não se prendem 

unicamente a uma forma-sujeito/posição-sujeito, ao contrário, intercambiam-se entre 

formas e posições-sujeito no campo da sexualidade, abrindo espaço para uma verdade: 

apesar de os ditames sociais apontarem para a heterossexualidade como sendo o 

comportamento sexual “natural”, não há como negar que as variações existem nesse 

campo e que no ambiente de salas de bate-papo do UOL, nesse caso na cidade de 

Salvador/BA, a ocorrência é significativa. 

 Ora, sendo, portanto, as salas pesquisadas ambiente de “saída do armário”, porque 

a sexualidade contrária à heteronormativa é vista como errante, vê-se nelas, de fato, a 

constituição de um “gueto” virtual, já que é lá que se pode falar dessa sexualidade 

“perversa”, diriam os cristãos mais ortodoxos. 

 O lugar da produção desse discurso homo/bissexual é, para esse trabalho, o 

ambiente virtual. Como se viu, é considerado “gueto” porque a sala, embora seja de 

cidade, é utilizada para deixar fluir desejos sexuais, mormente aqueles tidos socialmente 

como antinaturais. E as salas de bate-papo do UOL, cidade de Salvador/BA, 

                                                 
9 Ora, diz-se opiniões porque se acredita no princípio da AD, cuja referência é de que ninguém é 

efetivamente a origem do dizer e que, também, não como manifestar discursos sem que eles sejam 

atravessados por ideologias diversas, numa “dança” das FD’s. Sendo assim, mesmo se esmerando em 

analisar o material discursivo das salas de bate-papo UOL preso à materialidade, é bem possível que algum 

momento deixe escapar laivos da subjetividade do pesquisador. 
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apresentaram-se como sendo local seguro para o anonimato, vez que, como em outros 

ambientes virtuais, não exige de seus frequentadores qualquer tipo de identificação 

jurídica que o localize fora dali; no universo off-line. 

 Então, em face disso, fica claro que é mesmo importante para esses sujeitos que 

se mantenham ‘escondidos’ no que diz respeito ao prazer homo/bissexual. Daí se 

compreende que há, certamente, uma recusa assentada no medo de ser rechaçado numa 

sociedade falocêntrica/heterossexista, para a qual a única forma legítima de se viver a 

sexualidade é a entre os desiguais; entre os contrários fisiologicamente. Nesse princípio, 

é que a ideia binária do gênero se sustenta e encontra ecos de defesa de que gênero e sexo 

são a mesma coisa. 

 Como uma pesquisa que se organiza em torno da teoria e metodologia da Análise 

de Discurso de filiação francesa, não coube deixar – espera-se ter conseguido – juízos de 

valor, tampouco apontar para saídas. Na verdade, a exposição analítica se direcionou a 

demonstrar que mesmo vivendo em uma sociedade heteronormativa, outras 

manifestações da sexualidade estão se construindo discursivamente o tempo todo, quase 

sempre tendo o cuidado de salvaguardar no entorno dessa sexualidade hegemônica 

(heterossexual). E isso só é possível porque, ao que parece, há sempre algum tipo prejuízo 

ao sujeito que “sai do armário” e diz, para alguns (ou muitos), abertamente sobre a matriz 

de seu desejo sexual. 

 Dito isso, quer-se abrir ainda mais a possibilidade de pesquisas, entendendo ser 

necessárias, posto que há outros ‘lugares’ em que os discursos homo/bissexuais são 

construídos, quase sempre, também, como formas menores, errantes, de se viver a 

sexualidade. Para essa pesquisa, serviram as salas de bate-papo do UOL, cidade de 

Salvador/BA; para outras pesquisas, há hoje, igualmente no ambiente virtual, aplicativos 

– advento dos smartphones – que são exclusivamente para o contato entre 

homo/bissexuais (ou curiosos), como por exemplo, Tinder, Scruff, Grindr. Assim, não 

significa que esta questão da subjetivação, pela linguagem, se esgote nesse trabalho, mas 

que ele tenha dado uma contribuição aos estudos contemporâneos sobre gênero, ambiente 

virtual e AD de filiação francesa. 
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ANEXO A: SALA 02 
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ANEXO B: SALA 11 

 
 

 



134 

 

 
 

 



135 

 

 
 

 



136 

 

 
 

 



137 

 

 
 

 



138 

 

 
 

 



139 

 

 
 

 



140 

 

 
 

 



141 

 

 
 

 



142 

 

 
 

 



143 

 

 
 

 



144 

 

 
 

 



145 

 

 
 

 



146 

 

 
 

 



147 

 

 
 

 



148 

 

 
 

 



149 

 

 
 

 



150 

 

 
 

 



151 

 

 
 

 



152 

 

 
 

 



153 

 

 
 

 



154 

 

 
 

 



155 

 

 
 

 



156 

 

 
 

 
 



157 

 

 


